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P R E N S A  M O D E R N A
L o s  d e s p o jo ? ,  a p e n a s  y e r t o s ,  d e  M r .  B l o ­

w it z ,  p a s e a d o s  e n  la  c iu d a d  m o d e r n a  p o r  
la  v ía  s a c ra  q u e  s e  l la m a  a n to n o m á s t ic a -  
m e n te  « e l  B o u  l e v a r á  », c o m o  u n  t r o f e o ,  
c o m o  u n a  b a n d e r a  a p e s a d u m b ra d a  d e  la u ­
r e le s ,  f o r m a n  u n a  g l o r i a  q u e  la  P r e n s a  
r e i v in d i c a  c o m o  e x c lu s iv a m e n t e  s u y a , y  
■una e fe m é r id e ,  lu c tu o s a , s í— es  u n  c a u d i­
l l o  e l m u e r to ;— p e r o  b r i l l a n t e  ta m b ié n ,  e n  
l a  h is t o r ia  d e l  p e r io d is m o  c o n t e m p o ­
r á n e o .

¡A d m ir a b le  p o d e r  e l  d e  l a  P r e n s a !  A  u n  
s o lo  p e r i ó d i c o  d e  M a d r id ,  L a  I b e r ia ,  se 
a t r ib u y e  la  g l o r i a  d e  lo s  m á s  e s p a c io s o s  
b o q u e t e s  a b ie r t o s  e n  la  m u r a l la  s e c u la r  
q u e  c e ñ ía  c o n  a p r e m io s  d e  a s ñ x ia ,  c o m o  
u n a  a r m a d u r a  d e  h ie r r o ,  á  la  v i e j a  m o ­
n a r q u ía  e s p a ñ o la ;  á  u n  s o lo  f o l í c u l o  d e  P a ­
r ís ,  i a  L a n te r n e ,  l o s  a n te c e d e n te s  a r m a d o s  
d e  i r a  q u e  p r e p a r a r o n  e n  F r a n c ia  la  fe c h a  
d e l  4  d o  S e p t ie m b r e .  E l  h a c h a  d e  C a lv o  
A s e n s io  y  la  h o n d a  d é  R o c h e f o r t  se  e q u i ­
v a l ía n .  A m b o s  h i r i e r o n  p a r a  c u ra r .  Y 1868 
y  1871 s o n  s e n c i l la m e n te  u n as  fe c h a s  f o r ­
ja d a s  á  m a r t i l la z o s  e n  lo s  t a l l e r e s  d e  d o s  
p e r ió d ic o s  s is t e m á t ic a m e n te  h o s c o s .  A n ­
t r o s  d e l  b ie n ,  q u e  ta m b ié n  lo s  h a y .

Q u e já b a s e  r e c ie n t e m e n t e  E l  I m p a r c ia l  
o n  i lu m in a d o s  y  a g u d ís im o s  c o n c e p to s ,  
p o r  lo s  q u e  a s o m a b a  d e  v e z  e n  c u a n d o  e l  
c a s i d o lo r o s o  s o n r e í r  d e  lá  m á s  f in a  i r o ­
n ía ;  q u e já b a s e , d ig o ,  d e  l o  d u r o  d e  la  p r o ­
f e s ió n ,  d e  la s  c o n t r a r ie d a d e s  q u e  o c u lta .

« ' I o n r o s o  o f i c i o  e s  e l  d e  l a  P r e n s a —  
d ic e ,— p o r o  c o m o  n in g u n o  á s p e r o  y  d i f í ­
c i l . »  ¡C la ro !-  ¡C o rn o  q u e  e l  p e r io d is t a  e s  un  
p o r t a - lu z !  Y  c o n  ta l  q u e  a lu m b r e ,  ¡q u é  
im p o r t a  s i  la  a n to r c h a  q u e m a  l a  m a n o  q u e  
la  p a s e a ! ■

O t r a  g l o r i a  d e  la  P r e n s a  e s  q u o  m a r c a  
c o n  m a y o r  s e n s ib i l id a d  q u e  la  t e m p e r a ­
tu r a  lo s  t e r m ó m e t r o s ,  e l  e s ta d o  d e  c u ltu ­
r a  d e  lo s  p u e b lo s .  A q u e l  p a ís  d o n d e  la  
P r e n s a  e s  c la m o r o s a  y  a r d ie n t e  y  su e lta , 
es  u n  p a ís  d a  r e d e n c ió n .  D o n d e  n o ,  e l 
c i e l o  e s tá  c u a ja d o  d e  t in ie b la s .  U n  e x p e ­
r im e n ta d o  n a u ta  d e  l a  H is t o r ia ,  W a s h in g ­
to n , h a  d ic h o :  « A  m e d id a  q u e  lo s  G o b i e r ­
n o s  d a n  m a y o r  im p e r io  á  la  o p in ió n  p ú ­
b l ic a ,  m á s  n e c e s id a d  t ie n e  é s ta  d e  s e r  i lu s ­
t r a d a » .  ¿ S e  c o n c ib e ,  e n  e fe c t o ,  l a  e x is t e n ­
c ia  d e  u n  p e r i ó d i c o  c o n  to d a s  su s  a la s  
d e s p le g a d a s  e n  T u r q u ía  ó  en. l a  Z u lu la n -  
d ia f

E l  p e r io d is m o  t ie n e  lo s  fu e r o s  y  la  
g r a n d e z a  d e  la  H is t o r ia :  n o  es’  e l  m á s  in ­
s ig n e  p e r io d is t a  e l  q u e  e s c r ib e  m e jo r  
s in o  e l  q u e  c o m p r e n d e  y  m a n e ja  m a y o r  
n ú m e r o  d e  p o s tu la d o s  in te le c tu a le s .  P o r  
e s o  F la u b e r t ,  e l  p u r o  a s c e ta  d e  l a  fr a s e ,  
q u e  e n  su  lo c u r a  p o r  la  l e t r a  e s c r i t a  l l e » ó  
á  d e c i r  q u o  e l  m u n d o  n o  t e n ía  o t r a  r a z ó n  
d e  s e r  q u e  la  d e  d a r  lu g a r  á  la  p r o d u c  
c ió n  d e  u n  b u e n  l i b r o ,  n o  c o m p r e n d ió  
n u n c a  e l  p e r io d is m o ,  a l  q u e  m o t e ja b a  la  
r a p id e z  d e  su s  p ro s a s ,  la  p r e c ip i t a c ió n  y  
l a  l i g e r e z a  f o r z a d a s  d e  su s  ju ic io s .  « Y o  
s ie n t o — d i j o — u n a  r e p u g n a n c ia  p r o fu n d a  
p o r  e l  p e r i ó d i c o ;  q u ie r o  d e c i r ,  p o r  l o  
e f ím e r o ,  l o  p a s a je r o ;  l o  q u e  t ie n e  im p o r ­
t a n c ia  h o y ,  d e ja r á  d e  t e n e r la  m a ñ a n a .»  
P e r o  e s o  e r a  l a  P r e n s a  d e  a y e r .  L a  d e  
a h o r a ,  a p r o p iá n d o s e  e l  a l t a n e r o  p r e c e p t o  
d e  R u s k in  d e  q u e  l a  b e l l e z a  y  la  d i f i c u l ­
t a d  v a n  u n id a s , h a  p o d id o  d a r  l a  b a ta l la  
a l  l i b r o  y  r e s u lt a r  v e n c e d o r a  e n  to d o s  lo s  
e p is o d io s  d e  la  a c c ió n .

Y  es , d e ja n d o  a p a r te  o t r o  l in a je  d e  r a ­
zo n a s ,: q u e  n o  h a y  u n  s o lo  n o m b r e  d e  
c u a n to s  f o r m a n  e l  s a n to r a l  d e  la s  le ty á s  
q u e  n o  h a y a  t e n id o  á  h o n o r  e l  a c e r c a r s e  
m á s  ín t im a m e n t e  á  n o s o t r o s  d e s d e  _ e l 
g r a n  t o r n a v o z  f a m i l ia r  d o  la  h o ja  p e r i ó ­
d ic a .  E l  m is m o  H u g o  q u e b r ó  su  a c t itu d  
d e  e s ta tu a  e n h ie s ta  s o b r e  e l  p e d e s ta l  d c  
G u e m e s s e y ,  p a r a  v i v i r  e n  c o m u n ió n  e s p i­
r i t u a l  p u n to  m e n o s  q u o  d ia r i a  c o n  lo s  
l e c t o r e s  d e  lo s  m á s  v e h e m e n t e s  p e r i ó d i ­
c o s  q u e  se  p u b l ic a r o n  e n  F r a n c ia  ̂ du rante  
l a  c e r r a z ó n  d e l  s e g u n d o  Im p e r i o .  Y  s a b i­
d o  e s  q u e  la  c r e a c ió n  d e  la  p r e n s a  b a ra ta ,  
d e  la  p re s s e  á  u n  son , s e  d e b e  • á  la  fu e r z a

P e r o  e s to s  d ía s  s o n  m á s  d e  a c c ió n  q u o  
d e  p e n it e n c ia .  U n  v e l o  p a ra  ta n ta s  t o r p e ­
za s , u n  b á ls a m o  p a r a  ta n ta s  h e r id a s ,  y  v o ­
lu n ta d , S e ñ o r ,  p a r a  m a r c h a r  v e r t ic a lm e n -  
t e  á  l a  c o n q u is ta  d e  la  v id a ,  d e  n u e s tra  
p a r t e  d e  s o l ,  d o  a ir e  r e s p ir a b le ,  d e  a g u a  
p o t a b le ,  d e  d ig n id a d  y  d e  d ic h a .

A L E J A N D R O  S/l W y l

Ü R G E  R E S O L V E R

f í  t r a v é s  d e l m a n d o
En la parte septentrional d e  Italia reina ac­

tualm ente un frío  intenso, hace años no sentido.
E n  R ecoaro  (provincia de V icen ce ) e l term ó­

m etro  ha descendido á 1 4  grados bajo cero ; en 
A sv ia go á  1 8 .

E n  V eron a  el canal se ha helado, y  habiendo 
ten ido  que cerrar la m ayor parte  de las fábri­
cas, se encuentran sin trkbajo más de 2 .0 0 0  
obreros.

O
E l G obierno de  Suecia ha presentado al Par­

lam ento un p royecto  de  le y  para institu ir los 
«in term ediarios  ofic ia les», encargados de resol­
v e r  los conflictos qu e puedan surgir en tre  pa­
tronos y  obreros.

A  consecuencia de. este p royec to  e l te rr ito rio  
será  d iv id ido  en distritos, y  én  cada uno de ellos 
e l «in term ed ia rio » será  el que deba observar 
con atención cuanto ocurra en e l mundo obrero.

Y  en cuanto surja un con flicto  en su distrito 
d eberá pon er c l m ayor cuidado al e fecto  d e  r e ­
so lve r dificultades y  allanar d iferencias para lle­
ga r  cuanto antes á un acuerdo.

G rande ha sido e l asombro del genera l italia­
no Ponzio-V ag ’ ia, m inistro d e  la Casa Real, que 
acaba de recib ir una citación p o r mano de un 
humilde alguacil.

L a  condesa d e  H erco lan i declara haber ten i­
d o  un h ijo  d e l difunto R ey  H um berto , y  p ide que 
sea reconocido y  que se les abonen los daños y  
perju icios ocasionados p o r la desatención en 
qué e l R e y  d e  Ita lia  los tuvo durante mucho 
tiem po, lo cual les ob ligó  á em peñar sus alhajas 
hasta q u ed a ren  la miseria.

L a  causa se verá  ante el T ribu nal de  R om a el 
aS del corrien te.

E l general Ponzio-Vaglia  represen tará los in­
tereses del R ey, que no saldrán, ;í buen seguro, 
muy mal parados, p o r  m uy interesante que sea 
la  condesa.

P a r a  d is c u s ió n  d e l  p r o g r a m a  y  p a ra  
c h is m o r r e o s  p e r s o n a le s ,  n o s  p a r e c e  q u e  
b a s ta  y a  c o n  la  p r o s a  e s c r i t a  e n  e s to s  ú l ­
t im o s  d ía s . D e s d e  q u e  m u r ió  e l  S r .  S a g a s ­
t a  se  h a  a n a l iz a d o  h a s ta  l o  in f in i t o  la  s i ­
tu a c ió n  e n  q u e  q u e d a  e l  p a r t id o  l ib e r a l .  
S o  h a n  e m p le a d o  e l  a r t í c u lo  d o  d o c t r in a ,  
l a  c r ó n ic a  y  la  s á t ir a .  C r e e m o s  q u e  lo s  
t r a b a jo s  d e  r e o r g a n iz a c ió n  d e b e n  i r  r e l e ­
g á n d o s e  á  la s  in fo r m a c io n e s  d e  lo s  p e r i ó ­
d ic o s .  P o r  l o  m e n o s , e n  e l  n u e s t r o  l o  h a ­
c e m o s .  L o  q u e  a h o r a  u r g e  es  q u o  lo s  fu -  
s i o n i s t a s  v a y a n  c o n c r e ta n d o  y  r e s o l ­
v ie n d o .

S i  e s  n e c e s a r io  m o d i f i c a r  e l  p r o g r a m a ,  
m o d i f iq ú e s e  p r o n t o  p a r a  q u e  r e c a ig a n  d e  
u ñ a  v e z  la s  s o lu c io n e s .  P e r o  c u a n ta s  m e ­
n o s  e n t r e v is t a s  h a y a ,  c u a n to  m á s  p r o n t o  
s e  e m p ie c e n  á  s u s t i tu ir  la s  t e o r ía s  c o n  lo s  
h e c h o s , s e r á  m u c h o  m e jo r .  N o  h e m o s  c e n ­
s u ra d o  la s  d is c u s io n e s ,  p o r q u e  n o s  p a r e ­
c ía n  m u y  n a tu r a le s  a t e n d ie n d o  á  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s ;  n o  n o s  h a  s o r p r e n d id o  la  
c o n fu s ió n  d é lo s  p r im e r o s  m o m e n to s ,p o r ­
q u e  e s  m u y  l ó g i c a  y  d is c u lp a b le .  P e r o  
t o d o  lo  q u e  a h o r a  s ig n i f iq u e  u n  r e t r a s o  
c o n t r ib u ir á  á  f o m e n t a r  la  d e s c o n fia n za .

D e l  m is m o  m o d o  e s  p r e c is o  q u e  se  d e s ­
v a n e z c a n  in m e d ia ta m e n te  c ie r t o s  r e c e lo s  
d o  q u e  e n  d e t e r m in a d a s  m a te r ia s  e n  q u e  
e l  p a r t id o  l i b e r a l  h a  o b t e n id o  é x i t o s  in ­
n e g a b le s ,  se  r e c t i f i q u e  r e t r o c e d ie n d o  
E n  e s te  c a s o  e s tá n  c o m p r e n d id a s  la s  r e ­
f o r m a s  l le v a d a s  á  c a b o  p o r  e l  G o b ie r n o  
d e  S a g a s ta  e n  l a  in s t r u c c ió n  p ú b l ic a .  E l  
e s p í r i t u  d e m o c r á t ic o  q u e  la s  in s p ir ó  d e b e  
m a n te n e r s e .  A c lá r e s e  l o  q u e  e l  p a r t id o -  
l i b e r a l  e s tá  d is p u e s to  á  l l e v a r  á  la  p r á c t i ­
c a  e n  la s  c u e s t io n e s  o b r e r a s ,  y  c o n c r é te s e  
s u  c r i t e r io  e n  e l  p r o b le m a  r e l i g io s o .  P e r o  
t o d o  e s to  h a y  q u e  h a c e r lo  y a  s in  n u e v a s  
d i la c io n e s  y  b a já n d o s e  d e l  t r íp o d e  d e s d e  
e l  c u a l s e  c o n t e m p la n  e n  su  e s e n c ia  I 0 3  
g r a n d e s  p r in c ip io s ,  es  d e c ir ,  p id ié n d o lo  á 
ía  r e a l id a d  g u ía  y  c o n s e jo .

Kl m ilagro se na ob ten ido  m ediante e i uso oe 
. fluido llamado adfcnaün, producto de  la glán- 
la sobre e l riñón, que posee la propiedad de

P re p a ra  e l S r. G á ív o z  H o lg u ín  su e lec c ió n  
on  e l  d is tr ito  d o  D on  B on ito , d on d o  so  en cu en ­
tra en  la  ac tu a lidad , p a ra  lu e lia r  fr e n to  a l 
ú lt im o  d ir e c to r  d e  A d m in is tra c ió n  lo c a l ; y  
c o m o  e l Sr. G ro iza rd  n o  es m an co , t ie n e  am i- 
?os a l l í  y  e l puesto  q u e  acab a  d e  d esem p eñ a r 
ía  ro b u s te c id o  su in flu en c ia , acabará , h o m ­
b re  tan  a v isad o  y  sagaz c o m o  c l c o n c e ja l m a­
d r ileñ o , p o r  d es is t ir  d e  tina em p res a  qu e tan ­
tos  in co n ven ien tes  p resen ta .

M ucho m ás p ro b a b le  es e l é x it o  d e l señ or 
G á lv e z  H o lg u ín  p o r  la  corte , cu yo  cu e rp o  
e le c to ra l c o n o ce  a  m a ra v il la ,  s ien d o  m a es tro  
con su m a d o  en  la s  a r te s  d o  re p o s te r ía  p o l ít i­
ca, q u e  p u eden  d a r  on  M a d r id  e l tr iu n fo  a  un 
can d id a to  quo no h a  do  s e r  m u y  com b a tid o  
p o r  lo s  m in is te r ia le s . ,

L o s  S res. R o m e ro  R o b le d o , B e rga m in , R o l ­
d án  y  D ío z  do  R e v e n g a  tien en  e l  é x ito  asegu ­
ra d o  en  sus re s p e c t iv o s  d is tr ito s , s in  qtae un 
s o lo  m o m en to  h aya  s id o  p u es ta  en  duda la 
fu e rza  e le c to r a l con  q u e  v ie n e n  á la s  C ortes , 
s ien d o  e llo s  baso d e  un n ú c leo  qu e , d ad as  las 
c ircu n stan c ia s  p o lít ica s , p u d ie ra  en  la s  p r ó ­
x im a s  C o rtes  rob u s tece rse  m u ch o  c o n  e le- 
m o n to s  d e  to d o s  lo s  partidos .

Y  e l  qu o  q u ie ra  sab er m ás do  lo s  can d id a­
to s  ro m eris tas , quo v a y a  á  e s tu d ia r  á  S a la ­
m anca  ó  á  p re g u n tá rs e lo  a l d ip u tad o  p o r  A n ­
tequ era , co sa  d o  qu e n os  gu a rd a ro m o s  nos­
o tros .

m a s
p re s s e  a  n n  son ,

  l i t e r a r i a  q u iz á s  d e  lo s  m o d e r n o s
t ie m p o s ,  á  B a lz a c ,  e l  c í c l o p e  y  e l  o r f e b r e .  
G ir a r d in  v in o  d e s p u é s , c o m o  u n  n e g o ­
c ia n te ,  á  la  z a g a  d e  u n  d e s c u b r id o r  g l o  
r io s o .

*
P e r o  e s o , t o d o  e s o , n o  c o n s t i t u y e  d e s ­

d ic h a d a m e n te  s in o  u n  a s p e c to  d e l  te m a ; 
es , c o m o  s i d i jé r a m o s ,  e l  a r m o r ia l  d e  la  
P r e n s a ,  la  l e y e n d a  d e  su s  m o te s  h e r o ic o s ,  
e l  c o m e n ta r io  d e l  b la s ó n .  T i e n e  la  P r e n s a  
e n  su  h is t o r ia  u n  la d o  n e g a t i v o  q u e  e s -

Íia n ta  e l  á n im o .  C o m o  e s p a d a  d c  d o s  f i lo s ,  
í i e r e  ta m b ié n  a l  q u e  l a  m a n e ja .  A p t a  p a r a  

e l  b ie n ,  n o  l o  es  m e n o s  p a r a  e l  m a l.  A c o n ­
s e ja ,  y  a s e s o ra  y  d i r i g e ,  p e r o  ta m b ié n  c o ­
r r o m p e .  E s  c o m o  u n  v i e j o  p r o f e s o r  g l o ­
r io s o ,  a ta c a d o  á  v o c e s  p o r  c r e p ú s c u lo s  d e  
v e s a n ía .  Y e r r a ,  y  su s  e q u iv o c a c io n e s  p u e ­
d e n  c o n v e r t i r s e  e n  la s  le t r a s  in ic ia le s  d e  
u n  d e s a s tr e  h is t ó r ic o .  D e  p o c o  t ie m p o  acá  
h a  e n t e n e b r e c id o  su  v i d a  c o n  la  c o m is ió n  
d e  t r e s  g r a v ís im o s  p e c a d o s :  e l  d e  la  j a c ­
ta n c io s a  e x p e d ic ió n  m i l i t a r  á M e l i l l a ,  e l  d e  
l a  g u e r r a  á  t o d o  t r a n c e  c o n t r a  lo s  h o m b r e s  
de l a  in d e p e n d e n c ia  c u b a n a , y  e l  i n e x p l i ­
c a b le ,  e l  s o r p r e n d e n te ,  e l  s o b r e n a tu r a l  á 
f u e r z a  de e s tu lto ,  d e l  d u e lo  p o r  m a r  y  
t i e r r a  c o n  lo s  E s ta d o s  U n id o s .— E n  un 
p e r i ó d i c o  de g r a n  c ir c u la c ió n ,  l e í  y o  en  
a q u e l lo s  d ía s  q u e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  c a ­
r e c ía n  d e  e s c u a d ra ;  q u e  su s  e s c a s o s  y  
d e s m e d r a d o s  b a r c o s  e s ta b a n  t r ip u la d o s  
p o r  c h in o s  y  m u je r e s ;  q u e  ¿ o n a t i ia n  e r a  
m á s  p o b r e  q u e  lo s  e s p e c t r o s  m a ld e c id o s  
d e  la  B ib l ia ;  u n a  e s p e c ie  d e  J o b ,  l i s ia d o  
p o r  la s  q u e m a d u ra s  d o  u n  a n a n k é  t e r r ib l e ,  
p o s t r a d o  ta m b ié n  c o m o  e l  la m e n ta b le  
p r o f e t a  h e b r e o ,  y  s in  t e ja  s iq u ie r a  c o n  q u e  

r a s c a rs e .
s Q u e  c a ld e a b a  la  a t m o s fe r a  d e  a q u e l lo s  

s e n d o s  d ía s  e l  ( .r ip ie  y  m o r t a l  in s t in to  d e  
i r  á  la  g u e r r a  c o n t r a  e l  m o r o ,  c o n t r a  e l  
g u a j i r o  y  c o n t r a  e l  a n g lo - s a jó n ?  ¿ Q u e  
a q u e l la  t ó r r id a  t e m p e r a tu r a  m o r a l  l e x i o -  
n a b a  lo s  s esos?  D e b e r  d e  l o s  d i r e c t o r e s  d e  
l a  o p in ió n  o s  v i v i r  e n  la s  c ú s p id e s , q u e  
e n  e l  l la n o  s ó l o  p u e d e n  r e s p ir a r s e  la s  e x ­
h a la c io n e s  d o  la s  a lc a n ta r i l la s  y  la s  d e l  
v a h o  s o c ia l ,  ta n  s e m e ja n t e  a l  d e  o t r o  r e  
b a ñ o  c u a lq u ie r a .  « Y o  p e c a d o r »  e s  u n a  ja  
c u la t o r ia  q u o , e n  s ig n o  de r e s ig n a c ió n  y  
a r r e p e n t im ie n t o ,  n o  e s ta r ía  d e  m a s q u e  

- a p a r e c ío r a  r e g u la r m e n t e  on l a  f r e n t e  de 
los p e r ió d ic o s  d e  e n to n c e s .

E l d octor C rile, p ro fesor de. C irugía en Nueva 
Y o rk , p reten de haber descubierto cl m odo dc 
v o lv e r  á la v ida  á  los animales que no lleven  
m uertos más de un cuarto dé hora.

E l m ilagro  se ha ob ten ido  m ediante e l uso de 
un
dula sobre 
m óver-la  sangre.
• En uno dc. sus- experim entos, e l d octor Crile 

h izo  m orir  por sofocación á un p erro , le  som etió 
en seguida á una infusión d e  adrenalin  y  resucitó 
de  súbito á la vida, que le  dura aún desde en- 
l ó : . . . . .  " ”  "  . , ,  4 .

H asta ahora la invención  es sólo  p riv ileg io  de 
ios animales, E s  d e  esperar que en b reve  se e x ­
tien da  tam bién á los hom bres c l envid iab le be­
neficio.

V eam os lo  qu e cobran  algunos médicos:
P or  dos meses d e  cuidados á su hija, M r. Jay 

G o ’j ’ d ha pagado á un solo d oc to r de  4 3 0  á 
4 5 0 .0 0 0  francos.

M r. W h itn ey  pagó en  una semana 1 2 5 .0 0 0 .
D e en tre  los o tros  crecidos honorarios que 

pudieran citarse, enum erarem os sólo  e l o frec i­
m iento d e  5 0 0 .0 0 0  francos hecho al d ifunto p re­
s idente dcl C o leg io  R ea l d e  Médicos, d e  Lon ­
dres, para qu e visitase á un en ferm o en Cannes.

L a  más considerable suma d e 'qu e  sc tien e  no­
ticia  es la de  1 .2 5 0 .0 0  francos, que fueron en tre­
gados al doctor G ale, d c  Bristol, p o r  haber curado 
ía rod illa  d e  un en ferm o som etiéndole al trata­
m iento de la e lectric idad .

a
En  Portsm outh, e l M ajesly , acorazado inglés, 

dc la escuadra d e  Ja Mancha, ha cargado á bordo 
.e i .  sábado ú ltim o 1 .7 0 0  ton e ladas . d e  carbón: 

2 1 2  toneladas por hora.
En  la tercera  l-.ora llegaron  á em barcarse 2 5 7  

toneladas.
■ Ijlste cargam ento es e l m ayor que se conoce. 

H a batido  e l record  d cl mundo.
O

E 11 Londres, durante la semana.pasada, e l frío  
ha sido extraord inario , y  los aficionados á  pati­
nar han pasado unos días deliciosos.

E l jueves, sin em bargo, subió e l te rm óm etro  á 
ia tem peratu ra  d c  1 2  grados, y. e l deshielo sc 
h izo  rápidam ente, ocasionando muchas desgra­
cias.

E n  e l Sur de Ing la terra  pocas veces  duran las 
heladas e l tiem po bastante para que el h ielo ad­
quiera la consistencia necesaria sin perju icio 
para la  v ida  de los que encuentran más p lacer en 
é l s fo r l  cuanto más profundidad tien e el estan­
qu e ó  lago en que patinan.

Las  autoridades, ante las desgracias ocurridas, 
sé han visto obligadas á tom ar precauciones para 
que los aficionados uo puedan lanzarse sobre e! 
h ielo qu e no o frezca bastante seguridad.

IN F O R M A C IO N E S  E S P E C IA L E S

Los candidatos romeristas

otros é Inclina nuestros corazones & segu ir tu ley ». 
La  le y  manda guardar e l sábado. Calicrates confia 
eu quo ol Señor tendrá piedad de ellos; pero ve 
quo no so inclinan  á guardar e l precepto, pnesto 
quo no hay dia en quo los domésticos trabajen más 
quo cn e l día consagrado al descanso.*

C ru z  de  S a n  F e rn an d o

I,o ha sido concedida la cruz do San F ornando al 
b izarro  tecionte do n avio  de p r i m e r a 'clase don 
D iego C arlio r y  Velázquez, como recompensa a su 
heroísmo y  abnegación en o l combate naval ao 
Santiago do Cuba. , , „  .

Según la Rea l orden que ha publicado l?. Gaceta  
y  reproducido el Diario de la  Morina, e l Sr. Carlier 
mandaba c l cazatorpedero F u ro r ,  y  tuvo en e l com­
bato contra la escuadra am ericana un nufuoro do 
bajas, entro muertos y  heridos, superior a la  m itad 
do la dotación del buque.

La cruz que 3 0  lo  concedo os do segunda clase, 
con la pensión anual do 2 .0U0  pesetas, transm isible 
á los herederos.

EJEMPLO Á  SEGUIR

FRANQUEZA DE UU MARIDO
AB A N D O N A D A  P O R  FE A

En todas partos liay hombres ■ 
que recientemente se ha 1

frascos". P e ro  el 
dado á conocer en la capi­

tal de la  Montaña, es e l campeón de la •frescura-.
Nuestro corresponsal on Santander nos comuni­

caba anoche por telégrafo la  singular noticia. Un 
sujeto qúo prestaba serv ic io  on los ferrocarriles 
del A stillero  á Ontaueda, ha escrito á su m ujer una 
carta, en la  cual lo dice: «Te  abandono por fea.»

Claro quo la determ inación del empicado tiene 
una segunda parte: una criada de serv ir, jovon, 
fresca también, y  probablemente guapa, con la cual 
¿ 3  ha fugado 8 1  desdeñoso marido...

Todas las mujeres abandonadas son ¡naturalmen- 
te! sustituidas. E l hombro es débil, como decimos 
ahora cuando no queremos expresarnos con la de­
bida propiedad.

Los antiguos lo  expresaban mejor:
E l  hom bro as fu ego, la  m u je r  estopa, 

viene e l  diablo... y  sopla.
P ero  sea ó  no ol d iab lo qu ien ha soplado ol fuego 

en esta ocasión, y  claro que al d iablo hay que atri­
buir empresas talos, lo  cierto  es quo la criada y  ol 

mpleado do ferrocarriles, esto os, la estopa y  el 
4uego, han desaparecido.

V no tione «cn  s í» la  fuga nada de extraordina- 
. ¡a. Son innumerables las parejas que so fugan y 
las que «hacen que so van y  vuolvon».

La  « frescura» dol suceso está on la carta del ma­
r id o  á la mujer: «To  abandono por fea». O íros fun- 
,!or, an snnaración cn causas más ó  menos justiflea-da n  su separación en causas
das; y  hay quion no da explicaciones™ ¡So lo  pedia 
ol cuerpo! ,

Esto és lo más lógico, porquo la hermosura y  la 
fealdad son «cosas- puramente conv«ncionales. Lo 
que á unos les gusta á otros les paroce horrible.

En China, por ejomplo— y  ustedes perdonen la 
«eru d ic ión — hay un lugar dondo las mujeres más 
guapas son lx i que tlonon I03 ojos más pequeños. 
N o  importa quo sean excesivamente chatas, n i quo 
tengan la boca extremadamente grande. I.a peque­
nez do los ojos, ¡ho ahí la suprema belleza)

¿Que estas cosas no ocurren más que en China? 
Conformes. Pero, jsc ha averiguado ya  qu ién  tieno 
idea más exacta do lo  bollo?

En algunos pueblos de la Montaña, y  entro las 
clases populares, son guapas las mujeres quo tienen 
buen color. I.as pálidas, las morenas, no gustan.

Sométase, pues, al empleado de los ferrocarriles 
del A stillero  á 1111 examen, y  acaso resulto quo su 
Ideal es la raujor gorda, ó la  mujer muy dolgada, ó 
la  m uicr que tonga, únicamente, buena estatura.

De todos modos, oomo «fresco» lo  es ol indiv iduo 
fugado. Y  110 so trataba de demostrar otra cosa.

« E l  q u e  q u ie ra  h o n ra  qu e la  g a n e .»
« S i  desean  v e n ir  d ip u tad os  d o  o p o s ic ió n  

qu e  bu squ en  v o to s  y  con qu is ten  g en te .»
«E l  G o b ie rn o  no c o m e te rá  la  can d id ez  d c  

a p o y a r  á  sus a d v e rs a r io s .»
A s í  d ic en  qu o ,se  exp resa  e l m in is tro  d o  la  

G o b ern ac ió n , y  c l S r  .S i lv e la  r e fu e r z a  la  g a ­
l la r d a  ac titu d  d e  su c o m p a ñ e ro  c e rra n d o  
p resu roso  e l  c ic lo  do  la s  b en e vo le n c ia s  trad i 
e ion a lo s  p a ra  ilu s tres  p er iod is ta s .

Y ,  sin em bargo ... L o s  te tu an is tas  1 1 0  sc dan 
p o r  a lu d id o s  y  sa len  d e l  cos to  cn  quo p a re ce  
m e te r lo s  osta3 fra ses , su su rran do  a l o íd o  de 
lo s  ín t im o s  qu o  e l S r. S i lv e la  n eg ó  a l g o b e r ­
n a d o r  do  C a s te llón  fa cu lta d os  p a ra  a r r e g la r  
con  D . V ic to r in o  F a b ra  la  d is tr ib u c ió n  dc 
can d id a tos  cosieron, p o rq u o  so  r e s e rv a b a  tra ­
ta r d ire c ta m en te  con  o l d u qu e  d e  T e tu á n  esto 
y  o tr o s  asuntos.

L a  e n fe rm ed a d  d e l  e x  m in is tro  d e  E stado  
im p id ió  e l a r r e g lo  hasta  ah ora ; p e r o  espera  n 
tran qu ilos  sus p a rt id a r io s , s in  te m e r  a tro p e ­
l lo s  d e l G o b ie rn o  p a r a  n in gu n o  do  lo s  d ip u ­
tados  ac tu a les. G on e llo s  n o  v a  e l  cu en to  do  
la s  e n e rg ía s  gu b ern am en ta les .

C o n fía n  lo s  c a r lis ta s  d o b la r  su n ú m e ro  on 
la s  C ortes ; e l  S r. N o c ed a l a s e g u ró  ta n to  e l 
ac ta  p o r  la c a p ita l d e  N a va rra , qu e p a ra  e v i­
ta r d ificu ltad es  v a  e l m a rqu és  d e l V a d il lo  en ­
tr e  lo s  fu tu ro s  s en ad o res  v ita lic io s ;  lo s  rep u ­
b lic a n o s  m ás  s ign ific a d o s  será n  e leg id o s , y  

, lo s  a m ig o s  d e l  S r. C a n a le ja s , q u e  andaban  
m u stios  hace d ías, están  a lb o ro za d o s  dfjsde 
qúo e l  m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  estim a  on 
lo  q u o  v a le n  lo s  m ed io s  d e  p u b lic id a d  con  
quo cuen tan  lo s  d e ñ ió c ía ta s  d e l H era ld o .

T a m p o c o  p a re co  qu e la s  p a la b ra s  m in is te ­
r ia le s  s e  re fie ra n  á lo s  can d id a tos  fus ion istas  
en g e n e ra l. D isp o n ien d o  éstos  do  la s  o rg a n i­
za c ion es  p o lít ica s  en  sus re sp e c t iv o s  d istritos , 
d esech ado e l s istem a d e  p ro cesa m ien to s  y  
su spen sion es en  m o n tó n  (a u n q u e  algunas 
m u lta s  re cu e rd e n  e l  m o r ir  habernos con  que 
e l c a m b io  p o lít ic o  an u nc ia  lo ’ f r á g i l  d e  las va-* 
ras  p op u la res ), á  n ad ie  c on v en c e r ía n  la s  qu e­
ja s  d e  lo s  l ib e ra le s  qu o  so qu ed en  á la s  p u er­
tas d e l C o n g re so  y  d e l S enado.

¿Q u iénes será n  la s  v íc t im as?  D o  p r im e ra  
in ten c ión  lo s  ro m eris ta s : c o n  e l lo s  re za  lo  de  
lo s  can d id a tos  con  fu e r z a ,  au n qu o  d o rad o  
con  a ten c ion es  p e rso n a le s  qu e su av iza rán  un 
p o c o  la  p óc im a .

L o s  d oco  d ipu tad os  q u e  e n  la  ac tu a lid ad  se­
gu ían  f ie lm e n te  a l  S r. R o m e ro  R ob ledo^  no 
s ó lo  n o  l le g a rá n  en  la s  fu tu ra s  C o rtes  á  la 
d ocen a  do  fr a i le ,  s in o  q u e  será n  redu cidos.

T ién eso  p o r  in d u d a b le  en tre  lo s  b ien  en te­
ra d os  qu o  á D . E ze q u io l O rd ó ñ ez  le  n o m b ra ­
rán  s en ad o r v ita l ic io ,  y  su  h ijo , qu o  lo  es  p o ­
l ít ic o  d o l b a ta lla d o r  p a r la m en ta r lo , r e p r e ­
sen ta rá  on  la s  p ró x im a s  C o rtes  e l  d is tr ito  
qu o  tan tos  añ os e l ig ió  a l S r. O rd ó ñ e z  y _on e l 
qu o  d e ja  e l an t igu o  d ip u ta d o  v iv a s  s im pa­
tías.

N o  o fr e c e  du das  p a ra  lo s  q u e  con ocen  in te ­
r io r id a d e s  d e  la  p o lít ic a , q u e  d e ja rá n  do  v e n ir  
a l  C o n g re so  lo s  señ ores  m a rqu és  do  C am po 
A m e n o  y  F e rn á n d ez  A b r i l ;  y  c o m o  e l fa l le c i ­
m ien to  d e l S r. C a rv a ja l fu é  o tra  p é rd id a  para 
e l r o m o r is m o  s in  com p en sa c ión , son  tres  lo s  
puestos  qu o  p ie rd e n  lo s  húsares  e n  la  C ám a­
r a  p op u la r .

E n  lo s  c o n ven io s  d e  lo s  fu s ion is ta s  y  c o n ­
s e rva d o ro s  va le n c ia n o s  e n tra  T o r re n te ,  qu e 
en  la  ac tu a lid ad  re p re s en ta  D . J a v ie r  B o re s  y  
R o m e ro ; y  c o m o  en ten d id o s  e l  S r. S ap iña  y  
lo s  m in is te r ia le s ,-con  la  b e n e v o le n c ia  d e  lo s  
ca r lis ta s , .0 3  im p o s ib le  e l  tr iu n fo  d e l sob rin o  
d e l S r. R o m e ro  R o b le d o , pu ode  a segu ra rse  
qu e este  d is tr ito  está  p e rd id o  p a ra  é l, aunque 
os p ro b a b le  (d ir ía m o s  s egu ro  s i on  p o lít ic a  
e x is tie ra n  la s  s egu rid ad es  á  tros  m eses  fe ch a ) 
q u e  la  c ircu n sc r ip c ió n  d o  M á la ga  com pen se  
a l an t igu o  d ir e c to r  do  E l  N a c io n a l la s  am ar­
gu ras  quo le  p ro p o rc io n e n  lo s  cac iqu es  v a ­
len c ian os , e lig ié n d o lo  p a ra  e l  to rc e r  lu ga r. _ 

N o  en cu en tra  e l S r. L o m b a rd e r o  en  A zú a  
g ra n d es  fa c il id a d e s  p a ra  su re e le c c ió n , y  la  
ac titu d  do  D . A n to n io  M o ra l d ificu lta , casi 
im p o s ib ilita , e l  tr iu n fo  d e l  h á b il d ip u tad o  ro- 
m eris ta  p o r  e l te r c e r  lu g a r  do  la  c ircu n sc r ip ­
c ió n  d e  C oru ña , c o m o  so lia b ía  ponsado.

S a b ien d o  cóm o  d e fien d e  e l S r. R o m e ro  R o ­
b le d o  á  sus am igos , re c o rd a n d o  la s  in te n c io ­
nadas cam pañ as d e l S r. L o m b a rd e r o  en  e l 
C o n gre so , r e v e lá n d o se  com o  o ra d o r  s e ren o  y  
tra ta n d o  á  am bos, p u edo  a firm a rs e  qu o  n o  se 
re s ig n a rá n  su b ord in ad o  y  jo fo  c o u  la  e x ­
c lu s ión .

S i la s  cosas n o  se tu ercen , es s egu ro  ol 
tr iu n fo , p o r  T o r r e c i l la  do  C am eros , d o  don

¡OH, L AS I DEAS!
P o r  u n a  v e z  e l  S r .  S i l v e l a  s e  l ia  s e n t id o  

f i l ó s o f o .  E l  h e c h o  o c u r r ió  a y e r  a n te  un  
g r u p o  d e  p e r io d is t a s  q u e  c o n s u lt a r o n  la  
o p in ió n  d e l  p r e s id e n t e  d e l  C o n s e jo  s o b r e  
l o s  d e s t in o s  d e l  p a r t id o  l ib e r a l .  « ¡Q u é  
im p o r ta n  lo s  h o m b r e s !— e x c la m ó  e l  s e ñ o r  
S i l v e l a . — ¡M a n té n g a n s e  y  p e r d u r e n  la s  
id e a s , y  a l  c a l o r  d e  e l la s  s e  r e o r g a n iz a r á  
e l  p a r t id o ! »

¡O h , la s  id e a s !. ..  « L o s  h o m b r e s  p a s a n  y  
la s  id e a s  q u e d a n » — d i j o  c o n  e l  S r .  S i l v e la ,  
y  u n  p o c o  a n tes , c i e r t o  f o r m u la d o r  d e  
f r a s e s  h e c h a s .— S o b r e  e s e  te m a  so  h a n  e s ­
c r i t o  m u c h o s  l ib r o s  y  m u c h o s  a r t íc u lo s  
l l e n o s  d e  su b s ta n c ia . Y ,  c o n  e fe c t o ,  d e  la s  
id e a s  v i v e n  lo s  p a r t id o s  p o l í t i c o s .

P e r o  la s  id e a s  e s tá n  e n  lo s  l ib r o s ,  y  
h a s ta  a h o r a  n o  h e ñ io s  v i s t o  q u e  n in g ú n  
v o lu m e n  d o  p a p o l  im p r e s o  h a y a  s a l id o  
d o  su  e s ta n te  y  e c h a d o  á  a n d a r  s o b r e  sus 
c u b ie r t a s  p a r a  a r r e l la n a r s e  e n  u n  s i l ló n  
m in is t e r ia l .  T e n e m o s  n u e s t ra  id e a  d e l  s e ­
ñ o r  S i l v e la ,  p e r o  e l  S r .  S i l v e l a  n o  e s  p r e ­
c is a m e n te  u n a  id e a ; y  a u n q u e  lo  fu e r e ,  se 
n o s  p res en ta , r e v e s t id a  e n  ta le s  a p a r ie n ­
c ia s  c a rn a le s ,  q u e  h o  es  e x t r a ñ a  n u e s tra  
e q u iv o c a c ió n .

L a s  id e a s  s o n  n e c e s a r ia s ,  p e r o  n o  son  
e l la s  la s  q u e  t r iu n fa n  e n  p o l í t i c a ,  s in o  lo s  
h o m b r e s  q u o  m e jo r  la s  a c o p la n  á  lo s  in ­
t e r e s e s  c o l e c t i v o s  y  á  la s  c ir c u n s ta n c ia s . 
C o n  p e r m is o  d e l  S r .  S i l v e l a  y  d e  to d o s  
lo s  filo .s-ofistas, la s  id e a s  s ó lo  s o n  e f i c i e n ­
te s  p o r  lo s  c e r e b r o s  q u e  Iá s  c o n c ib e n ,  la s  
p a la b ra s  q u e  la s  e x p r e s a n  y  l o s  b r a z o s  
q u e  la s  im p o n e n .

Y a  l o  d e c im o s  e n  o t r o  lu g a r :
L o s  a le m a n e s  c e le b r a r o n  a y e r  u n a  g r a n  

f ie s ta :  e l  c u m p le a ñ o s  d e  su  E m p e r a d o r .  
L o s  q u e  r e s id e n  e n  M a d r id  s e  a s o c ia n  á 
e s a  f ie s ta  d o  l a  n a c ió n  a le m a n a , y  l o  f e s ­
te ja n  á  su  v e z .  A  u n  m is m o . t i e m p o  h a b rá  
r e s o n a d o  e l  n o m b r e  d e l  E m p e r a d o r  G u i ­
l l e r m o  e n  to d a s  a q u e l la s  r e g io n e s  d e l  p la ­
n e ta  a d o n d e  e l  g e n io  a le m á n , ta n  a p to  
p a r a  la  in d u s t r ia  y  e l  c o m e r c io ,  h a  l l e v a ­
d o  s ú b d it o s  d e l  Im p e r io .

U n  n o m b r e  e v o c a  o n  e s te  d ía  a q u e l  s e n ­
t im ie n t o  d o  s o l id a r id a d ,  q u e  es  a l  t r a v é s  
d e  la s  f r o n t e r a s  y  d e  lo s  m a r e s  v ín c u lo  
in d e s t r u c t ib le  e n t r e  c u a n to s  s ie n te n  e l  
a m o r  d o  u n a  c o m ú n  h is t o r ia ,  u n a  m is m a  
le n g u a  y  u n a  s o la  b a n d e ra .

H a y  e n  e s a  f ie s ta  u n  a l i e n t o  d e  p a tn a j-  
t is m o  q u e  le v a n t a  e l  á n im o .  C r ó n ic a  d ia ­
r ia  e s ta s  c o lu m n a s  d e  lo s  g r a n d e s  y .  lo s  
m e n u d o s  h e c h o s  q u e  t e j e n  la  v id a ,  n o s ­
o t r o s  n o  qu ex-e m o s  n i  p o d e m o s  h o y  su s ­
t r a e r n o s  a l  a t r a c t i v o  d e  lo s  f e s t e jo s  c o n  
q u e  l a  c o lo n ia  g e r m á n ic a  s e  a l ia  á  sus 
c o m p a t r io t a s  q u o  e n  e l  s o la r  n a t i v o  c e l e ­
b ra n  h o y  la  g l o r i a  d o  su  Im p e r i o .  L a s  r e ­
g is t r a m o s  a q u í,  ta n to  p o r  f id e l id a d  d e  
c ro n is ta s ,  c o m o  p o r  e s t ím u lo s  d e  su  h e r ­
m o s o  e j e m p lo .

N o s o t r o s ,  l o s  e s p a ñ o le s ,  t e n e m o s  t a m ­
b ié n  n u m e r o s o s  h e r m a n o s  r e p a r t id o s  p o l ­
la s  v a re a s  r e g io n e s  d e l  m u n d o .  E l l o s  c o n ­
s e r v a n  e l  c u l t o  d e  la  P a t r ia ,  y  la  b e n d i ­
c e n  e n  n u e s t r a  h a b la  h e r m o s a ,  d e s d e  r e ­
m o to s  c o n f in e s ,  d o n d e  su s  o j o s  se  v u e lv e n  
h a c ia  e l  s o la r  c o m ú n ; E l l o s  e n a l t e c e n  e l 
lu s t r e  d e  n u e s t r o  n o m b r e  y  la s  v i r t u d e s  
d e  n u e s t r a  r a z a ,  c o n  s u - e s fu e r z o  p e r s e v e ­
ra n te , e n  c o m b a te  p o r  la  fo r tu n a ,  s in  r e n ­
d ir s e  á  la s  a s p e r e z a s  d e l  v i v i r  n i  á  l o s  r i -  

o r e s  d e  u n a  s u e r te  in d e c is a ,  f o r t a l e c i -  
o s  c o n  l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  a l  f in  d e  su 

j s  l a  t i e r r a  b e n d ita

LECTURAS PARA LA W ER
El. COTILLÓN

Estam os en  la época de los grandes bailes, qu* 
cada año, pese á  los moralistas, se ven  más c o i*  
curridos.

Nuestra m isión aquí no consiste cn  hacer un 
estudio dc  las ventajas é  in conven ientes de es­
tas costum bres; nosotros nos lim itarem os a ins­
trucciones y  consejos prácticos para las jóven es  
bailarinas.

E l cotillón  es a! baile lo  que sou las llores  á la 
pradera; y  las jóven es  conservan los regalos con 
e l cariño que siem pre dedicam os á los recuerdos 
dichosos.

F recuen tem en te  los accesorios son lindos bi- 
belots, bom boneras, los cortapapel, abanicos, car- 
neis, etc,; y  hasta en los bailes dcl gran mundo 
alfileres d e  corbata á los caballeros, y  b roch is  y  
joyas á las damas; pero  genera lm ente se con­
tentan con pequeñas futilezas.

A  veces las jóvenes se com placen en  confec­
cionar ellas mismas, los encantadores accesorios, 
ocupación grata y  fácil que sirve de  p retex to  
para pequeñas re ­
uniones d e  amigos, 
cou  e l fin de rev i­
sar los bibelots.

C reem os que les 
gustará la  exp lica­
c ió n  d e  algunos 
sencillos o b j e t o s  
que no presentan 
dificultad para e je ­
cutarlos.

Abanicó japones  
ouarnecido d e  flo­
res.— E s una hoja 
de palm era gracio-
am ente adornada con un ram o de flores de pa­

pel, sujetas p o r  un lazo  de cinta; cintas y  flores
deben  ser de 
co lo r  variado, 
cuidando de 

,■ h íce ís iém p ffe  
- iguales los de 

c a d a  pareja, 
con  ob je to  de 
qu e c l baila- 

¡', d o r  y  la dama 
"  p u e d a n  niu- 

tuamentea'oa» 
n icarse.loque 
resu lta de una 
c o q u e t e r í a  
encantadora.

P e q u e ñ a s  
muñecas. — Se 
visten cou pa- 

co lo res  varios, dándoles la for-

Mo es Moret . ] os q u e  s e  v a n ,  s in o  p a r a  l o s  q u e

v id a  c a ig a  s o b r e  su s  o jo s  
q u e  le s  v i ó  n a c e r .

E l  e j e m p lo  d e  l a  c o l o n i a  a le m a n a  es  
.n s e ñ a n z a  fe c u n d ís im a .  T a m b ié n  1 o s n u e s -  
t r o s  f e s t e ja n ,  e x p a t r ia d o s ,  o l  n o m b r e  y  la  

¡ b a n d e r a  d e  su  n a c ió n .  L a  e n s e ñ a n za  1 1 0  es 
e l lo s ,  s in o  p a r a  n o s o t r o s ;  n o  p a ra  

1, s in o  p a r a  l o s  q u o  s e  q u e ­
d a n . ‘ P o r q u e  e l l a  n o s  d ic e  c ó m o  la s  l e j a  
n ía s  e x a l t a n  lo s  a m o r e s  p a t r io s ;  c ó m o  e n  

Nuestro colega e i  L ibera ', publica una carta del a p a r ta d o s  p a ís e s  h a y  c o r a z o n e s  q u e  la te n

:■“ &  k »  ¡ ¡ ¡ ¡ « R *  « .  » « , « * >  *?■..............  1 las memorias que suscita, por los senu
m ie n to s  q u e  d e s p ie r t a ,  p o r  la s  v is io n e s  
q u o  a n im a , s u s p e n d e n  su  q u e h a c e r  p a ra  
c o n s a g r a r lo  a l  " c u lt o  v e n e r a d o  d e  su  P a  
t r ia  r e m o ta .  Y  á  e s o s  q u e  n o  n o s  o lv id a n  
t a m p o c o  n o s o t r o s  lo s  d e b e m o s  o l v id a r .

acogidos por un periód ico  extranjero.
La carta dol ex  m in istro libera l d ice así:

«S e ñ o r  d ir e c to r  do  E l  Libe/ral,
M i d is t in g u id o  am igo : E n  e l n ú m e ro  d e  h oy  

d e  su  p e r ió d ic o  so rep rod u cen  unas lín ea s  de 
L ’E u rop e ,* », e n  la s  cu a les  se a lu de  á  la  in te r ­
v en c ió n  qu e  un p o lít ic o  e sp añ o l p u ed e  h a b er 
ten id o  en  asun to  qu o  ataño á  lo s  b ien es  de  
la s  C o rp o ra c io n e s  re lig io s a s  d e  F ilip in a s .

P o r  s j.y o  fu e ra  e l  a lu d id o , c ú m p lem e  d ec ir  
quó n o  to n go  n o tic ia  a lgu n a  de ése asuntó,

N U E S T R O  f i U M E R Ü  O E  H O Y
¿u ie nadio* m e  h a  h ab lad o  d e  ó l, y  qu e hasta I C o n  e l ele h o y  e m p e za m o s  la  s e r ie  d e  m í -  
ign oro ''si existe la  n eg o c ia c ió n  á  que se r o - 1 m e r o s  d ob les  -qttís n ó s  p r o p o n e m o s  ’p it b lte a r ,  
f i e r o . -  . ,  , • .sin aumento ds prsuio, c u a n d o  lo s  su ces os  ¡j

D o y  á ustod g ra c ia s  anticipadas p o r  la  m - \fós ó H q i M e s  d e  re d a c c ió n  y  c o la b o ra c ió n
f t o M o  l í n a i c  v  n i p  r n n i t . r t  f . m i  p .R tf* .  Iserc ion  <Je esta¿3 lín eas , y  m e  r e p ito  c o n  este j 

m o t iv o  su a ten to  s; s. q. b. s. m.,
S. MOKET.»

27 Enero, 1003.

LEYENDO PERIODICOS
Los restas de &.acy

E l  P a ís  excita a l E jército  y  á los libera les ú  que 
honren la  memoria dal general Lacy, héroe de la 
independencia y  in firtir do la libertad.

Los restos do este general, fusilado por Fernan­
do V I I ,  han pasado por vicisitudes incompren­
sibles.

E l cadávor de Lacy fué trasladado do Palma d 
M allorca á Barcelona con objeto de darle a llí digna 
sepultura. Interinam ente se lo enterró on la Ciuda- 
dela. E l conde do España, la hiena de la reacción, 
desenterró e l cadáver y  lo  arro jó  á un estercolero.

mos piadosas le  d ieron más decorosa sepultura, 
y  en ella, como señal, plantaron un lau re l simbó-

Para honrarle se lo  v o lv ió  S desenterrar,y como 
los libera les 110 se apresuraron n i el año 54, ni 
cuando la  revo lu ción  dél 6 8 , n i durante la Restau­
ración, á cum plir e l piadoso deber, las cenizas de 
Lacy han estado guardadas, como cn depósito, en 
una notaría.

Ahora quo se trata de inhumarlas, cree el colega

Sie  sería una buena ocasión para reparar injustos | 
ridos.

F am ilia s  sSe c a r l is t a s

\ e x i j a n .
¡N m s t r o s  le c to re s  e n c o n tra rá n , e n  é l  n ú ­

m e ro  d e  h o y , a d e m á s  d e  la s  c u a t r o  p la n a s  
d ia r ia s ,  t r e s  d e  a b u n d a n te  le c tu ra , c o n  a r ­
t íc u lo s  y  tra b a jo s  d s  a c tu a lid a d .

E n  la  t e r c e r a  p la n a , a p a re c e  u n a  i n f o r  
sna ción  g r á f ic a  d e  la s  f ie s ta s  de lo s  a le - 
in a n e s .

É n  la  c u a r ta  L a  v i d a  m i l i t a r ,  a r t i c u l o  
d e  n u e s tr o  c o m p a ñ e ro  e l  c o m a n d a n te  B u r -  
g u e te , sob re  e l  c o n f l ic t o  d e  V e n e z u e la , y  LO 
q u e  n o  s e  s a b e  d e  t a b o a d a ,  a d e m á s  d e i 
f o l le t ó n  d e  o t r o s  TIEM POS, p o r  D .  S a lv a ­
d o r  L ó p e z  G u i ja r r o .

E n  la s  d e m á s  p la n a s  v a n  in te r c a la d o s ,  
c o n  la s  in fo r m a c io n e s  d e l d ía ,  d iv e rs o s  a r ­
t íc u lo s  l i t e r a r io s  y  d e  co la b o ra c ió n .

E l  p r e c io  e n  to d a  E s p a ñ a  es  c l  m is m o  
de lo s  n ú m e r o s  de c u a t r o  p cu jin a s .

5 ©ÉÜTltTOS

(2)
peí p legadó, da 
ma de 'vestidos 

s o m b re r o s ;  
si se d e s e a n  
más lindas y  ri- 
casj en  v e z  de 

"p a p e l-  s e  em ­
p lean  pedazos 
'de seda. Éstas 
muñequitas se 
destinan á. las 
señoras, y  los 
monos, perros, 
e tcétera , igual­
m ente vestidos, 
á los caballe- ¡¿
ros.

L o s  a g r ie t -  
:e.— Se  com po­
nen d e  tres ó  cuatro  plum ai- 
cuchillo, sujetas por nudos de 
cinta de  colores  vivos.

Bastón de pastor. —  Una larga 
caña recubierta  d e  papel dora­
d o  y  cinta roja; en la parte  su­
perior un grupo de lazadas d e  cinta. A  la  al­
tura de la m ano un bouquet de  crisantem as y 
un lazo.

L o s  sombreros.— Estos son lo  más interesante 
y  lin do  d e l cotillón.
S e  hacen para los ca­
balleros y  para las da­
mas, 
ló'
iar la s 'ío r- 

c ia sy lo s  co­
o r e s .  L o s  

s o m b re ro s  
de estilo  D i­

c e  t  o  r  io  
a b u n d a n  
s iem pre, así 
corno los de 
fantasía.

l ia r a  )os 
cab a lle ro *-se  hacen

Ltetpas y Rptes
Con m otivo  de un artículo recuerda E l  Correo E s ­

p a ñ o l á algunos ascendientes del duquo de Tetuán.
De aquella fam ilia  délos O ’DonnoU—dice— ven i­

dos de la  católica y  oprim ida Irlanda, oran los 
euatrohermanos O’Donnell: tres carlistas, D. Carlos,
D. Juan y  D. Enrique; uno libera l, D. Leopoldo.
D. Carlos, e l m ayor, fué iofo dc la Caballería de 1 , , T!\— - -  c  — ------
Zumalacárregui, y  un je fe  tan brillan te y  tan que-1 ra n to  lo s  c in co  u lt im ó s  s ig lo s . A l  t é rm in o  de 

al m orir  á  las puertas de Pamplona, des- ¡ l a  lu cu b ra c ió n  e l  b r . R é p id e  e x p re s a  su  c reen -

L a s  canciones d c la  som bra] poesías, p o r  P e d ro  de Répide.
Im p re n ta  E l  T ra b a jo . M a d r id , 1903. 3 pesetas

E n  la  p o r ta d a  d e l  l ib r o  ap areeo  una cosa  de 
re d o n d ez  ir r e g u la r ,  q u e  q u ie re  s e r  im a g en  do  
m on ed a  ro m a n a . E n  e l  c en tro  d e  e l la  so v e  e ! 
busto  de un jo v e n ,  ro d ea d o  p o r  una in s e r ip  
c ió n  q u e  d ic e  P ie trv s  Regida.

S igu e  á  la  p o r ta d a  in tré p id a  lu cu b ra c ió n  
sob ro  e l cam in o  r e c o r r id o  p o r  la  p oes ía  du

rido , que al m orir  á  las puertas de Pampl 
pués d< ) un caballeresco torneo con la fuerza libe­
ra l, á la que había derrotado y  obl igado á huir I

as, consistiendo _to- 
3 ? e l in gen io  en  va-

Josó E u la te , y e l lo  h a  de p ro p o rc io n a r  g ra n  
sa tis facc ión  a l S r . R o m e ro  lto b le d o , q u e  m ira  
a l o x  d ir e c to r  d e  P e n a le s  com o  á in d iv id u o  
d e  ku fa m ilia ,  y  b ien  ha g a n a d o  e l a fe c to  de 
su  je fe ,  p o r  su le a lta d  p ro b a d a , o l can d id a to  
r io ja n o . E l  é x ito  d e l S r. E u la te  sorá  re a lm e n ­
te, p a ra  e l p a r t id o  ro m o r is ta , la  n o ved a d  
a g ra d a b lo  d e  la s  p ró x im a s  e lec c io n es .

la  ciudad, Zumalacárregui le  llo ró  como á 
un hermano del alma.

Coroneles carlistas fueron también D. Juan y  
D. Enriquo; pero s i o l ú ltim o tuvo la  suerte de so­
b r e v iv ir  á la campaña y  llegar á teniente general, 
el prim ero, e l padro del actual duque de Tetuán, 
no alcanzó tan buena fortuna. Acompañando á 
Guergué on la expedición  á Cataluña, cayó p ris io ­
nero junto á Olot, y fué llevado á la  ciudadela de 
Barcolona. Do a l l í  le  sacaron las turbas liberales 
amotinadas, le  asesinaron, arrastraron su cuerpo 
ensangrentado por las calles y  cortándolo la cabo- 
za la pasearon en triun fo  por la ciudad...

Ei iíescaK iss dom inicas
Examinando L a  E poca  la  cuestión dol «descanso 

dom inical*,quo ahora está sobre ol tapete, observa 
quo no todos los que trabajan pueden holgar al 
misino tiempo; p o r  ejemplo, los carteros quo ro- 
parten e l correo, los cocineros que hacen la com i­
da, los cafeteros, los conductores do tranvías y  tan­
tos otros quo prestan serv ic ios  do esos quo no ad­
m iten Bolución do continuidad.

En Londres, cuya v ida  ponemos siompro por 
ejomplo, son muchos los quo descansan los dom in­
gos; poro muchos también los quo trabajan como

T £ e  propósito reouerda un lib ro  satírico quo 
ha publicado el d irector do Ta i  B ew etv o f  líeviem s, j  
ea c l cual aparece Calicrates, indígena del centro 
do A fr ica  quo se traslada á Inglaterra y ve  quo loa 
ingloses hacen todo lo  contrario do lo  qua dicen...

1’ Un domingo, on Wcstm instor Abboy, oya á los fía­
le* que cautan en coro: «Soñor, ten piedad dc nus-

Cia «o n  la  im b ec ilid a d  d e  la s  m asas* y  su  des­
p re c io  « a l  c r it e r io  d e  la  g e n e ra lid a d  d o  la s  
g en te s », y  so d e c la ra  m o d ern is ta , d ic ie n d o  
qu o  m o d e rn is ta  es  o l  q u e  m a rch a  c o n  su 
tiem p o .

A l  p r ó lo g o ,  on  p ro sa , sucedo «U n  r e tr a to » ,  
en  v e rs o , qu e  p a ro c e  s e r  una d ed ica to r ia . E l  
S r. R ép id e  can ta  la b e lle z a  d e  un bu en  m o zo , 
c u y a  c o rb a ta  ro ja

es granado entro almendros florecido, 
c la ve l de fuego entro jazm ín nacido,

^  mancha de sangre que cayó cn la n ieve.
E l  r e tr a to  v a  s egu id o  do  una in tro d u c c ió n , 

eu  qu e  d ic e  o l poeta :
L lo r é  cuando re í.

V ie t íe n  en  segu ida : L a  can c ió n  do  la  casa 
m u erta , d o l s a c r ile g io , d e l a lm a  en  p en a , dc 
lo s  o jo s  c la ro s , do  la s  g em a s , do  la  llu v ia ,  d e l 
fu ego , de C r is to , d o l fan ta sm a , d e l  h astío , do  
la  ira , d c  lo s  íd o lo s , d o  la  h e ta ira , d e l m is te ­
r io ,  d e l d o lo r ,  d e l c a r r o  n eg ro , etc ., etc.

C uenta o l  l ib r o  154 pág in as , n u m eradas  a l 
p ió . E l a u to r  t ie n o  en .p rap a ra c ió n : L a  I Jrinc.e- 
ka M ir lo  y  E s p lr t ím .  S e  a tr ib u y e  al S r. R é p id e  
la  s ecc ión  « L a  casa  y  la  c a l lo »  quo pub lica  
á d ia r io  n u estro  e s t im a d o  c o le g a  E l  G lobo. D e 
e l l a  c o r ta m o s  e l  s igu ien te  suelto , in se rta d o  e n  
e l  n ú m ero  do  hoy:

Bajo un c ie lo  p rim avera l, un puoblo que río.
Es decir, todo é l no ríe ; liay muchas gon ton que 

lloran.
( i .  DE M.

los ele mágico, postillón , granaderos, etc.; y  para 
¡as damas, Colom binei, coronas de novia, capotas 

bpbé, som breros de al­
deana, pastora, P om - 
padour y  todos los re­
gionales donde e l buen 
gusto y  la fantasía tie ­
nen  ancho campo pa­
ra  defenderse.

Se em plea para ellos 
fce l papel p legado so­
mbre una . lig e ra  forma 

de cartón, las cintas 
son de un papel espe­
cial fuerte y  resisten­
te , y  las más coqueta » 

se  s irven  d e  papel r izad o  y 
flores para adornarlos.

Carnet de baile.— Via pc- 
queño iib r ito  d e  los que v en ­
den  encuadernados sirve pa­
ra  carnet cubriendo sus ta­
pas con un crom o.

B olsa japonesa .— E s de pa­
pel japones con  los muñe­
cos  recortados y  aplicados 

sobre ella. Unos cordones d c  seda sirven para 
cerrarla , y  se lle ­
na d e  flores ó  pa­
pelillos  para las 
batallas qu e la 
juventud  se com ­
place eu reñ ir en 
esta ciase d e  bai­
les.

S ó lo  rae queda ¿ h  
qu e recom endar, 1 
qu e - el cotillón  
puede coinponer- 
s ed éob je to s  sen­
cillos , p e ro  abun­
dantes, y  que, dc  (9 ) 
n o  hacerlo asi, será m e jo r suprim ir este bella 
com plem ento d e l baile.

OOLOMUIHBAyuntamiento de Madrid



LAS REVUELT A S  e n  m a r r u e c o s

’  EL M IN IS T R O D £  LA  CUERRA

„  c O T R A  DERROTAR

G ib ra lta r  27 (9,15 n.)
& bordo  de l acorazado Canopus ha H e­
lo  Mr. B rod rik , m in istro de la  Guerra

M M  If f j       '   ' '  '        ‘ --------------------------------------  J & T fík

Nuestra servicio telegráfico y telefonieo
- a

S S
t e s

FÍSs
|e le  h icieron , a l desem barcar, lo s  h o ­

nores de ordenanza.
Hospédase en casa de l gobernador.—

l¡a> > L on d res  28 (6,50 m.)
rjr¡ie C o rn in g  Leader pub lica  nuevos te ­

legramas de T á n ge r  asegurando que es ya  
oficial la notic ia  de que en  las últim as es­
caramuzas ocurridas en  los  a lrededores 
L  F ez las tropas de l Sultán fu eron  de­
notadas p or com pleto , que tu v ieron  con­
siderable núm ero de bajas y  que muchos 
de sus soldados han desertado.

Añaden los  despachos de re feren c ia  que 
•1  pretendien te ha avanzado sobre Fez, 
Estrechando e l cerco que tiene puesto á la
üiudad. . ,

La  situación, p o r  consigu iente, es m uy
crítica.—Moore.

C 0M 3E S  Y  X a  PR E N SA DE PARÍS

DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL
P a r ís  37 (11,57.)

Le  Gaulois, ocupándose de l acto rea li­
zo  p0r Combes, le  llam a la  g ra n  tra i­

c i ó n  de Combes. .

Rochefort publica  en su p en o d ico  un 
artículo irón ico  que lle v a  e l títu lo  de 
Combes el piadoso. -

Le  F ígaro  le  acusa de haberse retirado 
flespuésde haber sido e l p ro vo ca d o r  de 
la guerra re lig iosa .— Barco.

UNA A V E N TU R A  AM O RO SA

DE NUESTRO  CORRESPONSAL
M á la g a  27 (11,30 m.)

Al llegar un tren á la estación do Pinos 
Puente fueron sorprendidos por el revisor 
Un sacerdote y  una agraciada joven que v ia ­
jaban juntos, sin billete, y que, según parece, 
j¡e habían fugado de Granada.

por carecer de dinero para pagar el billete, 
l u v i c r o n  q u o  abandonar cl tren de Antoquera, 
q u e d á n d o s e  en esta población, donde so ha­
cen bastantes comentarios del suceso. -A l t o -  
]aguirré. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

CAD ÁVERES EN UN RÍO

DE NUESTRO  CO RRESPONSAL
O rease  37 (3 t.)

Flotando sobre las aguas del río Arnoya, 
Sn el sitio llamado Porto-Miño, del Ayunta­
miento de Junqueras Enpadanero, aparecie­
ron los cadáveres dc Perfecta Fernández y  su 
jiija, de tres años.

— En la villa  de, Trives, el vecino Ama lio 
Cortizo agredió violentamente á Eulogio Gó­
mez, ocasionándole una herida en la región 
superficial izquierda (¿?).

El Juzgado instruyo.diligencias.
— Se repiten con frecuencia actos de esta 

¡ndole. En ol ferrocarril, cerca del pueblo de 
Djintcla, en el kilómetro 3-18, unos salvajes 
colocaron un carril, apoyando en el extremo 
una vagoneta do balast.ro, y al pasar e l tren 
mixto fué aquél lanzado cerca de la máquina, 
no ocurriendo desgracias por casualidad.— 
Neira.

Descarri lamiento y huelgas
DE NUESTRO CO RRESPO NSAL

B arce lon a  27 (12,32 t.)
El tron m ixto do Madrid ha descarrilado 

tntre las estaciones de Castelldefill y  Sitges,

Juedando destrozados cuatro vagones y  heri­
os 'levemente un sacerdote y tina señora.
— Ha quedado solucionada la huelg 

«serradores en madera de la fábrica d 
talle de Viladomat.

Las tintorerías de Mataró continúan sus 
trabajos cón operarios obreros que no están 
«sodados á los obreros que sc encuentran en 
huelga.

— Para la presidencia de la Sociedad el 
Fomento de la Producción Nacional, indícase 
al Sr. Ferrer y  Vidal.—Ayuso.

EN EL MAR CASPIO 

N Á U F R A C O S A N T R O P Ó F A G O S  

OCHO MUERTOS Y UN LOCO
DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL

V ien a  23 (11,30 m.) 
o e  ha rec ib id o  aquí la  notic ia  de liaber 

ocu rrid o  en e l M ar Caspio un nau fragio  
en  circunstancias verdaderam ente trá­
gicas.

I.a  g o le ta  de tres pa los  llosa  Abat, que 
navegaba p o r  d icho mar, nau fragó  á  con­
secuencia de un fu erte  tem poral, p e re ­
ciendo tres de sus tripulantes. E l capitán 
y  seis m arineros se sa lvaron  en un bote 
y  así perm anecieron  va r io s  días sin p ro ­
bar alim ento.

T res  de los  náufragos m u rieron  p o r  los 
efectos de l ham bre, siendo devorados los 
cadáveres p o r  sus camaradas superv 
vientes.

Antes do que apareciera  á la  v ista  e l 
barco quo re c o g ió  e l bote,- fa llec ieron  
o tros  dos hom bres.

. L ° s únicos que lian pod ido  salvarse han 
sido un m arinero y  e l capitán, e l cual ha 
p erd id o  la  razón á consecuencia de las 
terr ib les  im presiones experim entadas.— 
Von Kohl.

CONFERENCIAS TE LE FÓ N IC A S EL  INCENDIO D EL MANICOMIO

DIMISIÓN DE UN MINISTRO
DE NUESTRO CORRESPONSAL 

. . R om a 28 (9,45 m.)
E l m in istro  de l T esoro , s ign or di B ro- 

g lio ,  ha presentado la  d im isión  de su car­
go , encargándose de desem peñar in te r i­
namente dicha cartera e l m in istro de H a ­
cienda, s ign or Carcan o .— Alacevich.

UNA ALCALDADA. ASESINATO
DE NUESTRO CO RRESPONSAL

C aste llón  23 (12,30 m.) 
Los concejales del Ayuntamiento de Nulos, 

casi en totalidad, han visitado on Comisión 
al gobernador protestando contra la conduc­
ta despótica y  autoritaria del alcalde, D. Ma­
nuel Ripollés, quien, abrogándose facultades 
inferiores á su cargo, impido ol funciona­
miento regular do la Corporación.

Los concejales visitaron también las re­
dacciones de los periódicos, solicitando ol 
apoyo de éstos para que sean atendidas sus 
justas quejas.

Con tal motivo publican extensos artículos 
contra el cacique nulensc, pidiendo so le  des­
tituya del cargo.

— En e l pueblo do Tales, al entrar anocho 
en su casa el vecino del mismo Jóse Gil No- 
mal, fue asesinado por un hermano suyo lla ­
mado Vicente, quien desde una esquina lo 
disparó un trabucazo. H a sido dotenido, ha­
biendo confesado su dolito.

E l sueeso ha causado 
sión.—Pelli. T.

a dc 
c la

D ETEN C IÓ N  DE UN CR IM INAL

DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL
M á la g a  27 (12,45 m.)

A l intentar detener la policía á un criminal 
conocido por el Vitela, resistióse éste, apelan­
do á la fuga. Viéndose perseguido, hízose 
fuerte ante' una casa del barrio de la  Tri 
nidad.

Acudió la Guardia civil, sitiando la casa 
cruzándose entonces numerosos disparos do 
arma de fuego.

E l crim inal recibió dos heridas, teniendo 
que rendirse á la benémoriin.—AUolaguirre.

muy penosa ímpre-

DIMISIÓN DEL SEÑO R MORGADO

PREPARATIVOS ELECTORALES
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

Salam anca 28 (10,5 m.)
Ayer tarde so reunieron en casa del decano 

fle la Facultad do Dcrocho los profesores de 
Dorecho y  Letras para tratar de la elección 
de senador por la Universidad;

Se acordó unánimemente no admitir can­
didato alguno impuesto por el Gobierno para 
ser designado por el Claustro.

Entre los profosores elegibles resultan sólo 
dos: el Sr. Peña, de Hacienda, y  G il Robles, 
de Derecho político.

Sometióse á votación la  candidatura que 
había de apoyarse, triunfando el Sr. Gil.

Los congregados prometieron solemne­
mente votarlo y  suscribir un Manifiesto re­
comendándolo al Claustro genoral.

A l acto asistieron 2 1  profosores.
La opinión aplaudo el acuerdo por ser el 

Br. G il un salmantino muy amanto de la Uni­
versidad, de cultura elevada, amén de orador 
elocuente y  publicista notablo.

Aunquo el. elegido es significado por sus 
ideas carlistas, lo apoyarán, no obstante, de 
un modo decidido, prescindiendo de miras 
políticas y  on beneficio de la Universidad.— 
Bcai.

DE NUESTRO CO RRESPO NSAL
F e r r o l  27 (8,25 n.)

E l comandante de los Arsenales, Sr. Morga­
do, general interino dol Departamento, lia 
presentado la dimisión á consecuencia de un 
suelto que publicó La  Epoca e l día 20, afir­
mando el informo acerca de la visita do ins­
pección dol Sr. Cámara.

Aporta datos demostrando que ol Arsenal 
es un establecimiento benéfico, y  llova otros 
datos, los cuales, según dijo un ministro, en­
trañan tanta gravedad, quo si las circunstan­
cias nos obligaran á intervenir en la cuostión 
de Marruecos, ofreceríamos un espectáculo 
tristísimo ante el extranjero.

La  opinión en ésta muéstrase (indignada, 
por ser muy injustas tales acusaciones.

Todos los ancianos ó inútiles fueron dospe 
didos siondo ministro e l Sr. Gómez Imaz, or­
den que produjo sangrientos sucesos.

Respecto á la gestión dol Sr. Morgado, pue 
do asegurar quo, desde quo tomó posesión 
del mando de los Arsenales, entraron éstos 
en una actividad febril, como lo  demuestran 
los trabajos realizados.

Nadie cree quo e l Sr. Cámara pueda decir 
tales enormidades.

Júzgase un ardid del ministro, valiéndose 
do l a  Epoca para justificar la necesidad de 
la visita de inspección, abordando e l conflic­
to que se le venía encima.

Se califican de ligerezas las declaraciones 
del ministro, depresivas para España, hablan­
do de Marruecos.—Noisidio.

ACU SAC IÓ N  C O N T R A  UN ALC ALD E

DE NUESTRO CO RRESPO NSAL
Orense 27 (9 n.)

Procuraré enterarme en los centros auto­
rizados de la certeza quo puedan tener las 
noticias que da la prensa sobro abusos que so 
cometen con m otivo de las próximas elec­
ciones.

E l gobernador asegura que no dimitió nin­
gún alcalde. Existe denuncia contra ol alcal­
de de Trives por abusos cometidos on el ejor- 
cicio de su cargo, consistentes en el aprove­
chamiento de piedra quo pertenocía-al Ayun­
tamiento on beneficio propio, construcción 
do un molino en terreno comunal, aprove­
chando aguas con perjuicio de los vecinos.

Llamado e l alcaldo por el gobornador no 
concurrió, insertándose en los periódicos una 
comunicación oficial con motivo de este^ in­
correcto proceder. La autoridad rem itió la 
denuncia al fiscal do la  Audiencia para que 
proceda.—Neira. ___________

BARCELO NA 
La huelga de Rsus.—Para la trata de blancas.— 

Monegal retrasa su vuelta.— El salvamento del 
^Roca».—Otras noticias.

A  LAS 12,15 DE L A  TARDE 

L a  huelga de Reus adquiero más desarrollo 
é importancia á medida quo transcurre ol 
tiempo.

Desdo ayer presenta un aspecto menos pa­
cífico, habiéndose registrado varias coaccio­
nes. Créese que, de no llegar hoy á una solu­
ción, el paro so verifique mañana con carác­
ter genoral.

Son ya muchos los oficios quo secundan á 
los huelguistas.

Están cerradas las fábricas Industria H ari­
nera, do tojidos dol Sr. Bonet, la Fabril A lgo ­
donera y otras varias.

También aparecen cerrados muchos talle­
ros y  almacenos.

Ha llegado á Reus un delegado dol gober­
nador para lograr un arreglo; pero se duda 
que lo consiga on vista de la  intransigencia 
quo muestran obroros y  patronos.

La  Guardia civ il recorre las calles, que se 
vgn llenas de huelguistas, que circulan por 
ellas on actitud pacífica.

— En la Jefatura do Policía  se ha presen­
tado una señora denunciando quo se había 
escapado de su dom icilio una hija suya y  que 
ayer se le presentó un individuo comunicán­
dola que no pasara cuidado, pues su hija ha­
llábase bien atendida on una casa docente y 
que él mismo en persona vo lvería  á verla 
acompañado de la joven.

La  denunciante ha dicho que, á pesar do 
haber transcurrido varios días, ni e l expre­
sado sujeto ha vuelto ni tampoco ha tenido 
más noticias de su hija.

Parece quo ésta ha sido víctima de los ma­
nojos de la gente que aquí on Barcelona so 
dedica á la trata de blancas.

— Corea do la  carretera de R ivas fué atro­
pellada por un carro una joven, quo resultó 
con varias heridas graves on la cabeza, do las 
cuales fué curada en e l Dispensario.

— Aunque en algunos centros se asegura, 
por manifestaciones del concejal Sr. Cambó, 
que el alcaldo regresaría en ostos días, yo 
puedo afirm ar que el Sr. Monegal no volverá 
á Barcelona hasta pasados quince días,y que, 
al efecto, ha pedido prórroga por dicho plazo 
de la liconcia qu© se lo había concedido, á fin 
de poder ultimar sus gestión es sobre los asun­
tos que le  llevaron á Madrid.

— H oy ha regresado do esa e l Sr. Planas 
y  Casals.

— Siguen los trabajos para e l salvamento 
del vapor Boca.

Después de cerradas herméticamente las es­
cotillas, so procederá con potentos máquinas 
á sacar el agua del interior, á fin  do ponerlo 
á flote.

— A  las cuatro do la tarde del sábado 
saldrá para Manila el trasatlántico Isla de 
Panay.

— El director do la Guardia civil, general 
Pando, visitó hoy los cuarteles do A lfon ­
so X I I  y  de Hostafranchs.

Esta tardo saldrá para Gerona para conti­
nuar su visita de inspección por aquella Co­
mandancia.

— A yor estuvieron en Tordera e l diputa­
do á Cortes por el distrito D. Elias Molins, 
el diputado provincial Sr. Casademunt y  el 
ingeniero jefo de Obras públicas Sr. Mem- 
brillera, con objoto do enterarse de los es­
tragos allí causados por ol temporal y  el 
desbordamiento del r ío  Tordera.

Toda la comarca comprendida entro Sitges 
y  la  estación del ferrocarril, hállase inun­
dada.

151 Ayuntamiento, e l cura párroco y  la po­
blación entera, salieron á recib ir á los visi­
tantes, quo recorrieron los sitios inundados. 
Ayuso.

C I N C U E N T A  C A D Á V E R E S  
CARBO NIZAD O S

O E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
Lon d res  23 (9 m.)

En  e l in cend io  d e l M anicom io, que te ­
le g ra fié  ayer, p erec ie ron  cincuenta a lie ­
nados, cuyos cadáveres han sido encon­
trados com pleta  y  horrorosam ente car­
bonizados.

L o s  bom beros continúan rem ov ien d o  
lds escom bros, esperándose encon trar to ­
dav ía  más cadáveres.— Moore.

EL  DÍA EN PROVINCIAS

POR EL EM PERADOR DE ALEM ANIA  

Procesado absuelto

DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL
M á la g a  28 (10,45 m.)

La colonia alemana celebró anoche el cum­
pleaños del Emperador Guillermo H  con un 
banquete, al que asistieron ochenta comen­
t o s .  Después hubo gran fiesta musical, de­
butando la Sociedad coral organizada por la 
£plonia. El Pastor protestante brindó por cl 
K*'.y do España, por cl cónsul y  por ol Empe­
rador.

M á laga  28 (11 m.)
El Jurado ha absuclto á Juan Cortés Co- 

«ntre, acusado de haber degollado á su suc- 
S5&®, doña Francisca Pino.

Realmente so ha probado la inocencia del 
««usado y el crimen signo en el misterio. La 
' ’mta ha ofrecido un contraste psicológico 
mUo ha causado impresión en el publico.

Mientras la hija del procesado se negó a 
®®«larsr, la esposa 10 acusó duramente, con- 
«<k*»íKloi<) asesino de eu madre.— AUoto-

BILBAO
Reparto de socorros.—Medallas conmemorativas.

Aparato de señales.
I  LAS 12,40 DE L A  TARDE

P or la Comisión provincial se hâ  acordado 
repartir un socorro de 125 pesetas á cada una 
de las viudas de los tripulantes muertos en 
el naufragio de la lancha Aranza, do Deva, é 
imponer 50 pesetas más on cada una de las 
libretas consignadas en el Banco Guipúzcoa- 
110 por la Diputación provincial de San Se­
bastián á favor do los hijos del náufrago Ho­
norato Echevarría.

Para hacer la entrega de estos socorros 
marchará á San Sebastián el diputado pro­
vincial Sr. Cruceño.

— En la Sociedad E l Sitio so ha reunido la 
comisión encargada de la acuñación do una 
medalla que recuerde e l acto celebrado en 
esta v illa  ol día 2 de Mayo del año anterior 
con m otivo de 1a conmemoración dol levan­
tamiento del sitio puesto á Bilbao por los car­
listas.

Fueron aprobados los modelos presentados 
para la acuñación do las medallas. Estas se­
rán dos de oro para los presidentes del Ayun­
tamiento y  de la Sociedad E l Sitio: otras dos 
de plata para el vocal do la Comisión y  un 
concejal dol Ayuntamiento. Las de bronce 
serán en mayor número y so distribuirán 
entre aquellas personas que concurrieron al 
acto conmemorativo ostentando alguna re­
presentación.

—  En Punta Galoa se ha verificado esta 
mañana la segunda prueba del aparato de 
señales para buques en tiempo de niebla.

Disparáronse cohetes á diversas distancias 
por un vapor quo hacía los ensayos, obte­
niendo buenos resultados.—Acha.

HUELGA Q UE S E  AGRAVA
D E NUESTRO  CO RRESPO NSAL

R eus 27 (8,50 n.)
La  huelga que vienen sosteniendo desde 

haco tres semanas los cocheros, peones y 
mozos de Agencias, talleres, fábricas, alma­
cenes y  comercios do todas clases^ presenta 
desde ayer un aspecto no tan pacifico como 
en los días anteriores.

Ayer y  hoy se han verificado varias coac­
ciones, obsorvándose por las calles y  sitios 
públicos mayor movimiento do huelguistas.

Han paralizado sus trabajos por ordon de 
los patronos varias fábricas, talleres y  co­
mercios, entre ellos L a  Industrial Harinera, 
la fábrica do tejidos de Ramón Bonet, la Fa­
bril Akjodonera y  otras.

H a llegado hoy un comisionado del gober­
nador civ il con objoto de intentar un arreglo. 
Do no conseguirse hoy, mañana habra paro 
general. H oy han cesado en sus trabajos to­
dos los oficiales y  peones albañiles, cerraje­
ros y otros oficios. Varios comerciantes han 
cerrado también sus almacenos.—B.

J O V E N  E N V E N E N A D A

D E NUESTRO  CO RRESPO NSAL
Jerez 27 (4 t.)

Ha ingresado on la Casa do Socorro una 
joven de diez y  «o to  años, llamada Luisa Pa­
rada Morales, quo tomó una disolución de 
fósforos á consecuencia do disgustos con la 
familia. . . ,

Se le  suministró un contravenono, y  tuo 
trasladada, en gravo ostado, á  b u  domicilio.

 Un carrotoro llamado Manuel uonza
lez Vázquez, al descargar unos bocoyes de 
aguardieíite que conducía al sitio denomina­
do Huerta do Quintana, tuvo la desgracia de 
que uno de aquéllos lo aplastara ol cráneo 
So cucuentra en ostado gravísimo.

E4 in feliz ostá casado y  tione sois lujos.— 
i.

VALE N C IA  
Colisión sangrienta con matuteros. Treinta de­

tenidos. Botadura de un laúd. Los periódicos
X  LAS 12,00 DE LA  TARDE

Respecto de la  colisión habida ayor tarde 
entro la ronda do consumos y  varios matute­
ros, sc hacen por la policía activas pesquisas 
para averiguar quiénes sean los autores.

Hasta la hora en quo conferencio no hay 
nada más quo sospechas, y  en la batida que 
so ha dado por los alrededores do la estación 
han sido detenidos unos 30 individuos, que 
serán conducidos al Hospital para ver si a l­
gunos do ellos son reconocidos por los dos 
agentes do consumos heridos.

E l arrendatario de consumos costeará de 
su bolsillo particular e l entierro del cabo Je­
rónimo Zarzo, muerto en la refriega.

— Ha sido botado al agua en la  plaza del 
Cabañal ol laúd Teresa García, propiedad dol 
.consecuente republicano D. Francisco Ga­
rrido.

Dicho barco se dedicará a l comercio de ca­
botaje.

La  botadura fué presenciada por un gentío 
inmenso, pues desdo hacía quince años no se 
había procedido al lanzamiento do ninguna 
embarcación.

— E l Noticiero fustiga al Gobierno porque 
no liaco nada.

Añade quo los ministros quo han hecho 
algo, como los Sros Maura, Sánchez do Toca, 
marqués del Vadillo y ol mismo Sr. Silvela, 
han levantado unánimo protesta, lo cual 
prueba su fracaso.

E l Mercantil Valenciano dico quo la baso 
do la nueva España está on ol Codigo pona!, 
j  que si ésto so pusiera verdaderamente on 
vigor para todos, el sufragio soría una vor- 
dad, la administración volveríaso honrada, la 
justicia inspiraría confianza y  la enseñanza, 
las obras públicas, e l E jército y  la Marina lo ­
grarían una vida y  un desarrollo poderoso, 
ropresentando esto aquella gran revolución 
á que on pleno Parlamento sw e fir ió  ol soñor 
jMaura .Bomt.

D E NUESTRO S C O RRESPO N SALES
Zonas neutrales

Zam ora 27 (10 m.)
E l alcalde de ésta telegrafía al ministro de 

la Gobernación rogando no acceda á la pre­
tensión respecto de las zonas neutrales.— Co­
mentarista.

Elecciones
Jerez  27 (10,25 m.) 

Mañana es esperado en ésta ol gobernador 
de la provincia, que almorzará con un her­
mano dol Sr. Mochales.

L a  opinión relaciona dicha entrevista con 
las elecciones próximas.— León.

Recurso do alzada
Jerez 37 (10,25 m.)

La  alcaldía, de acuerdo con ol Ayuntamien­
to, ha rem itido por correo al ministro un re­
cargo de alzada contra el presupuesto do la 
Diputación, aprobado por la superioridad á 
pesar do hallarse incumplido ol trámite de 
exposición en el Boletín Oficial, prevenido en 
ol Real decreto do 1892 — León.

La cuestión del alumbrado. Hijo predilecto 
Viajero

Zam ora 27 (10 m.)
Una importante reunión del comercio está 

tomando acuerdos contra la Empresa del 
alumbrado eléctrico de la capital.

Trata de darso de baja, no utilizando dicha 
luz duranto cuatro años, bajo la multa do 
1.000 pesetas al comerciante quo no cumpla 
lo pactado, toda voz que la citada Empresa 
desestima la rebaja de las tarifas.

E l Ayuntamiento de Toro  ha nombrado 
hijo predilecto do aquella ciudad á su dipu­
tado Sr. Diez Macuso.

— H a llegado e l h ijo del Sr. Pidal y Món. 
Comentarista.

«Matin8 8 > suspendida. Los alemanes
San Sebastián  27 (3,15 t.)

So ha suspendido la matinée anunciada 
para hoy en el teatro Principal, según me di­
cen por diferencias habidas en la  compañía 
de Julia Sala.

—  La colonia alemana, que aquí es muy 
numerosa, celebra hoy ol cumpleaños do 
Guillermo II, reuniéndose en fraternal ban­
quete on ol rostaurant Urbana á las ocho dc 
la noche.— lirrengoechaa.

■ Un cadáver. Jugadores
Córdoba 27 (4  t.)

En el río Guadiaro y  eñ el pueblo de A l­
modóvar ha aparecido e l cadáver do un des­
conocido. Supóneso que sea Luis Esplugas 
Granados. E l informo de los médicos es que 
falloció haco doce días.

— E l individuodo la benemérita Sebastián 
Ballesteros ha sorprendido á 23 jugadores.
So queja de que e l alcaldo no le  ha prestado 
auxilio. E l fiscal instruye diligencias. E l de­
legado especial del gobernador ha sorpren­
dido en Espejo á 58 individuos jugando al 
monte.

— En e l telegrama del día 25 dijo quo el 
candidato conservador por Hinojosa es el 
condo de Maluquer, sobrino do Silvela.—Da­
niel.

Lo de Motril. Prisión comentada
Granada 28 (9 m.)

Aún colea y  preocupa lo  de Motril. Se sigue 
la causa con m otivo dcl incendio de la fábri­
ca Larios.

E l juez especial ha llevado la  intranquili­
dad á algunas respetables familias, prendien­
do y  procesando á personas de posición que 
han resultado inocentes. A yor procesó al ex 
alcaldo D. Luis Vinueso, cuya noticia ha cau­
sado mal efecto cn Motril y  Granada.—Gómez. 
Gobernador qua llega. Cesantía?. Fiesta del árbol 

A lm e r ía  27 (9 n.)
Ha llegado e l gobornador, Sr. Barroso. Lo 

esperaban en la estación sus amigos políti­
cos. So muestra reservado y  on expectación.

— E l Ayuntamiento, cn la sesión de hoy, 
ha decretado la cesantía de todos los em­
pleados.

E l alcalde se mantiene en su puesto.
— So ha celebrado la fiesta del árbol con 

gran animación.
Asistieron las autoridades, los niños do las 

Escuelas y numeroso público.—Cortina.
Bandido muerto

S e v i l la  27 (11 n.)
La  Guardia c iv il del puesto do Cantillana 

participa quo anoche dió muerte en aquel 
término al bandido Manuel Naranjo Villa- 
rrca l (a ) Naranjito, quo era el terror de la 
comarca, y  estaba reclamado por varios Juz­
gados como autor de varios homicidios y di­
ferentes fechorías.

Naranjito, al darle ol ¡alto! la Guardia ci­
vil, hizo frente y  los guardias dispararon.— 
Sánchez.

El crimen de Guarromán
l in a r e s  27 (7 t.)

E l crimen do Guarromán ocurrió en la  calle 
Nuova.

E l agresor so llama Juan Pisa; la interfecta 
Antonia Esteban. E l Juzgado do la  Carolina 
instruye diligencias. E l matador continúa en 
la  cárcel de Guarromán.—Fernández.

Las zonas neutrales. Articulo aplaudido 
V a lla d o lid  27 (9 n.) 

H oy E l Norte de Castilla publica un notable 
artículo, titulado «Remedios silvelistas»,con­
tra las declaraciones del je fe  del Gobierno 
on ol asunto do las zonas neutrales.

Dicho artículo os muy elogiado por los 
agricultores castellanos,que principian á des­
confiar do la actitud del Sr. Maura en esta 
cuestión, de vital interés para la región.— 
Gutiérrez.

Un robo. Buen tiempo y nieve
G uada ia jara  28  (11,50 m.) 

Comunican dol pueblo do Galbe que ha 
sido asaltada la casa del comerciante Benito 
Montero, llevándose los ladrones gran canti­
dad on billetes dol Banco y  en plata, respe­
tando los objetos que había en la  casa y  eu la 
tienda.

Se ignora quiénes sean los ladrones.
En esta hace un tiempo primaveral, pero 

en la sierra, y  especialmente en ol partido do 
Atienza, los pueblos se hallan incomunicados 
á causa do la nievo que cayó hace ocho días 
y  quo so halla congelada, haciendo necesario 
mantener los ganados á pienso.— Bozal.

Un traslado. Pidiendo ia reposición. Efectos 
üel caciquismo 

B arco  de V a ld eo rra s  28  (10,30,) 
H a causado gran disgusto en ésta ol trasla­

do del digno funcionario do Telégrafos de 
esta v illa  D. Manuel Novoa, porsona quo goza 
do grandes simpatías en la localidad por su 
celo y  su rectitud en el servicio.

Banqueros, comerciantes y  elementos do 
todas las clases sociales y  de todos los parti­
dos políticos, dirigen un ruego al director 
general pidiendo quedo sin efecto ol trasla­
do, protestando de quo e l caciquismo quo 
aquí impora dó lugar á venganzas como la 
traslación de esto funcionario.

Ruégole la inserción de osto telegrama, quo 
en Hombro dol vecindario lo  dirige El al­
calde,-

C O R O N A C I Ó N  D E  E D U A R D O  V i l  

L A S  F IESTAS DE C A L C U T T A  

B AN Q U E TE  Á  30 .000  POBRES

POR CA BLE 
OE N UESTRO  CO RRESPO NSAL

Bom bay 28 (10,15 m.)
Las fiestas de la  coronación  de l R ey  

E duardo V I I  com o E m perador do las In ­
d ias v e r if íc a m e  con  inusitado esp lendor 
en Calcutta, tom ando en ellas parte  m u­
chos m illa res  de naturales d e l país.

U n o  do lo s  núm eros d e l p rogram a  dc 
las fiestas ha consistido en un gran  ban­
quete popu lar, o fre c id o  á 30.000 necesita­
dos, que p o r  un m om ento pu d ieron  satis­
fa c e r  su ham bre consum iendo buen nú­
m ero  d e  m anjares.— P lin s ton .

E L  PAPA  Y QUIRNO COSTA
AUDIENCIA NEGADA

O E

E L  DÍA EN PARÍS
■? --------

TRAGEDIA DE AMOR »

D O B L E  S U I C I D I O

UN EMPRÉSTITO

DE

N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
B o m a  28 (9,45 m.)

E l  P ap a  se ha negado á re c ib ir  al v ic e ­
pres iden te  de la  R epúb lica  A rgen tina , se­
ñ o r Q u irno  Costa, que había m ostrado 
deseos de o fre c e r le  sus respetos.

L a  n ega tiva  de L eó n  X I I I  recon oce  p or 
causa e l  hecho de que e l Sr. Q u irno Cos­
ta ha v is itad o  an teriorm ente a l R ey  V íc ­
to r  Manuel.

Esta n ega tiva  de Su Santidad es ob jeto  
de com entarios, p o rqu e  dem uestra que e l 
Vaticano no desperd ic ia  jam ás acto  a l­
guno que m anifieste su protesta  trad ic io ­
nal con tra  e l estado do cosas que sim bo­
liza  e l Q u irina l.— Alacevich.

E L  PA R LA M E N TO  ITALIAN O

RE APE R TU R A

DE NUESTRO  CORRESPONSAL
Lon d res  27 (9,15 m.)

E l  Standard  rec ib e  un despacho de 
R om a, que com unica notic ias de la  r e ­
apertura d e l Pa rlam en to  ita liano, e fectua­
da a y e r  martes.

E u  su sesión p r im era  ap robó  la  Cám a­
ra  la  C on ven c ión  de Bruselas sobre los 

M oore. tazueares.-

RO CKFELLER  Y  LA  TISIS 

S IE TE  M ILLO NES Y  M EDIO DE D O LLARS

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
L on d res  2 S (10  m.)

E l  D a ily  Tdegraph  pub lica  un te le g ra ­
m a de su corresponsal en Ch icago, fecha­
do  e l m artes, anunciando que e l a rch im i­
llo n a r io  M r. John R o ck fe lle r , e l r e y  dol 
p e tró leó , ha o fre c id o  gastarse sieto m i­
llones y  m ed io  do do llars para p rem iar 
lo s  trabajos que se em prendan a l ob je ­
to de l le g a r  á la  curación  de la  tisisJ— 
M oore.

HO NO RES A  B A LLE TR E M

DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL

B e r lín  28 ( 6  m.)
A y e r , con  m o tivo  de  ser e l cum ple­

años d e l E m perador, y  según todos los 
años se hace, e l Soberano ha con ferido  
honores d ive rsos  á  va r io s  personajes. E n ­
tre  e llo s  figu ra  e l p residente d im isionario  
d e l Reichstag, Ballest-rem, que ha sido 
nom brado  in d iv idu o  v ita lic io  de la  alta 
Cám ara prusiana.— K eller.

L Y N C H ,  I N D U L T A D O

DE NUESTRO  CO RRESPO NSAL

Lon d res  28 (7 ni.)
L a  sentencia de m uerte pronunciada 

con tra  e l co ron e l y  diputado irlandés 
Lyn ch , p o r  d e lito  de alta tra ición , ha sido 
conm utada p o r  la  de  cadena perpetua.

Aunque se esperaba que e l R e y  d ictara 
ese indu lto , no p o r  eso ha sido menos 
b ien  acog ida  la  n o tic ia .— Moore.

NUESTRO REDACTOR CO RRESPO NSAL

B a rís  27 (11,56 m.)
Son  m u y contentadas las declaraciones 

hechas p o r  e l p residente d e l Consejo,
M. Com bes, en la  discusión d e l presupues- . 
to do Cu ltos suscitada en la  Cám ara do 
Diputados, p o r  e l lenguaje m od erad ís im o , 
con  que se ha expresado.

Sus m anifestaciones apreoiánse com o 
una evo lu c ión  en la  p o lít ic a  de persecu­
c ión  em prendida con tra las Asociaciones t 
re lig iosas, puesto que M. Com bes dec la ró ' 
textualm ente:

«C on s id ero  que las ideas re lig iosas  tal. 
cual las enseña la  Ig le s ia  son ideas n ece ­
sarias com o fuerzas m ora les poten tí­
sim as.»

L a  Cámara, al escuchar sem ejante de­
claración , quedó asombrada, p o rqu e  esta­
ba en ab ierta  con trad icc ión  con  toda la  
p o lít ica  hasta entonces observada p o r  
M. Combes.

L a  extrem a izqu ierda  se r e v o lv ió  fu ­
r iosa  contra e l p residen te d e l Consejo, y  
la  im pres ión  causada p o r  sus palabras ec, 
la  m ayoría  fu é  de ta l índole , quo a l llegad  
e l m om ento de la  vo tac ión  los m in iste­
r ia les  se d iv id ie ron , á lo  cual con tribuyó 
tam bién m ucho la  actitud d e l presidenta 
de la  C om isión  de presupuestos, que de­
c la ró  su d iscon form idad  con  las palabra* 
pronunciadas p or M. Combes.

Aunque e l presupuesto de Cu ltos obtu­
v o  en la  vo tac ión  127 vo to s  de  m ayoría* 
considérase, sin em bargo, que en ésta no* 
tardarán en producirse  d iv is ion es , que 
im posib ilitarán  la  v id a  d e l G obierno.

L o s  espíritus más avisados d icen  que- 
la  p o lít ica  de balanzín que ha em prend i­
do  M. Com bes ind ica que ha llegad o  el 
m om ento do p e lig ro , y  los que se las dan 
de enterados aseguran que esa evo lu c ión  
de M. Com bes es e l resu ltado do ciertas- 
advertencias do R ostch ild .— Barco.

B a rís  23 (9,40 m.)
E s tem a de todas las conversaciones y 

ob je to  do todos los com entarios la  t.r¡w 
ged ia  de am or que se ha desarro llado  eii 
e l inm ediato p u eb lec illo  de  To lousé.

Un sacerdote sostenía, desde hace tiem ­
po, re laciones ilíc ita s  con  una preciosa 
jo v e n  de d iez  y  ocho años, perteneciente1 
á una fam ilia  m u y buena.

L a  notic ia  lie g o  á  o ídos  de l obispo, el 
cual, después de am onestar severamentP 
a l cura, le  anunció e l traslado en un plazo- 
breve .

An te la  idea  de la separación, e l ena­
m orado sacerdote propuso  á su amante c* 
su ic id io  de ambos, que fué. aceptado po i 
ella.

En  efecto ; den tro  de la  ig les ia  dondo el 
cura celebraba m isa todas las mañanas, se 
rea lizó  e l dob le  su icid io.

E l  cadáver do la  jo v e n  ten ía las manos 
rodeadas p o r  un rosario . E l  d e l sacerdote 
ostentaba en la  izqu ierda  un cru c ifijo .

E l  suceso ha causado v iv ís im a  im p re ­
sión.—  Barco.

B a rís  28 (9,33 m.) 
The Tim es  d ice  que e l G ob ie rn o  m arro­

qu í ha contratado u n  em préstito  con  d  
Banco de los  Países B a jos  cn París , por 
v a lo r  de  cinco m illon es y  m ed io  de fran­
cos, a l 6  p o r  1 0 0  de interés, reem bolsab le  
en  dos años.— Barco.

B arís  28 (9,33 m.)
E l p e r iód ico  L a  A u ro re  pub lica  un ar­

tícu lo, firm ado p o r  Pressense, fe lic itando 
a l Sr. D ato p o r  e l indu lto  de C ristóba l 
Duran, y  exc itándo le  á que l le v e  á su fin 
la obra  de ju stic ia  pon ien do  en libertad  
á todos los procesados p o r  los  sucesos do 
la  M ano N egra.

Pressense ca lifica  de  in icua la  senten­
cia  que recayó  en aquel p roceso .— Barco.

LO DE V EN EZU ELA
U N A  DIFIC U L T A D  NUEVA

IN TR A N S IG E N CIA DE ALE M AN IA

POR CABLE 
D E NUESTRO  CO RRESPO NSAL

H u eva  Y o rk  28 (7  m.)
P a rece  que la  única d ificu ltad  que ex is ­

te  para  que quedo defin itivam en te  levan ­
tado e l b loqu eo  de Venezuela, consiste :en 
que otras potencias que tienen créd itos 
con tra  e l G ob iern o  venezo lano  pretenden 
p a rtic ip a r de lo  que produzca la  renta  de 
Aduanas, que ha de repartirse, según lo  
con ven ido  ahora, en tre In g la terra , A le ­
m ania é  Ita lia .

Se d ice  que á  esto se opone e l G abine­
te d e  B er lín .— M indeleff.

DE LA  AGENCIA FABRA
B a rís  28.

Los  periódicos de Londres publican una 
nueva Nota oficiosa confirmando que el Go­
bierno de Venezuela ha ofrecido pagar cl 30 
por 10 0  del importo de la recaudación dc las 
Aduanas dc La Guayra y  Puerto Cabello.

Añade que las potencias aliadas han acep­
tado en principio esta proposición; pero quo 
so han entablado negociaciones respecto do 
algunos detalles.

N u e v a  Y o rk  28.
Insístese en afirmar que os prematuro cuan­

to se diga respecto al día en quo haya dc le­
vantarse el bloqueo de Venezuela.

W ash in g ton  28.
Los representantes diplomáticos de las tres 

potencias aliadas desmienten categóricamen­
te, en una comunicación dirigida al Sr. Bo­
wen, el rumor de que so hizo eco The Journal 
de Nuova York, relativo á supuestos roza­
mientos entro ellos, con motivo do las nego­
ciaciones quo con e l diplomático americano 
siguen con objeto de llegar á un acuerdo en 
la  cuestión de Venezuela.

Term ina la comunicación afirmando que en 
todo proceden de perfecto acuerdo.

H u eva  Y o rk  28.
Según un despacho do Caracas recibido esta 

madrugada, parece confirmado que ol b lo­
queo será levantado mañana, jueves.

Añado también que algunas casas do banca 
de Buenos Aires han ofrecido fondos al Go­
bierno venezolano destinados á satisfacer 
las sumas reclamadas por las potencias.

SUICIDIO HORRIBLE

HOM 3RE DIVIDIDO PO R  UN TR E N

LA  PRINCESA DE SAJONIA
D E LA AGENCIA FABRA

. .  Y i e a a  28.
Et poriodico Wiener Zeihtng publica una 

Nota, al parecer oficiosa, diciendo quo el Em­
perador Francisco José, oomo jo fo  do la  casa 
do Austria, ha privado á la Princosa real de 
Sajonia do todos los derechos, honores y pre­
rrogativas que la corresponden como Archi­
duquesa do Austria.

ESTAB A  LOCO

D E N U E S T R O  R ED A C T O R  C O R R E S P O N S A L  

Borto 27 (6 t.)
Un jornalero de la Fábrica do Tabaco? 

de esta ciudad se ha suicidado, arroján­
dose al paso de un tren en una curva rá­
pida entre los apeaderos de Arcozello y  
Senhor de Pedra.

El cadáver, partido en dos por medio 
del pecho, infunde verdadero horror.

Llamábase el infeliz suicida José Días 
Cubica y contaba veinticinco años de 
edad.—Anglés.

B o r t o  27 (9,10 n.)
El cadáver del desventurado Días Cu­

bica fuó conducido á la morgue, no siendo 
admitido por falta de los requisitos lega- 
les, siendo transportado entonces á la Co­
misaría do Policía de la Rúa de Carme­
litas.

Asegúrase que era monomaniaco.
Tenía momentos de terrible excitación, 

en que decía ser víctima de ofensas he­
chas á su honor y  dignidad, sin motivo 
para ello, según de público se dice.—Af- 
glés.

Borto 27 (23,15.) 
Comunico más detalles acerca del ho­

rrible suicidio que antes telegrafié.
Eu el momento en que ia máquina nú­

mero 105 pasó sobre el cuerpo de! des­
graciado, aquélla dió un pequeño salto 
que el maquinista no supo á qué atribuir, 
hasta que, observando la vía, vió el ca­
dáver.

La viuda del Días Cubiijas dícese que 
queda encinta de varios meses, teniendo 
además dos niños de corta edad.—Anglés,

EDIFICIO EN P ROYECTO
D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

Balsua 27 (11,55 m.>
El próxim o jue ves se reunirá el Claustro 

dol Instituto, con objoto do tratar acerca da 
un importante asunto.

Piensa pedir al Gobierno la enajenación do 
los edificios del Instituto y Academia do Bo­
llas Artos, para invertir sos productos en ls. 
construcción de. otro edificio destinado al 
efecto, que sc levantaría en ol ensancho de la 
capital, y cuy*.*» terrenos (vderían ol Ayunta­
miento y  la Diputación.

De reaJIzaivio dicho,proyecto, so darían cla­
ses do segunda oiisoñunzá, magisterio y be­
llas artos.
, plaustro pedirá apoyo á loa sonadores j" 
(ap ilados por Baleare*.— Vives-Ayuntamiento de Madrid
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COMISIÓN P O RT A D O RA  D EL M E N S A JE  D E FE L IC IT A C IÓ N  AL R E Y  CUANDO L A  CORONACIÓNLA COLONIA D E  Ü S A D R ID el cobre de nuestras minas, mucho más de 
lo  que parece; pues casi todo el mineral que 
los barcos llevan á Rótterdan tiene su em­
pleo en las fundiciones de Alemania. La casa 
Krupp tiene minas, unas en propiedad y  otras 
arrendadas, en Santandcry Bilbao, y  sus pro­
pios barcos recogen dc la costa cantábrica 
nuestro hierro en bruto y  lo  dejan en la fá­
brica del rey  de los cañonee. Enviamos tam­
bién vinos, naranjas, uvas de barril y  corcho 
en gran cantidad.

Creen los alemanes que su negocio con Es­
paña disminuye, 110 sólo por nuestros aran­
celes protectores y  nuestras trabas aduane­
ras, sino por el desarrollo que va adquirien­
do la industria española en todas sus manifes­
taciones; pero ellos trabajan con empeño por 
sostener y hasta por aumentar esto mercado. 
Cada alemán es aquí un agento do su patria, 
y  su Gobierno dedica toda la atención á la 
parte comercial. En vez do uno, cóm elas  de­
más naciones, tiene en España dos cónsules 
gonerales, e l de Barcelona y  el do Madrid, 
bien retribuidos y  bien instalados. E l de Ma­
drid es el doctor Prity  Perl, un caballero dis­
tinguidísimo por su ilustración y  por su bon- 
dád..Es consejero de Gobierno de Prusia y 
antes quo en Madrid desempeñó el consulado

f oneral de Alemania en los  Países Bajos. Ha- 
ita un magnífico hotel, rodeado de jardín, ou 

la calle de Orilla.
*

Calculan todas las personas á quienes he­
mos molestado para osta información, lo 
mismo las quo tienen aquí representación 
oficial que las particulares, que habrá en Ma­
drid unos trescientos alemanos, en su mayor 
parte dedicados al comercio y  á la industria. 
Los más al frente do establecimientos pro­
pios, como los ya nombrados; los menos al 
servicio de Empresas españolas, como cerve­
cerías, talleros de grabado y  litografías. La 
colonia alemana de Barcelona es mucho más 
numerosa, y siguen á Madrid 011 importancia 
las de- Bilbao y  Málaga, punto éste por el 
cual muestran desdo hace poco tiempo gran 
predilección los germanos. En aquellas pro­
vincias su campo de acción es más extenso 
que en Madrid, y  lo  mismo emprenden un 
¡negocio do alta banca que ponen una carni- 
;coría ó una tienda de comestibles, 
r. Todos nos dan ejemplos dignos do imitarse' 
no ya como trabajadores, sino como tenaces 
on sus empresas y  patriotas en todos sus ac­
tos. Con su perseverancia llega Voghel á la 
edad de treinta y  ocho años, de modestísimo 
empleado quo era en el antiguo Banco Hispa- 
no-alemán, á ser una do las figuras más gran­
des de la banca española, fundando en Madrid 
una casa.de extraord i na rio crédito, de la quees 
apoderado cl Sr. Klinsch y  cajero el Sr. Faclin- 
dricli. Con su tenacidad, én pocos años el mo­
desto viajante Carlos Kopel establece en Ma­
drid la popularísima relojería do la calle de 
Fuencarral, donde ya se fabrica todo y  donde 
se sostienen 51 obreros.

Nos proporcionan hoy la actualidad los 
alemanes con sus fiestas en celebración del 
cumpleaños del Emperador Guillermo II.

Queremos hacer algo más que reseñar sus 
fiestas; queremos decir al público cuántos 
son y  á quó se dedican los alemanes residen­
tes en Madrid. La tarea no es fácil para un 
repórter. Los alemanes dan poco ruido en 
Madrid; son quizás los extranjeros que menos 
molestan; por eso rara vez oímos hablar de 
ellos. E 11 cambio los conocen mucho los co­
merciantes, los industriales y  los banqueros, 
porque en todo lo que és negocio y  laborio­
sidad están los alemanes.

E l embajador es, sin duda, e l alemán do 
quien más hemos oído hablar. L leva muchos 
años entre nosotros, y  las fiestas con que ob­
sequiaba á la aristocracia madrileña cuando 
aún no se habían casado sus bellas hijas, po­
pularizaron e l nombro de Radowitz, sin quo 
ningún sucoso desagradable haya enfriado 
las simpatías qué él siénte, por nuestro país, 
n i las que en justa correspondencia le  otorga 
nuestra sociedad.

Actualméíite Is Embajada de Alemania está 
•ricamente instalada en el núm. 4 de la Caste­
llana, ocupando e l magnífico palacio que 
construyeron hará cuarenta años los banque­
ros Sres. de Miranda, y  quo después do estar 
cerrado casi la m itad de ese tiempo, lo com­
pró e l Gobierno alemán en 800.000 pesetas.

#
La  colonia alemana en Madrid no es tan 

numerosa como pudiera creérs'o juzgando 
sólo por lo  que se ve; pero esta misma razón 
demuestra su importancia. Son pucos y  paro- 
con muchos, porque en todo momento nos 
dan pruebas de su actividad. Los encontra­
mos en el comercio, en las nuevas industrias, 
en los negocios bancarios, en la enseñanza... 
Vemos sus productos- 011 todas las tiendas ha­
ciendo. la  competencia á los demás países eu­
ropeos, y  leemos sus nombres al frente do íos 
nuevos negocios do nuestra Patria. Especial­
mente desde que on España empezaron á des-
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arrollarse las explotaciones industriales, los 
apellidos alemanes suenan por todas partes 
cómo si ellos movieran toda la maquinaria 
de la nación.

U 11 día tenemos necesidad de fusiles Maii- 
ser, y  es un agente alemán, e l Sr. D. Eduardo 
Levy, el quo nos los vende; otro día nos pagan 
los Estados Unidos los veinticinco millones 
de dollars como indemnización del territorio 
perdido, y  nuestro Gobierno recibe cl dinoro 
por conducto del banquero alemán D. Gui­
llerm o Voghel; queremos cañones y  nos los 
manda Krupp; queremos electricidad y  nos 
la proporcionan las casas alemanas do Fede­
rico Vedder, de Siemens y Halske, do Julio 
Levy (sobrino del inolvidable D. Eduardo, que 
murió on el descarrilamiento del sudexpreso 
hará dos años cerca de Bayona), del Sr. Allc- 
m éyer, de los Sres. Carlos Knappor y  Carlos 
Lauffer, sucesores de Kribben; ellos son los 
que representando Sociedades de Alemania ó 
fundando Sociedades en España, han aeome-
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tido las grandes explotaciones eléctricas de 
nuestro país, surtiendo do material ó hacien­
do las correspondientes instalaciones. Y a  la 
industria nacional se va  desarrollando con 
sus medios propios y  haciendo frente á la 
competencia; pero los alemanes han sido los 
primeros en explotar eso negocio, como fue­
ron los que más dinero ganaron en las pasa­
das fiestas de la coronación y  en los viajes 
del Rey vendiendo á toda España el material 
para las iluminaciones.

La seda de los vestidos de nuestras muje­
res viene de Alemania; esos preciosos cromos 
en que se anuncia nuestro eomercio, dc A lo­
mania proceden; el charol de nuestras botas 
nos lo envía la gran casa do Cornelio, como 
llaman nuestros zapateros á la colosal fábri­
ca Iley l, do Worrus, que representa en Madrid 
D.CristinoTansont;ellinoleum,quetan ¿enlo­
darse ha puesto para los pisos, es producto ale­
mán, como alemanes son los juguetes mecá­
nicos que hacen las delicias de nuestros ni­
ños, y  e l maestro quo fabrica la cervezáde Ma- 
hou. l)n  alemán, el Sr. Schmidt, es el princi­
pal introductor do la pasta que sirve para 
hacer ol papel en que se imprimen los perió­
dicos y  el que ha creado en España la única 
fábrica dol papel do hule que usan los co­
mercios para envolver. Otro h ijo  do Gem ia­
nía, el Sr. D. Enrique Loewe, es el creador de 
una importante industria madrileña, en-Ma- 
drid casi desconocida, como os la fabrica­
ción de petacas, carteras, portamonedas y 
toda clase de objetos de piel. Nuestras explo­
taciones mineras emplean el material de las 
casas á cuyo frente están los señores Koppel 
y  Orenstein, y  de igual procedencia son las 
locomotoras quo compró recientemente la 
Compañía de Madrid, Zaragoza y  Alicante. 
A  un alemán, e l Sr. A llemeyer, s& debo el 
tranvía quo llamamos cangrejo; á otro, el se­
ñor Y enquel, se debe la  fundación de la gran' 
Sociedad de seguros «La  Ibérica», y  muy 
pronto tendremos en Madrid una grandiosa 
fábrica de cerveza con el nombre del Aguila, 
que se está construyendo en las Delicias, y 
de la que será director el afamado cervecero 
Sr. Uelirt.

Agentes todos para su negocio en particu­
lar y  para la patria en general, á su trabajo 
y  á sus esfuerzos se debe que Alemania im­
porte en España mercaderías por va lor de 
77 millones largos de pesetas; á cambio de 
los cuales nosotros recibimos por nuestros 
productos cerca do 32 millones. Ellos nos en­
vían, además de lo  que queda mencionado, 
acero, ferretería, productos farmacéuticos, 
instrumentosde cirugía, mucha joyería, todos 
los relojes despertadores que compramos tan 
baratos, colores y  barnices, algodón para la 
■fabricación de. pólvora y  maquinaria para fá­
bricas do hielo y  cámaras frigoríficas. Pero 
sobre todo, material eléctrico y  do ferro- 
warrileg.

Nlwstro comorcfo con Aleraafiia ha aumeo» 
irado bastante desdo el tratado del- 99, y  l o  
•quo principalniento enviamos es el hierro y
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jo  talla, y  r asn S ocupar cn la clase un pupi- 
tro oh relación con su estatura.

Niños y  niñas asisten á la misma clase, pCro 
habiendo entre olios la  debida separación, 

¿a s  clases son cinco, y no pasa el alumno á

L CU} >i,!f t0  de.cristales. Como por encanto 
han desaparecido de a llí trapecios, pesas es­
caleras y cuantos aparatos son fie utilidad 
diaria para los pequeños escolares.

Ln el testero principal del salón se ha co­
locado amplio dosel, formado de telas, con 
los colores de la bandera del Imperio ale- 
man, rematado por la corona roal alemana, 
y  en el centro e l busto del Emperador. En 
torno de los muros festonea, formando bullo­
nes, la bandera ospañola, y cayendo de tre­
cho on trecho se ven otros trozos de tela con 
los colores nacionales alemanes, cubriendo 
ios muros. Cerca de la  claraboya se ven gru- 
pos de las banderas alemana y  española, en­
trelazadas. '

A l  pie del dosel, entre verdes grupos do 
plantas y  a la izquierda, sc colocan los niños 
que toman parte en la fiesta. A  la derecha 
ocupa un puesto Mr. Fromme para dar Jectu- 
ra aTf* _ dlscUrso» escrito en loor de Guiller­
mo 1 1  Ocupan losprimerospuestos, do espal­
das a la puerta de entrada, el embajador y  sn 

y  s'g U(in luego, oeupando 
íiraistmtamento los demás puestos, las perso­
nas invitadas al acto.
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señoras do P fr iffe r , Coppel, Reder, Behnider 
y Giersiepen, entro otras.

Do españolas vimos á la señorita de la Paz, 
y  señoras de Arteche, Giráldez, condesa de 
Peñafiel, de Cervera, González ¡^algunas más, 
cuyos nombres sentimos no hacer podido 
apuntar.

E l elemento m ilitar estaba representado 
por los generales Escario y  Barraquer; ol te­
niente coronel Sr. Ceutaño, ayudante de Su 
Majestad ol Rey; e l comandante Sr. Ibáñez 
Marín; el subinspector do Sanidad M ilitar se­
ñor Coll; conde do Pino Fiel; el comisario de 
Guerra Sr. Madariaga; barón de Casa-Davaii- 
ll° i  y  ol oficial de Administración Sr. Rodrí­
guez Montano.

bajo el siguiente pro-
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ik inmediata superior—aun transcurrido el 
año establecido para cada una—si antes 110 
prueba cumplidamente sus conocimientos en 
la  quo le antecede.
■ En los detalles dó instalación se advierte 
quo, 110 sólo aquellas atenciones que la higie- 
110 y la pedagogía reclaman so han tenido, 
sino otros detalles de comodidad, tales como 
la  calefacción á vapor, quo pone el Colegio á 
una temperatura conveniente.

'E l alumno paga 40 pesetas mensuales do

Í ensión, lo quo unido a la subvención del Go- 
ierno imperial y  á la cuota que la colonia 

alemana de Madrid satisface para sosteni­
miento de la Escuela, permite dotar ésta do 
cuanto le  es necesario.

1 E l profesorado cobra sueldos quo oscilan 
entre 4.000 y  10.000 pesetas, según su antigüe­
dad, pues como pertenece al personal oficial 
do enseñanza del Imperio, á sus sueldos so 
halla sometido, y  á su Patria vuelve, una vez 
concluido el tiempo de su compromiso para 
España.

Los alumnos, ciento cinco actualmente, son 
por mitad ahora, próximamente, alemanes y 
españoles. Entre éstos se encuentran hijos de

^ rsonas conocidas y de posición dentro do 
alta sociedad de nuestro país,

POR LA. T-A-IRJDE

Se lleva  á término 
grama:

A  las cuatro de la tarde los niños del Cole­
gio (nulos y  niñas) entonan un himno patrió­
tico, a  tres voces, y  con acompañamiento. 
Después siguen declamaciones patrióticas, de 
asunto aloman, claro ostá.

E l toma de estos números es, por lo  común, 
e l Lmporador y  la Patria alemana.
„  a lo dicho el coro de Mozart y  Dio 
¿anberflonte, en que se canta la vida campes­
tre y  su placidez y dulzura. Vienen luego nue­
vas declamaciones, y, poi- último, e l discurso 
del director del Colegio, Mr. Fromme, que, 
como ya hemos dicho, es en honor del Empe­
rador.

Con esto éntrase ya en la parte última de la 
tiesta escolar. La música toca ol himno l le il 
dir im Líegerkranz; todos los concurrentes se 
ponen de pie y, poseídos de gran emoción, 
con ol recuerdo puesto en la patria y  el pen- 
miento cn el Emperador, vitoréase á Guiller­
mo I I  repetidas veces.

E H  E L  COLEGIO

En el Colegio Alemán se ha hecho fiesta 
desde por la mañana. No se ha trabajado allí 
jmás quo en el arreglo de los últimos deta- 
ílles, colocación de plantas y  arbustos y  ador­
no do las cuatro paredes dol salón on dondo 
ha do celebrarse la fiesta en honor del Sobe­
rano.

. EL PROGRAMA

‘.(¡¡El programa quo se ha circulado para la 
.solemnidad dice así, traducido al castellano: 
”  E l que suscribe tiene e l honor do invitar á 
los padres de los alumnos, á los miembros 

¡d é la  Junta directiva y  á los socios de la So­
c iedad  del Colegio, á ía fiesta del cumpleaños 
de S: M.;el Emperador do Alemania, que se 
celebrará cl martes, 27 de Enero, á las cuatro 
do la tarde, en el local del Colegio Alemán, 
Carrera de San Jerónimo, 53.

Madrid 23 de Enero do 1903.—E l director, 
doctor Bernliard Fromme.
, í _  EL SALÓN DE L A  FIESTA

p o r  Ij.a . ztsrocaanE
EL BANQUETE

La  plana m ayor de la colonia, mas algunos 
españoles socios de la Ver ein Gemianía, se 
reunieron cn animado banquete on número 
do 90, en el salón do actos do la Sociedad, 
adornado, con banderas y trofeo? nacionales, 
destacándose entro ellos los retratos del vie­
jo  Emperador Guillermo y  de sus insignes 
colaboradores on la obra do la unidad, Moltke 
y Bismarck; los del anciano Francisco José 
do Austria, de Guillermo I I  y  de su noble pa­
dro, el malogrado Federico III.

La  mesa ofrecía un soberbio conjunto con 
tanta dama hermosa, tanto uniforme y  tantas 
flores. Cada comensal tonía á su derocha, on 
elegante cartela, los himnos más principales, 
«Deutschland iiber A lies», cDie Wacht am 
Rhein», «K e il d ir im Siegerkranz*.

En la  cabecera do liónor, ocupada por 
Mr. de Radowitz, que tenía á su derecha á la 
señora do Ruppert y  á su izquierda á Fran 
Sauerwein, se sentaron además c l Sr. Rup­
pert, madame do Radowitz, cl cónsul do A le­
mania en Madrid, la baronesa Sender, 
del capitán agregado m ilitar á 
Fran Vogel y  o l Sr. Sauerwein.

3?;

1 .£É1 ligero apunte del loca l en dondo se ha 
verificado la  fiesta ayer tardo, hecho dol na­
tural por uno de nuestros dibujantes, no pue­
do dar idea cabal del hermoso ofecto quo el 
salón ofrecía.

Se ha habilitado para e l acto en honor de 
Guillermo I I  el espacioso salón de Gimna­
sia, form ado do un amplio patio entarimado

A  la  hora en punto, cuatro de la tarde, em­
pezó el festival del Colegio con sujeción al 
programa anunciado.

Subió el primero á la  plataforma e l niño 
Carlos Sohurler, que recitó cuatro versos, 
cuyo espíritu, traducido al castellano, viene 
á ser:

Soy muy pequeño; no sé hablar, pero pue­
do gritar: ¡Viva el Emperador!...

Siguió la niña Margarita Giersiepen, que 
también recitó en honor de Guillermo y  de la 
Patria alemana, c o m o  igualmente Anita 
Sihmeidor. Lo dicho por estas pequeñas pue­
de traducirse del siguiente modo:

Alemania está muy lejos. Y o  no puedo ir, 
pero le mando unas florea y  un viva para el 
Emperador.

Recitó una poesía patriótica e l niño Martín 
Flicdrier; otra la niña Elena Melián, do padre 
español. La  traducción do lo  dicho por ésta 
viene á  ser:

Aunque mujer, siento como los hombres, y 
estoy dispuesta, si llega la  ocasión, á sacrifi­
carme por mi Patria.

Cantóse después un coro.
Luego e l niño Enrique Ross, simbolizando 

la Marina alemana, recitó una poesía, de en­
tre cuyos vorsOs se destacan estas palabras: 

¡Hurra and kaisser!
¡Kaisser and hurra!...
E l niño Ernesto Giersiempen relata en ver­

so el naufragio del litis, ocurrido en aguas de 
China, en el que el comandante del barco, ya 
sin salvación, arengó á su gente:

—No hay remedio: tenemos que m orir. De­
mos nuestra vida por la  patria, y gritemos: 
¡Viva ol Emperador!

Acto seguido recitan las niñas Em ilia Cop- 
pcl y Carlota Melián, hermana de la que re­
citó anteriormente, y  e l niño Gustavo Gier- 
nepen, éste en glorificación de la unidad ale­
mana, y, por último, concluyo la parte reci­
tada Federico Fliedrier, también on honor 
del Emperador.

Sc entona el himno nacional y  c l himno 
prusiano. Hasta éste momento 110 se inicia el 
entusiasmo, por prohibirlo la etiqueta; poro 
aquí, ol embajador el primero y  todos los 
presentes dospués, prorrumpen en exclama­
ciones cn honor del Emperador y  so pronun­
cian los tres ¡Hoch!... ¡¡Hoch!!... ¡¡¡Hoch!!!... de 
rigor.

ALGUNOS NOMBRES

A l sorvirso e l prim er plato lovantó su copa 
el embajador «para elevar su prim er saludo 
y  beber e l prim or vaso por la  hermosa Espa­
ña y  por su Rey, á cuya coronación hemos to­
nido el honor de asistir, y  cuyos risueños al­
bores aon prenda do un reinado foliz y  de 
venturas para la noble nación».

Después levantó su copa de nuevo en honor 
del Emperador Guillermo, cuya personalidad 
ensalzó con fervor y  con elocuencia; final­
mente, dirigiéndose al comandante Ibáñez 
Marín, brindó por España con palabras do 
cariño y  do entusiasmo, que nuestro compa­
triota agradeció sobremanera.

Terminados los brindis del embajador y del 
cónsul, todos los comensales, de pie, y  á los 
acordes dol sexteto, cantaron los himnos na­
cionales (A lem ania sobre todo», «La  Guardia 
al Rhin», «Saludo al Emperador», ofreciendo 
un espectáculo solemne y  envidiable.

Luego de concluir el banquete, comenzó el 
baile, quo eo prolongó hasta la madrugada.

Fuó una fiesta quo por su carácter solemno 
y  fam iliar, su alto sentido patriótico, su sun­
tuosidad y  franca alegría, perdurará en la 
momoria de cuantos de ella disfrutaron.

En los oídos españoles suena con melancó­
lica armonía el acento de aquellos corazones 
patrióticos, 011 la  estrofa por demás bizarra, 

Deutschland Deutschland iiber Alies 
iiber Alies in dor Welt.

Además de los ya nombrados asistieron, 
entro otros, los señores siguientes:

Gcheimratl, Orcssel, Rofrath , Kaltlieu- 
ner, W angelin, Ruppert, Schizmer, Yame- 
riousi, Spronger, Coppel, W edder, Lange, 
Simquel, W igil, C. Lauffer, Iluappe, Lauffer 
(Jorge), Buachow, Redor (G ), Fo l Hemper, 
A forich itz, Frommez, Fo l Schulz, Ilappes, 
L ev i (F.), L ev i (lí.), Fiillor, Z ieg ler (Christian), 
Loewe (E.), Flischner, Nelken (F.), Haase, 
Fost, Hcttich, Stanffer, Reichemberger, Rink, 
Schaerzi nger, P f  e if f  er, Berklgutew, Thaussen t, 
Boctticher, Mauritz y  Diederichs.

do W altor Raleigh. E s un mapa nuestro, que 
se conserva en e l A rch ivo de Indias del 1591, 
aparece una isla grando on la desembocadu­
ra del Orinoco, y  junto á ella un letrero que 
dice: «Aqu í están los ingleses».

En 1808 pusieron guarnición en alguna de 
las islas de la desembocadura del gran río, y 
levantaron fuertes y  aun construyeron asti­
lleros.

Desdo aquella focha hasta el presente, en 
que llevan sus aspiraciones on causa común 
con los alemanes, jamás los ingleses dieron 
reposo á sus intentos de adquisición y  domi­
nio sobre territorios de Venezuela. Así, pues, 
en e l presente pleito van los dos aliados muy 
do acuerdo, y  no se arrastra un pueblo á otro; 
marchan bien enlazados por análogos inte­
reses y  empujados poi* idéntico esfuerzo do 
codicia.

¿Cómo so resolverá el conflicto? Es d ifíc il 
prever. So trata de una guerra modernista; 
una guerra económica- cuya modalidad sería* 
la más frecuente oh las guerras de-l porvenir. 
Se-intenta cobrar cuentas atrasadas á caño­
nazos. LaS pérdidas que sufre ol deudor ex ­
cederán á la cuenta: capitulará. P o r c l contra­
rio, las pérdidas son menores aún quo los 
gastos do castigo del acreedor: será la cuenta 
incobrable. E l caso presente semeja mucho 
al pleito del píibro contra e l rico. Este tiene 
toda su fuerza y  poder en la  riqueza y  en la 
acción rápida si es eficaz; aquél exclusiva­
mente 011 la terquedad, en la porfía y  en ha­
cer que los gastos excedan á los intereses que 
se ventilan on cl pleito.

No cabo hablar de guerra de ocupación, de 
guerra de conquista. Inglaterra y  Alemania 
no pensarán un instante acometer tal em­
presa.

Nuestro croquis da idea del territorio do 
Venezuela, quo con 972.000 kilómetros cua­
drados, tiene dos millones y  medio de habi­
tantes. La riqueza del ganado se calcula en 
ocho millones do cabezas. E l suolo produce 
riqueza sobrada para v iv ir  toda la población 
de Venezuela durante muchos años sin nece­
sitar del exterior producto alguno. Componen 
la población los habitantes de las ciudades, 
los llaneros y  los indios, que son numerosísi­
mos. E i llanero es aquel quo hizo do intrépido 
guerrero eu las luchas de independencia. Son

V DE OTROS T IEMPOS
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h
.■En 1867 dábanse conciertos musicales en las 

Tullerías. Para cl observador indígena cuya 
posición oficial ó cuya importancia social le 
brindasonconstantemente abiertos los salones 
do la corte de Francia, noesdifícil comprender 
que aquellas fiestas tuviesen su único ó prin­
cipal interés en la escogida música quo cn 
ellas ejecutaban los principales instrumen­
tistas de Europa. Y  esto, suponiendo en el 
asistente á que me refiero culta y  digna afi­
ción a l arte divino de la armonía. Porque si 
1 1 0  la sentía, si simplemente era e l personaje 
vulgar que cumple en tales espectáculos, sin 
entusiasmo alguno, el deber de su exhibición, 
arrostrando • con la resignación dol fastidio 
todas sus consecuencias, entonces debía tener 
los referidos conciertos por la última palabra 
de lo desesperante.

Figúrese el lector un largo salón, ilumina­
do lo bastante para denunciar al más miope 
e l cuello de la  casaca menos raída, ó la im­
prudente blancura de la m ejor disimulada 
cana, atestado, en toda su longitud, de lujosos' 
bancos, que 1 1 0  dejan entre sus dos grandes 
grupos de derecha ó izquierda más que ol 
espacio preciso para quo so entre, uno en 
fila, á buscar plaza; y  sentada, prensada, 
compacta, inm óvil y silenciosa, una parte do 
la humanidad lujosa, obligada á ver, oir y 
callar durante dos ó  tres horas, pasadas las 
cuales tione que apresurarse á ocultar el tra­
jo arrugado ó el vengativo bostezo en e l fon­
do del coche en que se vuelve á casa. Pues 
esto eran, en resumen, las célebres fiestas mu­
sicales dc las Tullerías. Y  aunque en rigor no 
no diferenciaban de sus semejantes en otros 
países, 1 1 0  por eso dejaban de hacer buena 
,r>| afirmación respecto al inevitable aburri­
miento con que debían presenciarla los que, 
teniendo la desgracia do form ar parto obli­
gada de su concurso, tuvieran asimismo la de 
no ser sensibles á la influencia mágica de la 
melodía; cosa que, como es sabido, y para 
eterna humillación dol hombre, acontece á 
muchos sujetos respetables.

Claro es, pues, que no pudiendo gozar con 
e l motivo, y 1 1 0  prestándolo esas solemnida­
des los •usuales efectos de los otros espec­
táculos cortesanos, el político que en ollas 
tiene quo guardar in  pectore sus proyectos 
teoricos y  sus ardidos prácticos, e l héroe quo 
ho puede relatar de nuevo sus sacrificios, el 
diplomático que no puedo servir á su Gobier­
no y  servirse á sí mismo en aquel instante, 
•a beldad poniente quo no puede demostrar, 
nlmenos en un triste paseo, la prolijidad quí­
mica do su toilette, la tímida doncella que ni 
siquiera tiene la suerte do poder ejercitar la 
telegrafía magnética do'sus ojos con c l cóm­
plice de su pensamiento* el elegante, en fin, 
,luo medio asfixiado entro faldas abvumado-

A  la  fiesta han asistido, do la colonia ale­
mana, e l embajador S. do Radowitz, con todo 
el personal do la Embajada; e l cónsul señor 
Perl, con ol personal del Consulado, y  los 
Sres Jencquel, Reder, Coppel, Laufer, G ier­
siepen, doctor Bronta, barón de Senden, y  las

ras vo frustrarse lo mismo el esmero puesto 
en la confección del lazo de su corbata, que 
la transcendencia de sus planes conquistado­
res: todas las entidades, todos los componen­
tes, todos los elementos, todas las unidades, 
todos los cómplices, altos ó bajos, sabios ó 
necios, con brillo  propio ó prestado,que cons­
tituyen esta clase do reuniones, por muy po­
cas entrañas que tengan, tienen que darso al 
mismísimo diablo de la contrariedad. Expli­
cándome esto una aristocrática dama france­
sa, con la más melancólica do las ingenuida­
des, 1110 decía:—¡Dios mío (ya saben ustedes 
que el ¡mon Bien! es la  exclamación por ex­
celencia del estilo de buen tono), yo  110 sé 
por quó la Emperatriz Eugenia ha pensado y 
reincido on estas fiestas insuficientes. Nadie 
so lo  agradece.

Y  á mí me parecía que tenía razón.

H

Pero yo que, loado soa Dios, nunca he sido 
de esa especio de víctimas do la fatalidad 
opulenta; yo, humildo planta exótica en aquel 
vergel social; yo, mero curioso que había lo-

§rado asistir á una do aquellas fiestas para 
ar pasto á la curiosidad filosófieo-española, 

que, soa dicho 011 verdad, lo mismo mo lleva­
ba á Palais-Royal quo al Faubourg-Saint-Ger- 
niain; yo, átomo de arena en el fondo de 
aquel océano do grandezas ostensibles y  de 
pequeneces latentes; yo,que había consentido, 
con tal de estudiar do cerca aquella especial 
fase do la moderna Babilonia, hasta en coñir 
mis liberales piernas con el malhadado pan­
talón callará, pidiendo encarecidamente al 
más agudo vértice del triángulo isósceles de 
mis rodillas quo no cometiera alguna impru­
dencia anatómica; yo  uo tenía ningún género 
do motivos para fastidiarme allí. Por el con­
trario, los tenía, y  muy justos y  muy podero­
sos, para estar complacido, distraído, d iverti­
do, encantado.

Aquello era, en efecto, la roalizaeion de 
uno de mis más ardientes deseos parisienses. 
Aquella era la corte do Napoloon H I, cuyo 
conjunto so ofrecía á mis ojos como una es­
cena nueva y  magnífica. Con la ayuda de un 
excelente amigo, mi introductor y  mi cicero­
ne, lo quo hasta entonces solo me habían 
brindado libros y  periódicos, es decir, el co­
nocimiento do las más encopetadas ilustra­
ciones do la política, dcl ejército, de la no­
bleza y do la familia imperial, se me ofrecía 
personalmente con la más cómoda de las fa­
cilidades. A llí estaba el coronado prisionero 
de Iiam , cl hijo dc Hortensia, ol heredero del 
guerrero del siglo, el que dio durante diez y 
seis años al pueblo francés orden y  prosperi­
dad. Sentado en su sillón regio, alzada la  es­
paciosa frente y elevados los inteligentes ojos 
á la techumbre, como si siguiera hasta ella  el 
caprichoso vuelo do las armonías, o como si 
pidiera al espacio la ¡dea para resolver los 
arduos problemas do su situación y  ele su 
responsabilidad, tan cruelmente expiada po­
cos años después; con su encerado bigote y

V I D R  p i M T R f i
El conflicto de Venezuela

N o son do hoy las aspiraciones de los ingle­
ses sobre territorios de Venezuela. Los ingle­
ses usurparon á los venezolanos toda una di­
latada provincia de 90.000 kilómetros cuadra­
dos, con dos fines: e l do aproximarse á las 
minas do oro de Cuyuni A lto, y para tratar de 
establecerse en ol riachuelo do Amacura y cn 
e l bi’azo quo separa la isla de Barima del con­
tinente, para poder ser dueños de las bocas 
del Orinoco y  tener sujeta á Venezuela 011 lo 
comercial, y, por consecuencia, en lo  político. 
Plan al que ayuda mucho la posesión de la 
isla de Trinidad, excelente base de operacio­
nes para dichos proyectos.

Siempre se mostró Inglaterra codiciosa de 
estos territorios desdo la expedición pirática

descendientes de españoles; corre por sus 
venas toda la ardiente intrepidez de la sangre 
do los conquistadores. Su vida es curiosa, y 
Reclus hace una pintoresca descripción, quo 
no me resisto á copiar:

«E l cambio de estaciones, seca la  una y  llu­
viosa la otra, obliga á los llaneros á  trasladar 
sus rebaños, sogún la marcha de ellas, ha­
ciéndolos trashumantes. La  humedad do la 
tierra va  corriéndose de las partes altas á las 
bajas y  reuniéndose on éstas, de suerte quo 
siempre se secan y  pierden los pastos altos 
mucho antes que los bajos, y  aun de éstos los 
hay que se conservan hasta las primeras llu­
vias por ser en sitios muy hondos en quo 
hubo lagunas, y  siempro quedó en e l subsue­
lo alguna agua, y  esteros y  brazos de ríos que 
guardan restos de la que tuvieron. A  tales si­
tios llevan los llaneros sus ganados á pacer 
las grandes gramíneas que, favorecidas de 
dichas circunstancias, se conservan tan loza­
nas. En estas marchas sucede interponerse 
algún caudaloso río, como e l Apure, e l Arau- 
ca ó el Capanaparo, y  al cruzarla aquel ejér­
cito de tantos y  tan crecidos animales, guia­
dos por sus pastores, es cosa muy de ver. Es­
tos les llevan hacia un camino que, internán­
dose entre dos filas de gruesas y  altas estacas, 
no tienen otra salida que e l río. Dolante mar­
cha e l cabestrero, montado en buen caballo, 
sin freno ni silla, y  al llegar á la  orilla, lán­
zase á la corriente, cantando con robusta voz 
alguna de las canciones que están en uso én 
los llanos; tras él, por seguirlo y  por huir de 
los vaqueros que vienen detrás, arrójanse to­
dos, viéndose entonces la multitud do cabezas 
que, cortando derechamente el río, pasa de 
una á otra margen, escoltada á derecha é iz­
quierda de filas de barcos, cuyos romeros, 
con sus voces y  golpes que dan 011 e l agua,

procuran que ninguno se desmande.y espan­
tan á los cocodrilos, gimnotos y peces caribes 
quo, sin esto artificio, 110 dejarían de cebarse 
en tau abundante presa. Con esto, y con la 
vista de otros rebaños quo dol opuesto lado 
esperan, y  con las conocidas voces de va­
queros amigos, anímanso á seguir al cabestre­
ro, quo esfuerza las suyas, y  suele acabarse el 
paso dol r ío  sin novedad; pero á voces acon­
tece que algunos caribes más osados, despre­
ciando ol gran ruido y  algazara de los barque­
ros, acometen á un buey ó vaca, y  los gritos 
del moribundo, á lo quo se añade luego Ja 
vista de la  sangre, de tal modo acobarda ál 
ganado, que deshace la formación, sin que’ 
nadie pueda contenerle: arremete en masa á 
vaqueros y barqueros, y  so desmanda en gru­
pos, que la corriente arrastra.

Entre el terreno que ocupan los pastos y  el 
de los campos y  vegas cultivadas 110 llegan á 
la mitad do la extensión total de Venezuela, 
de la que todo lo  demás es bosque, virgen en 
su mayor parto.»

Loa indios son muy numerosos y  ocupan la 
mayor extensión de Venezuela. Marchando 
hacia el Sur llégase á comarcas, ya cerca de 
las montañas, pobladas do caribes y  aruecos 
completamente salvajes, pues andan desnu­
dos, so pintan la cara y  ei cuerpo y  se ador­
nan con plumas, garras y  diontes do fieras, 
pelean con lanza cuya punta mojan en cura­
re y  poco ó nada se diferencian do los quo 
se opusieron á los conquistadores.

Con estos elementos y  con la estructura del 
terreno que gráficamente se describe, 110 ne­
cesitamos'insistir en lo insensato que sería 
pensar en toda ocupación m ilitar ó todo in­
tento de reparto ó conquista.

E l Ejército permanente de Vonezuela com ­
poníase cn 1900 do 8.500 hombres, c ifra  que 
podía aumentarse hasta 250.000, llamando las 
milicias, que las forman todos los hombres
do diez y  ocho á cuarenta y  cinco años.

*
La llamada impropiamente guerra de Ve­

nezuela no pasó hasta hoy do la categoría de 
conflicto, de soluciones muy ambiguas al 
presente por falta do objetivos claros y de­
terminados. Podrá, tal vez, en fuerza de las 
circunstancias, variar do aspecto la cuestión, 
porquo apelen los aliados á otros recursos de 
más fiierza y  ataquen intereses más hondos 
para los venezolanos quo el bombardeo do 
unos castillos viejos y  el destrozo de unos 
cañones quo están pidiendo á voces su uso 
natural en almireces y  menesteres do coci­
na. Pero  aun cuando varíe el conflicto, y  en- 
tre en la  categoría de una guerra, la razón 
económica la  hará detestable á todos. Y  on 
esto la opinión es justa. Porquo á los gran 
des armamontos quo consumen los presu­
puestos de naciones enteras; cuando so creía 
que los Ejércitos con la  melinita, con los 
grandes progresos cn las armas, con sus 
grandes muchedumbres, iban á devorarse 
por cientos de miles, se suceden guerras de 
una pequeñez repugnante, y  por motivos tan 
rebuscados y  de un interés tau estúpido para 
el sentimiento do los pueblos y  do las tropas, 
quo éstas habrían de necesitar pronto una 
máquina que les dó ánimo, calor y  coraje.

Civilizada la humanidad, lejos do las bru­
tales guerras religiosas, sin las guerras he­
roicas do conquista, sin las guerras ganancio­
sas do dominio, es un aspecto curioso ó in­
teresante el que ofrece el progreso de los 
pueblos haciendo las guerras y  llevando ex 
elusivamente por lema en las banderas unas 
facturas de ochavos... ¡Cuando caigamos más 
en la imbecilidad, volverem os á llorar los lie- 
roicos motivos do la barbarie!

c o m a n d a n t e  BURG VETE
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su arqueado brazo izquierdo,cuya mano apo­
yaba liabitualmentc en la cadera; con su va­
ronil busto, en fin, que parecía exig irlo  estar 
siempre sentado ó á caballo, para 110 descu­
brir la  antiestética desigualdad del resto do 
su persona.

A llí  estaba la española Emperatriz on todo 
e l esplendor de su perfecta belleza. A ll í  esta­
ban los miembros de la fam ilia Bonapartc, 
entre los cuales descollaban el príncipe Na­
poleón, verdadera imagen, en lo físico, del ti­
tánico prisionero do Santa Elena, y  cuyas 
turbulencias de opinión y  de carácter daban 
frecuentemente tanto quo pensar á su augus­
to primo; y  la Princesa Matilde, de fresco, 
intesosante aspecto á pesar de ser ya cuaren­
tona. A llí estaban Tos Príncipes Murat, y  entre 
ellos la joven  Princesa Ana, con su impon­
derable septentrional hermosura, con sus 
profusos dorados cabellos, su torneado artís­
tico talle, sus azules misteriosos ojos.

A ll í  estaban los altos empleados de Palacio: 
Vaillant, ol gran mariscal de casa; Lepic, su­
perintendente; Basano, gran chambelán; Con- 
ti, secretario particular del Soberano; eí ilus­
tro Auber, d irector de la  Im peria l Capilla; 
Burc, tesorero; Conneau, prim er médico; 
F leyry, gran escudero; MoskoVa, montero 
mayor (veneur); Cambaceres, gran maestro 
de ceremonias; los ministros Baroche, Mus- 
tier, Valette, Roquette, presididos por e l vice 
emperador Rouher, el orador famoso; P e r-  
signy, del Consejo privado; Troplong, presi­
dente del Senado; Scheneider, qiíe lo  ora del 
Cuerpo Legislativo; Unitzy, del Consejo de 
Estado; Rouland, gobernador del Banco de 
Francia; Fremy, del célebre Crédit Foncior; 
el prefecto del Sena, el autor del Nuevo Pa­
rís, el demoledor insaciable, ol arquitecto 
olímpico Haussmann; allí los primeros sol­
dados del segundo Imperio: Niel, Canrobert, 
Forcy , Baragnay-d’H illiers (en tro ellos re­
cuerdo que se hallaba aquella noche, lucien­
do e l gran oordón de la Legión de Honor, 
nuestro inolvidable duquo de Tetuán, sin 
pensar ¡ay! que la muerte había de arrebatar 
con él en breve tanta g loria  á su patria); allí 
oradores parlamentarios como O llivier; po­
tentados de la alta banca como uno do los 
Rostcliild; periodistas tan autorizados como 
Lagneroniére; reinas de la  elegancia mujeril 
como las Walewschi, las Morny, las Montebe- 
11o; allí, cn fin, embajadores, títulos, juriscon­
sultos, escritores, hombres de ciencia, m ilita­
res, funcionarios y  notabilidades dn Monde, 
do los más públicamente conocidos.

E l cuadro, pues, para.cuya detallada des­
cripción necesitaría un volumen, ora comple­
to, como el éxito do mi curiosidad.

¡Qué queda ya, empero, do aquella multi­
tud do notables! Pocos, muy pocos son los 
quo aún existen ¡Vanidad de vanidades!.

IH

Ho aquí, mo decía yo  escogiendo por audi­
torio á mi aislada conciencia, sin duda para 
t-per la seguridad do ser escuchado- he aquí

Las muy fundadas quejas de los ganaderos 
han encontrado a l fin eco en e l ministerio do 
Agricultura.

Ropetidas veces se había solicitado de aquol 
Centro que los ganados que se importaran 
procedentes del vecino reino dc Portugal fue­
ran debidamente reconocidos y  enviados los 
enfermos á lazaretos para evitar e l contagio 
de los de la  localidad.

So ha dispuesto en consecuencia que, hasta 
tanto se tenga un reglamento do policía sa­
nitaria do los animales domésticos, se apli- 
quo lo legislado y  vigente, ampliándolo en 
todos los casos do identidad y  analogía que 
pudieran presentarse lo mismo en los gana­
dos que se desembarquen en la frontera por 
las vías férreas, que los que entren por ‘ las 
marítimas ú ordinarias,sometiéndolos á idén­
tico procedimiento que el ganado entrante en 
lazareto, precediendo siempre ol reconoci­
miento ó inform e facultativo por el veterina 
rio que la autoridad designe por el orden de 
inspector, subdelegado ó veterinario partí 
cular.

En vista de los crecientes abusos que v io

nen cometiéndose con intrusiones, roturación 
nos y  siembras en las vías pecuarias, se ha 
dispuesto que los gobernadores cumplan por 
sí, y hagan cumplir á sus subordinados, bajo 
su más estricta responsabilidad, cuanto so 
acuerda y  manda en el Real decreto y  Regla­
mento do 13 do Agosto do 1902, en lo referen­
te á vías pecuarias, procediendo al desahucio 
y  castigo do los intrusos en la forma que en 
aquél se indica.
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ESCRITORES GALLEGOS

LSI SI i  SE SÉffitDIS TABOADA
De resultas del merecido homenaje al po­

pular escritor festivo Luis Taboada, quion á 
estas fechas, y  cuando menos lo  pensaba, re­
cibe la grata sorpresa do haberle regalado una, 
calle ol Ayuntamiento de su pueblo natal, han 
surgido innumerables cartas do amigos y  
paisanos, compañeros y  admiradores, con sus 
elogios correspondientes y  sus felicitaciones 
dc tabla.

Ya lo  creo qne merece oso y  mucho más el 
ex joven vigués, quo ha consagrado toda su 
existencia á la literatura regocijada, colocan­
do ei nombro de su querida ciudad mucho 
más altó que ha de ser colocado e l suyo por 
los artífices del Municipio.

Nadie con más derechos que yo—los cuales 
reclamo—para contar, sumamonte á la ligera 
en el D i a r i o  U n i v e r s a l ,  algo de Taboada que 
todos ignoran, y  acaso é l mismo no recuerda 
con gran fijeza.

Nacimos casi á un tiempo, y  juntos proci* 
mos en calles muy próximas dol V igo viejot 
é l en la Herrería, yo  on ol Placer.

Mi familia era muy amiga de la do Taboada, 
y  de esta amistad y  dc nuestras excesivas afi­
ciones á las letras de imprenta, en un pueble 
comercial dondo sólo «tenían salida» las le­
tras de cambio, creció y  se arraigó cada dí£ 
más el cariño fraternal quo nos profesamos 

Nuestros primeros pasos atrevidos por ei 
escabroso terreno dol periodismo en V igo los 
dimos, echando á la callo, a llá por los revol­
tosos tiempos del 69, un semanario federal 
de tamaño microscópico y  papel reluciente 
titulado E l Meteoro.

Hizo justicia á su título* la publicación, 
p.ues á los tres meses de vida, tales y  tan 
grandes fueran nuestros desahogos, que un 
artíeulito,*do rasgos demasiado acentuados é 
insinuantes, incurrió en el desagradr'del hom­
bro influyente por aquel entonces., al cual 
iba dirigido, y arremetiendo judicialmente 
contra el director le hizo v ia jar á la fuerza, y 
á la «poderosa empresa» la confundió paca 
siempre, desapareciendo con honra, pero sin 
provecho, «e l astro» periodístico.

Mientras no so marchó á la corto, que era 
e l ideal do Taboada, su vida 110 podía resul­
tar más antiliteraria y  contraria á sus planes 
do noble ambición: se pasó sus primeros años 
de entusiasmos en un almacén al por mayor 
de bacalao, situado on la callo dol Príncipe; 
de su pueblo, y  en calidad de dependiente, y 
luego más adelanto de auxiliar ó amanuonse 
temporero cn la Aduana Nacional.

La  primera comedia que escribió Luis Ta­
boada nunca se dió á la  imprenta ni se con­
serva ya ejemplar manuscrito alguno: era 
una obrita on un acto, y  se titulaba Los acree­
dores.

Do la primera escena, recuerdo estos ren­
glones:

¡Decididamente me mato!, esto no es vida,puet, 
mis acreedores no me dejan n i siguiera respirar. 
S i paso por la plaza... ¿eh, señorito?...

La  pieceeilla so representó por ol mismo 
Taboada, por sus amigos Manuel Llórente, 
Herm inio Quirós y  por mí en la bohardilla 
de su casa, asistiendo las fam ilias do los ac­
tores y varios vecinos del barrio.

Antes de revelarse escritor cómico Taboa­
da, publicó gran número de versos en los 
diarios locales, lo mismo románticos y serios: 
que alegres y  de colores chillones.

Do mi excelente am igo y  paisano es aque­
lla moraleja á una fábula suya, quo corrió 
por la Prensa do toda España:

En China un mandarín, 
gastaba en el sobaco peluquín; 
y  cn Vigo uu tal Angulo, • 
tocaba La trompeta eon el c...
’  P a r a  ha ce r desatinos,
no hay  com o los ga llegos y  los chinos.

En un baile suntuoso que para conraem®- 
rar la fiesta de la  reconquista de V igo  se ce­
lebró un año, con más pompa do lo  acos­
tumbrado, ejerció el jovon Luisito de poeta 
épico, y  el presidonte del Casino, que lo era 
entonces el brigadier—también vigués—don 
Víctor Pardo Saavedra, repartía á la entrada 
del salón una composición do nuestro festivo 
paisano, que comenzaba así:

¡Vedlos! volando van: brilla en su mano, 
el centellante aesro; 
van á librar al suelo castellano 
de la  v i l  opresión del ex tra n je ro .

pensaba yo desde el abismo de m i insignifi" 
cancia ante aquel pomposo espectáculo, una 
solemnidad quo es algo más que una de las 
usuales fórmulas do la variedad jerárquica 
algo más que uno de esos actos externos que 
e l culto do la majestad monárquica impone 
como un deber á gobernantes y  gobernados. 
H e aquí la sola corte europea quo legítima­
mente representa aquel volcánico movim ien­
to social de 1789, único en la Historia, quo 
proclamó imposibles todas las desigualdades 
humanas 110 sancionadas por e l sentido mo­
ral. El émulo de ios Césares, el duoño de Eu­
ropa, ni obtener del pueblo francés, embria­
gado de gloria, la  Concesión do osto ceremo­
nial cortesano como una debilidad que evo­
caba el pasado, siguió, 110 obstante, siendo, á 
pesar suyo y  á pesar de su fanatizado pueblo, 
la encarnación y  la representación do los 
principios que lo hicieron aparecer en la  es­
cena del mundo. Bonapartc ante Tolon, Bona- 
parte en Moscou, Bo 11 aparte en su prisión 
oceánica, fué siempro la  imagen de la gran 
revolución moderna.

Y  aquella corte de su heredero ora en ol 
fondo reflejo  y  copia de la cn que él reunió á 
los grandes actores do sus guerreras epope­
yas. Aquello viv ía  de su recuerdo. Aquellos 
generales, aquellos potentados, aquellas inte­
ligencias auxiliares del segundo Im perio eran 
para éste lo que fueron para el prim ero los 
otros soldados cuyas altivas imágenes con­
templaba en los soberbios lienzos que ador­
naban aquellas paredes. Como Massena, el 
héroe do Italia; como Moreau, e l héroe do 
Alemania; como K lroor, e l héroe de Egipto, 
los mariscales cortesanos de aquella noche 
eran ellí ios representantes del espíritu de­
mocrático que su corte respira. Con tal con­
dición abdicó el pueblo francés en manos del 
gran Napoleón su soberanía; con tal condi­
ción, sin duda, olvidaba entonces la nación 
francesa en manos de Napoleón H I á 1830 y 
1 8 1 8 , es decir, á las dos solemnes confirma­
ciones do la nueva idea, que dió á la libertad 
su eterno título de dominio en el mundo.

IV

Pensaba yo oatas y  otras análogas cosas, 
como cualquier periodista mortal que so hu­
biera hallado en mi sitio. Era este e l extremo 
de un banco próxim o al final dol salón y 
fronterizo á la principal puerta de entrada; 
y  así me era fácil á la  vez examinar desde mi 
asiento la pieza ó antecámara inmediata, la 
cual poblaban también otros convidados, los 
últimos, los retrasados, para los que 110 había 
ya lugar en la  cámara privilegiada. Algunos 
de ellos, especialmente las señoras, yacían 
con silenciosa languidez sobro los bancos 
aterciopelados. Otros, los más jóvenes, se re­
costaban, con e l loute al o jo , en los quicios do 
la  ancha puerta do comunicación; y  otros, on 
fin, los más serios, fijo s  do pie en el centro de 
la  estancia, liácían verdadero honor á la más 
callada inm ovilidad .

En uno do los breves descansos 9  interme­

dios, dando yo también tregua á m i musical 
entusiasmo, á mis reflexiones, d irig í de nue­
vo  mis ojos á la  antesala. E l aspecto de su es­
casa concurrencia había cambiado: señoras y 
honjbres serios y  mancebos formaban un ap - 
ñado grupo en torno de una persona que, sin 
duda, acababa do entrar; la ofrecían sus ma­
nos-enguantadas y  la dirigían, eon irregular 
precipitación, sus palabras. E l recién llegado 
era 1111 gentil caballero que representaba muy 
bien los treinta años, maldecidos por ESpron 
ceda; más bien alto que bajo, de aparente ro 
bustez, porte distinguido, expresivos y  movi 
bles ojos, que á la distancia en que yo le  veía 
brillaban (valga la frase) con obscuros fnlgo 
res, y  abundante y  muy rizada cabellera rubia

Aquel casi mozo respondía con fría  parsi­
monia á los saludos varoniles, y  no daba, al 
parecer, á las damas más qne breves y termi­
nantes respuestas.

Señales inequívocas mo parecieron ostas, 
desdo luogo,de que mi deseo se las había con 
alguna otra importante personalidad. Aque­
lla dominante actitud, aquel imperioso aire, 
aquella seriedad severa, aquella parquedad 
de cortesías, aquella rígida calma do fisono­
mía, aquella corbata blanca irreprochable­
mente colocada, aquel frac negro llevado con 
natural distinción, aquella juventud, en fin, 
con todos los honores aparentes do la vejez, 
ó al menos de la  experiencia, mo hicieron 
adivinar dosde luego á una aristocracia.

Y  aunque al pronto la que yo  creía afecta­
ción do sus modales mo obligó á suponer que 
la tal aristocracia sólo sería de esas que para 
tener algo sobresaliente acuden á la mímica 
y  estudian la compostura, había, no obstante, 
un síntoma que me hacía rechazar por instin­
to la  suposición; y  este síntoma era la ancha, 
serena, altiva frente do mi examinando. Aque­
lla frente era de esas que parece se dejan 
transparentar por la inteligencia que escon­
den; de osas quo sc declaran por su sólo as­
pecto tronos del talento; de esas que se de­
nuncian por sí solas guardadoras del fuego 
sagrado. Mi mal pensamiento duró, pues, muy 
poco, y en su lugar me dominó fácilmento la 
idea do que si aquel joven representaba una 
aristocracia, ésta debía ser de las buenas, de 
las legítimas, do las imperecederas.

La ovación, más bien de gestos que de con­
ceptos, quo le tributaban sus acompañantes, 
duró hasta el fin do la fiesta. Cuando term i­
nado el concierto cruzamos todos, empuján­
donos lo  más urbanamente posible, por la 
antesala en busca do la escalera, más de un 
bordado uniforme y  más de una beldad mon­
tada en brillantes sc acercaron también á mi 
hombre y  conversaron con él.—Por mi parte, 
antes de dejar la sala de paso, pregunté á mi 
acompañante si aquel asediado caballero era 
algún rey  ó cosa así, de los que hay contin­
gencia de encontrarse_en parajes semejantes.

—Usted lo señalará — mo contesto—con 
arreglo á su leal sabor y  entender, la catego­
ría quo crea le correspouda cuando sepa su 
no;ñforo.

—¿Cuál es?—pregunté.
—Esc soñor es A lejandro Dumas, hijo.

V

Todo haco creer quo A lejandro Dumas, hijo* 
debió sus opiniones políticas á lo quo lo  debió 
todo, es decir, á su inmutable propósito ¿c 
ser y  do parecer todo lo  contrario de lo que 
fué y  pareció su padre. E l padre, genio enci­
clopedista, imaginación de fósforo, estilo an­
tes quo inteligencia, organismo en acción in­
cesante, encarnación del espíritu francés de 
su multiforme época; el hijo, talento especia­
lista, imaginación quo todo lo elaboraba en eí 
reposo, idea antes quo estilo, naturaleza con­
templativa, pensador de más hondo caráctors 
menos artista, pero más humanitario, menos 
fecundo, pero más filosóficamente concentra­
do. E l padre, pulsando en su ateísmo re lig io ­
so y  literario todas las liras, y  estableciendo 
como el eterno objeto do su actividad las sa­
tisfacciones de una vida toda superficie; eí 
hijo, creyente y  cristiano, con el sentimiento 
por inspiración incesante.

E l padre derrochando cada año una fortu­
na y  profanando sus canas entré bastidores; 
el hijo adoptando una modesta é irrepro­
chable vida privada en compañía de su única 
hermana, que era á su vez escritora mística. 
El padre oyéndose á los sesenta años llamar 
niño y  viendo á su gloria impotente para 
conquistarlo el respeto do su generación; el 
hijo interviniendo con la autoridad de su ca­
rácter y  de sus costumbres en los m il y un 
lances desagradables de su padre, presen­
tándose con él en todas partes como el padre 
m oral del autor de sus días, haciéndose res­
petar por é l primeramente, y  demostrando 
qno conceptuaba la vida como un objeto se­
rio  y las leyes de su conveniencia como inex­
cusables. El padre contando por cientos los 
volúmenes que había escrito, pero sin poder 
abrigar la esperanza do señalar á la posteri­
dad su chef d’oenvre, su monumento, su crea­
ción verdadera, más que en ol conjunto do 
todas sus obras de imaginación; e l hijo, como 
dijo de él Lamartine, recogiéndose en sentido 
inverso del en quo su padro se esparcía, y  
apareciendo cada año con una obra original 
y  transcendental en la mano.

E l padre, republicano, después de haber 
sido monárquico y  favorito; el hijo, empezan­
do por ser cosarista. E l padre, 110 creyendo 
quo el genio obliga á otra cosa quo á dar 
como usufructo el placer; el hijo, creyendo 
que á lo primero quo le obligaba el gran nom­
bro que había heredado era á ser hombre. 
E l padre, en fin, tronco frondoso, árbol gi­
gantesco que so ofreció á todos los vientos, á 
todas las corrientes do la fortuna; el hijo, 
fruto de precoz pero benéfica madurez. Ta l 
era el gran literato raOentorisia, el autor (lo La- 
Ilis naturel, df> L n  Question d’Argent, do Le demi- 
monde, do I,a  dame atoe camelies y  de Lssidées 
de Madama Aubray.—No lo vo lv í á ver después 
do aquella noche del im perial concierto.

S. LOPEZ CiUIJAIWOAyuntamiento de Madrid
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(Cuando Taboada tenía c l ojo que le  hicie­

ron perder en una finca de las cercanías de 
v igo  unos cohetes imprudentes, lanzados por 

m ano más imprudento todavía, y  era muy jo- 
vcii, pasaba por un niño bonito, de ensortija­
do pelo y  finos colores, y  recuerdo haber 
asistido al antiguo toatro, ¿di lleudo en el mis­
mo terreno que hoy ocupa el Cai'é Méndez 
Núñez, para verlo  representar y o irle cantar, 
en unión do su malograda y  bellísima hor- 
mana Etelvina, la  zarzuelita E l amor y el a¡- 
tnucrco.

Alcanzaron un éxito ruidoso, y  cantaron 
admirablemente.

Tydo lj^ fué Luis Taboada cn su pueblo, 
nonos propietario; periodista serio, articu­
lista batallador, poeta grave, autor y  actor 
ttramático, cantante y  enamoradizo hasta las 
cachas.

Variaba de novias más que de camisas.
Aún conservo ontre mis recuerdos de la 

edad dichosa una graciosísima parodia, on 
verso, dol Estudiante de Salamanca, donde sus 
porsonajes son tipos grotescos y  ridículos de 
nuestro pueblo. Aquellos versos de Taboada, 
que mo d irig ió  desde Madrid á V igo, y  cuando

m i cartera, 
constantemente el

ocúpate ya un cargo oficial en e l ministerio 
<lo la Gobernación, el año de 1872, van oonmi- 
!go á todas partos; llevándolos en 
.■paroce que me acompaña 
'amigo del alma.

Comienza el canto octavo de la cómica pa­
rodia:

Pasaron dos meso*; llorando sn euitas, 
está Don Rodrigo dal fuego al amor; 
empuña su diestra la férrea badila, 
con la otra so rasca feroe sabafión.

E saca lle  longitudinal do V igo está encla­
vada sobre los terrenos del típico Malecón, y 
ten eso punto libramos grandes pedreas los 
•amigos que ya murieron y  los pooos que so­
breviven, siendo perseguidos y  atemorizados 
¡más de una vez por «Juan y  Medios, ol mnni- 
« ip a l más alto del «cuerpo concejil», y  por 
'«Rincón», otro municipal que tenía un genio 
*de perro. .

¡Bien ajeno estaba Taboada de quo al cabo 
*de medio siglo de existencia, allí/sóbre aquel 
Espacio robado al mar por las oxigoncias del 
"ensanche do la población nueva, so abriría 
una callo ancha, recta, soberbia, y  á esa callo 
se le  pondría su nombre, sin formalidad y  sin 
garantía entonces dc ninguna especie!

Incidentes y  detalles curiosísimos encierra 
Ja vida de Taboada on su puoblo natal; pero 
p or falta dc ospacio suspenderemos hasta 
otro día.

j c a k  R E IR A  CANCELA
Orense 1903.

en muchos casos, es evidente que estaría me­
jo r  encaminada imitando á los industriales 
franceses.

ftoT fiS  DE SOCIEDAD
Ayer, eomo martes, recibieron I03 marquesos do 

Tamarit, llenándose los elegantes salones de la 
«a lie  de) Conde de Aranda de aristoéráticas damas 
y  lindísimas muchachas.

Resultó muy animada la reunión; muchachos y 
muctiachas se pusieron á bailar ralscs y  rigodo­
nes, encargándose, con mucha amabilidad, el mar­
ques do V¡Hadarlas de tocar el piano.

Estaban, además do la encantador! hija do los 
dueños de la easa, las marquesitas de Tenorio y 

'San Román, la eondesa de Peñaranda de Braca-'
'monto, lew señoritas de Téllez, Girón y Fernández 
de Córdoba, Barraute, Cirat, Collantea, Armada de 
los Ríos, Oampomanes, Gil Delgado, Ossani y Gon­
zález Casíejón y  Entrala.

Entre las damas figuraban las duquesas de Vi-' 
Jlsticrmosa, Nájera, Seasa y viuda de Bailén.
1 Marquesas do la Laguna, 8;,nta Cristina, Vlllal- 
ba, Aguilar de Campóo, Berna, Vadillo, Navamor- 
"euende y Ooquilla.

Condesas de Cirat, Esteban Collantos, Revillagi- 
gedo y Agrela.

Vizoondftsa de Barraute.
Si-ñoras y  señoritas de Bermúdez do Castro, Sil­

va, Basseeourt, Rábago, Gil Delgado y García San 
Miguel.

Los marqueses de Tamarit hacían los honores 
con suma amabilidad y participaban á sus amigos 
que recibirán los martes hasta el día 17 de Febrero.

— El Sr. D. Antonio Hoyos ha sido agraciado 
con la cruz do comendador de Villavloiosa de Por­
tugal.

— La duquesa de Denia, que ha llegado haco 
pocos días á Madrid, procedento do Puente Genil, 
saldrá en breve para Niza, donde permanooerá 
ama temporada.

— Los condes de Valdelagrana y la señorita 
Luisa Silva, saldrán también para Niza dentro de 
poco.

— Resultó brillante el aspecto de. la Comedla 
anoche. La sala estaba completamente llena, y la 
lunción, con fln benéfleo¡organizada por la marque­
sa do Zornoza y  la señora de Page, habrá sido bien 
provechosa para los pobres.

En el palco real estaban S. M. el Rey, la Reina 
madre y la Infanta María Teresa, y on ol de la ser­
vidumbre la condesa viuda de Torrejón y el duque 
do Sotomayor.

Asistían, además, á la función, la señora de Sa- 
rriá y su hija con la marquesa de Zornoza; las mar­
quesas de Villalba, Plckman y Coqullla; los seño­
res de Sautos Suárez y 1a marquesa de Monteagu- 
do, la condesa do Aguilar de Inostrillas y  sus hi­
jas, las señoritas dc Falcó, Cuadra y Rodríguez Ri­
vas, con la condesa do Castilleja de Guzmán; los 
condes do Revillagigedo y sus hijas, la duquesa 
del Infantado y la suya, la vizcondesa de Rías y la 
marquesa de Perinat, la señorita Barrenechea, la 
eondesa de YUlagonzalo y la marquesa de Hoyos.

La condesa do Amarante, duquesa do Plasencla 
y  marquesa do Tavara; la marquesa da la Conquis­
ta, su hija y la eondesa do Guadiana. La señora do 
Núñez de Prado eon el embajador do Inglaterra, la 
señorita de Peñalver eon la señora de Page.

También estaban las señoras de Ieaza, las conde­
sas del Serrallo y Morolla, Souvla y  señorita de 
Lomblllo, Santos Guzmán, Rivera, Urbina y mu­
das  otras que sentimos no recordar.

Los actores de la Comedla recibieron muchas 
palmas en La dieha ajena, y la señorita Guerra 
obtuvo un triuufo colosal, digno do su merecida 
íama.

M a d r iz z y

E I ,  M A D R ID  M IS T E R IO S O

e s c t o l a d e  c a c o
El delogado do la Latina, Sr. Visedo, acaba 

de prestar un servicio importante.
Eu el número 3 de la  plaza de la Morería, 

esquina á la calle dcl mismo nombre, existía 
haco tiompo un centro misterioso, algo así 
como una escuela, donde los mozalbotcs que 
no tienen amor al trabajo honrado, podían 
aprender el arto de adquirir lo ajeno.

E l local destinado á escuela era además al­
bergue dondo los alumnos podían dorm ir 
mediante una corta cantidad.

E l Sr. Visedo, al conocer estos informos, 
resolvió suspender las clases, y en las prim e­
ras horas de la madrugada anterior presen­
tóse en la tienda cuyas señas dejamos apun­
tadas.

Llam ó y  no le respondieron, repitió los 
golpes en la puerta y... silencio profundo. En­
tonces el delegado pidió que abrieran á la 
autoridad y  la entrada quedó expedita, pre­
sentándose á los ojos de la  Policía un espec­
táculo curiosísimo.

Unos cuantos chicos levantáronse apresu­
radamente dcl suelo, desapareciendo por un 
boquete que comunicaba con la cueva. E l 
dueño del establecimiento, m ejor dicho, el 
profosor do la  escuela, permanecía en pie, 
inmóvil, impasible; su mujer tampoco despe­
gó los labios.

Los requirimientos del delegado para que 
los chicos salieran dc su escondite fueron in­
útiles. Unicamente cuando el maestro lo or­
denó, presentáronse do nuevo sus discípulos.

Estos eran sieto muchachos; e l mayor de 
diez y  siete años, modestamente vostidos, 
pero limpios, y  la mayoría nuevos en el ham­
pa madrileña.

El dueño do la casa os un hombro de cua­
renta y cuatro años, aserrador de maderas, 
según dijo él, y quo se llama Pedro Contis 
Martínez.

Tanto ésto como su mujer tionen fisono­
mía de personas listas, demasiado listas, y  su 
aspecto es sospechoso.

A  las preguntas del delegado respondió 
Contis con incoherencias, y  no fué posiblo ha­
cer quo cantara cío plano.

Los muchachos estaban bien aleccionados 
también. Todos tenían un gran repertorio de 
apellidos, y  respecto á las profesiones, no 
pudo esclarecerse bien cuáles eran.

En lo  que estuvieron do acuerdo los sie­
te fuó en la honradez de sus respectivos pa­
dres.

—Bueno, ¿cómo to llamas tú?-—preguntó el 
Sr. Visedo á un muchacho andaluz y muy 
simpático.

—¿Y o? Manué Garsía Gonsále...

EL SUCESO DE HOY
'l N o tas  de  un  su ic ida

—¿Y tu padre?
—José López.
—¿Y tu madre?
—Petra Martínez.
—Entonces, ¿cómo llevas tú otros apelli­

dos?
—Toma. Digo los primeros que se me ocu­

rren, porquo si le digo á  osté la verdá no sé 
á punto fijo  cuáles son los míos. Mi pare salo 
mucho á viaja, y  siempre que sale de Madri 
va. oon nombres distintos...

—¿Y adonde va? 
—A  r 

dinero.
muchos sitios, y  siempre vuelve con

Los reatantes interrogatorios descubrieron 
intimidades como ésta, y  al preguntarles poi­
qué se encontraban allí contestaron que Con­
tis era e l dueño del Casiw, dondo jugaban á 
las cartas con barajas que é l tenía.

•Y cuando no tenéis dinero, ¿cómo os lo 
proporcionáis para jugar?

—Pues nunca faltan cosas que hacer.
El Sr. Pedro nos dice dónde y  cómo pode­

mos buscarlo, y  lo quo cas él nos lo compra.
—¿Y dormís aquí?
—Sí, señor; lo damos la  tercera parte de lo 

que afanamos, y  él nos deja dorm ir cn la 
cueva.

Y, en efecto, en la cueva, sobro un asque­
roso jergón, dormían todas las noches hasta 
doce y  catoree niños, que prefieren respirar 
el ambiente nauseabundo de aquella cloaca, 
á v iv ir  del trabajo honrado entre personas 
do bien.

En vista de que no fueron cogidos infragan- 
ili Pedro Contis y  su mujer, se les puso en li­
bertad. Los niños quedaron hoy en sus res­
pectivos domicilios.

*
E l gobernador c iv il lia impuesto 500 pese­

tas do multa al dueño de la  academia, José 
Contis, por ejercer la  industria de pupilero 
sin e i correspondiente permiso.

CONTRA LOS ACCIDENTES DEL TRABAJO

SOCIEDAD DE HIGIENE

U ie  M u s e o  s i t iH f s im o

Los franceses han encontrado un nuevo 
medio para evitar los accidentes del trabajo; 
e l establecimiento de un Museo en que serán 
reunidos todos los mecanismos, procedimien­
tos y  sistemas encaminados á aquel fin.

L a  iniciativa para esa obra no ha partido 
de las esferas oficiales; los industriales fran­
ceses han comprendido que oran los prim e­
ros interesados cn ella, y es la «Sociedad do 
Industriales franceses» la que, tal voz con 
auxilio del Estado y  del Municipio de París, 
porque de eso se trata ahora, establecerá el 
Museo y  prestará así un inmenso servicio á 
la industria francesa.

La ¡dea dc la Sociedad de Industriales no 
es nueva; en Zurich, en Viena y cn Amster- 
dam existen ya Museos de ese género; los hay 
también on Moscou y en Charlotcmburg, cer­
ca de Berlín. Do estos Museos los más impor­
tantes son los do Viena y Amsterdam.

E l Museo de Viena, debido á la iniciativa 
del doctor Migerka, posee más de 500 mode­
los do aparatos protectores; muchos do ellos 
son duplicados con e l objeto dc poder hacer 
de vez en cuando exposiciones temporales en 
determinados Centros, dondo pueden ser de 
mayor utilidad por el gran desarrollo áe lu 
industria.

E l Museo de Amsterdam contiene la  mas 
completa colección do máquinas en marcha 
con aparatos protectores, y  ha podido reunir 
infinidad do modelos, graciasá la munificen­
cia oficial, quo ha subvencionado fuertemen­
te á aquélla institución.

El I'Iusoo que ahora se crea cn París tendrá 
aneja una biblioteca especia!, en la  cual ha­
brán do reunirse cuantos libros traten de 
nquel vital asunto.

En Espafla lió nos preocupamos aún de 
c-ías cosrtí; todas nuestras iniciativas se han 
reducido á dos: un concurso do andamiós y 
una Sociedad para demandar indemnizacio­
nes indicia! mente.

Los efectos del concurso celebrado haco 
años no so han visto aún, y  nuestros obreros 
Firmón gozando do los arcaicos andamies de 
maderas viejas y sogas derrotadas, y  en cuan­
to á la Sociedad, sin negar que es útilísima

COMFEHEUCHA DEL SR. ROGER
Las Sociedades de Higiene y los problemas so­

ciales ha sido cl tema elegido por e l Sr. Ro­
ger, distinguido doctor en Filosofía y  Letras, 
para exponerle en la Corporación que tan­
to lucha por ios vitales fines para quo fué 
creada.

Es el Sr. Roger orador de facilísima pala­
bra y  v iva  imaginación, quo tuvo al auditorio 
verdaderamente atraído por los brillantes 
períodos de su discurso.

Expuso el verdadero concepto de las Socie­
dades destinadas á vulgarizar los principios 
de la higiene entre el pueblo y  de proponer­
los á los gobernantes, lamentando los obs­
táculos con quo luchan, principalmente cn 
España, donde las clases directoras no conce­
den á estos problemas todo el interés que me­
recen. Ensalzó los ideales que las inspiran, y 
se detuvo en varias reflexiones acerca do la 
actitud más conveniente para lograr aquéllos.

A l hablar del medio social en que se des­
arrollan, dijo que lo caracterizaban en el 
concepto histórico la debilidad del sentimien­
to nacional, e l egoísmo religioso y  el afán del 
lucro; y en lo referente á caracteres étnicos, 
la rigidez de constitución, el apego á la ruti­
na, lá resistencia al progreso, la intransigen­
cia y  el absolutismo moral, que determinan, 
corno consecuencias, la debilidad física, la

Sobreza intelectual ó la perversión moral, 
edujo do ello  que, teniendo e l problema so­

cial tres aspectos, el físico, intelectual y  moral, 
el progreso do las Sociedades sólo puede obte­
nerse robusteciéndose ol vínculo social y  v i­
gorizando la autonomía del individuo.

Enumeró los grandes apóstoles dc 
doctrinas, que no pueden llamarse nuevas,
pues do ellas hablaron Platón, Campanclla, 
Bacon, Moro y  Rousseau en diversos siglos, y 
últimamente Kropotkine, Fatire, Malato, Gro- 
ve, Reclus, Tolstoi y  Gorki.

Dando su opinión acerca de lo  quo debe ser 
la dictadura sanitaria y  la política higiénica, 
tan justificada como las que inspiran los 
grandes partidos y  las parciales llamadas hi­
dráulica, educadora, etc., citando la  influen­
cia quo corresponde al Estado, á la región y 
al Municipio, concluyo definiendo las Socie­
dades de higiene como elementos positivos do 
hacer cl bien, y  cleterminadoras del engrande­
cimiento físico y  moral de los pueblos.

Grandes aplausos premiaron la interesante 
labor del Sr. Roger, cuya buena voluntad es 
digna de ser consignada.

Aun cuando en a!¿unos períodos extrema­
ra un poco o] pesimismo y  atribuyera en de- 
’.VÚisia á medios externos el progreso de nues­
tro país, que en su vida propia ha contribui­
do mucho al adolanto do su raza, y  además 
llevó  la civilización, la cultura y  los rudi­
mentos higiénicos á apartadísimas regiones, 
no debo negarse quo la  conferencia del señor 
Roger fué digna do la atonción con quo fué 
escuchada por ol distinguido público reunido 
anoche on 1a Sociedad Española do Higiene.

L .y  C.

La  inesperada resolución con quo Jaime 
Ruiz ha puesto fin á su vida, llena á sus ami­
gos de sorpresa y  do dolor. Ninguno de ellos 
acierta á explicar por qué misterioso proceso 
ha llegado al espíritu do un hombre sano, 
joven, fuerte y  rico, e l propósito de concluir 
con una vida adornada por todas las ventu­
ras. Para las gentes habituadas á conceder á 
lo  externo una participación en nuestra exis­
tencia que, indudablemente, no tiene, la de­
cisión fatal de Jaime Ruiz sólo puede haber 
sido concebida y ejecutada en un acceso de 
imprevista locura. Para mí, quo vivía  con él 
en completa conmunidad intelectual y  afec­
tiva, cl suicidio de hoy no es otra cosa quo 
e l testimonio externo de una muerte ante­
rior. No era un loco; era un enfermo. En su 
cartera había ido registrando el proceso de 
su enfermodad. Helas aquí:

Octubre 99.
«Soy hombre de escasas vehemencias apa­

rentes. Mi espíritu despierto escudriña la rea­
lidad sin interesarse gran cosa en su movi­
miento. Táchánme, por lo común, de falto de 
corazón, y  suelen repetirme, mitad en chanza 
mitad en veras, quo me Rallo preservado de 
dolores intonsos á precio de mi capacidad 
sentimental para las grandes alegrías. A  ve­
ces una pasajera exaltación relampaguea on 
m i alma; es breve llamarada; á poco me en­
vuelvo el desasimiento de todas las cosas, y 
sin apartarme de ellas, las deftoro con el de­
seo y  con la palabra, refugiado en mi indife­
rente frivolidad.

Quienos presumen de ahondar en m i alma 
me juzgan escéptieo, con eso escepticismo de 
juventud agotada quo pasa sin intervalo do 
la adolescencia á la senilidad. En aquéllos y 
en éstos hay error. Sé quo soy un apasiona­
do, un vehemente, do exaltación extraña y 
peligrosa. Pienso que los seros y  los acciden­
tes no son como ellos so nos presentan. Hay 
en las cosas un sentido oculto, una arcana 
significación que da la  clavo dc la vida y 
llena de esencia inefable lo  que ante nuestros 
ojos aparece como un nombre, como una 
fórmula vana y  desesperante.

Me abstraigo en frecuentes meditaciones. 
La razón de la existencia, el va lor do los se­
ros no hay que buscarlos eu la  vida misma, 
tránsito efím ero con que la esencia ignota 
avanza en pos de su form a definitiva, sino 
on nuestro espíritu. En el alma hay escrito 
algo indescifrable que encierra el secreto do 
nuestras ansias. Me pareco entreverlo en ins­
tantes do lucidez suprema. Entonces la vida 
universa palpita on mi frente oon armonioso 
ritmo, y en el acrecer vio lento de la fiebre 
que mo exalta de improviso, el áurea entre- 
visión se me escapa, se desvanece en la va­
guedad^] e inefables ideas, con destellos seme­
jantes á los hilos dc oro  eon quo se enlazan 
los fragmentos de un ensueño interrumpido 
y  olvidado.

Suceden á estas calladas alucinaciones ho­
ras de una infinita aflicción. Toda la  amarga 
melancolía del universo atraviesa m i espíri­
tu como una onda severa é imponente. En 
vano busco en los sernos de mi conciencia re- 
membrazas de aquella lucidez momentánea. 
Todo es pasado, consumido. Parécennie eco 
lejano do ocultas voces mis propias pala­
bras^ Con mano cruel tiento en las sombras 
de mis recuerdos, conjurando con ansias do 
agonía sus visiones huyentes, fantasmas quo 
poblaron la árida soledad de m i espíritu, de­
sierto y  acongojado. Y  es mi alma, absorta en 
e l terror ae un incontrastable aislamiento, 
como náufrago cuyas voces do auxilio se aho­
gan en las entrañas dc una noche densa y 
sombría, tendida sordamento sobre un mar.

Enero 900.
Arrastro mi dolor por cl tráfago de mis 

ocupaciones y  por las tertulias de mis cama- 
radas. Pongo en aquéllas desigual ardor, co­
rrelativo con las desiguales mareas con que 
en mi pecho so suceden los impulsos. Las di­
ficultades de mi trabajo, como los rigores de 
la adversidad fútil, proporcionan fáciles vic­
torias no apetecidas á mi voluntad. N i los 
triunfos llevan á mi ánimo envanecimiento, 
ni las asperezas del v iv ir  se delatan cn mi 
semblante cón visos de contrariedad. Paré- 
cenmo unos y  otras artimañas de 1111 destino 
cuya ley y  cuyo final resultado es lo que im ­
porta conocer. Y  el curso de los días va  de­
positando, silencioso y  taimado, en mi pensar, 
eso disgusto de las cosas que anega las ansias 
de vida y conduce irresistible en derechura á 
la muerto.

Mayo.
Poco á poco se apaciguan en m í todos los 

hervores de mi efímera juventud. Las turba­
ciones oscuras do otro tiempo dosaparocen. 
Busco e l contacto espiritual de los amigos, 
como si de su calor esperase que m itigaranel 
frío  dc m i alma. Avido do cariño, creo cn la 
amistad. Hago gala do esta creencia y  me 
ufano de profesarla leal dovoeión. E l vínculo 
que á los amigos me liga  es lo único firmo 
entre mis sentimientos. Me recreo en lo in­
maculado do osa fo  como si fuera el último 
eslabón quo sujeta m i espíritu á la  exis­
tencia...

... Ho traicionado á m i amigo, á mi único 
amigo. Ho roto su hogar. H e  llevado á mi pe­
cho un nuevo desengaño, una nueva amar­
gura.

Marzo 901.
Caí de la  amistad on e l amor. H e buscado 

con frenesí en los brazos do m i amada el des­
quito de mis decepciones. Una infinita em­
briaguez se apoderó de mi peelio. La obsesión 
de la mujer querida desterraba do mi con­
ciencia la idea de la esterilidad del vivir. Pen­
saba á veces quo había concluido mi soledad. 
Me sentía acompañado en aquellas recónditas 
tristezas do mis horas acerbas. Una frase de 
la  m ujer adorada vo lvía  á descubrirme la in­
mensa dulzura de amar los seres, de reunirse 
con ellos para la obra soberana que vence al 
tiempo. Creía encontrar en el abandono y  el 
olvido, quo eran ropaje de mis horas do amor, 
el por qué del existir; y  quo por la  sangro do 
mis venas fluía do nuevo el aroma ardiente 
do la existencia humana. Cuando entrambos 
agotamos toda ilusión en la  hora plena del 
cariño, dejamos desligarse nuestras almas. El 
uno junto al otro nos sentimos alejados y, á 
veces, hostiles. H e roto, al fln, mi alianza, y 
recobro con alegre pensamiento mi amada 
libertad.

7 Octubre.
Me siento de nuevo^olitario. Son próspe­

ros m is asuntos. N o tengo ni e l aliciente de 
vencer alguna dificultad; no mo interesan. 
Mi vida afectiva ha muerto. Conservo amigos 
y  amores, como violetas entre las páginas del 
libro de 1111 secreta historia: violetas sin olor, 
sin perfume. Ho recobrado aparentemente 
mi sonrisa. Se felicitan mis amigos do esta 
definitiva restitución do m i espíritu á una 
existencia normal. Mo predicen posiciones y

ASAM BLEA  REPUBLICANA
Entro los republicanos se va acentuando el 

movimiento para la celebración de la próxi­
ma Asamblea.

Muchos representantes de provincias han 
mandado ya sus nombramientos á la secreta­
ría  del D irectorio de Fusión Republicana.

La región gallega envía sus representacio­
nes con la nota de que se concierte la unión 
de todos los republicanos y  se nombro un 
solo jefe.

De la misma manera se reciben los nom­
bramientos de la región andaluza, y á juzgar 
por el número de representaciones ya rem i­
tidas al secretario primero del Directorio, se­
ñor PaUarés, la Asamblea va á ser nume-

sesiones tendrán lugar en uno de los 
teatros más espaciosos do Madrid. Se ha nom­
brado una Comisión para que contrate el 
local.

----------- I -------------
T R A B A J O S  F U S IO N IS T A S

R E O R G A N IZA C IÓ N  D E L  PARTIDO
EL A.JÍB1EÜTE

La  reorganización de las fuerzas liberales 
va siendo empresa larga y  laboriosa. A  difi­
cultarla y  entorpecerla concurren todos los 
periódicos y  casi todos los hombres de parti­
do. Unos y  otros hacon gala de unas sorpre­
sas, do unas inquietudes ó de unas decepcio­
nes enteramente imperdonables. Se fomen­
tan los recelos que dividen á los personajes 
cuyas voluntades se intenta concertar. Se 
anotan sus discrepancias. Se censuran sus ac­
titudes. Parécenos puesto en razón no extre­
mar la crítica. Los liberales 110 van pisando 
terreno muy firme. Caminan oon cautela. 
¿Podría esperarse otra cosa? ¿Quiénes proce­
derían do otra suerte? En su beneficio hay 
que anotar que, en todas las discusiones y  
conferencias hasta ahora tenidas, ha domina­
do la  resolución do mantener unidos los va­
rios fragmentos, y  quo paso á paso so avanza 
sin separarse de eso propósito.

LA OPINIÓN

En la Prensa es tema preferente. E l Im par- 
cial ha manifestado muy cruda hostilidad á 
los ex ministros, fundándose en que 110 ha 
habido acuerdo desde e l principio y  en b lo­
que.

E l Liberal no es más benévolo. Les achaca 
escasa decisión para constituirse y  formu­
lar 1111 programa de carácter moderno.

E l País les imputa ánimo pacato y  anti­
cuado.

E l Heraldo los combato para hacer la  de­
fensa do Canalejas.

L a  Correspondencia se mantiene en actitud 
expectante ó imparcial.

Los hombres políticos se abstienen, excep­
to Canalejas y  Rom ero Robledo, que dipu­
tan irreorganizabies las fuerzas del antiguo 
partido liberal. Los dos tienen evidente inte­
rés en cuanto á que así sea.

En cuanto á la gente, á la multitud, siento 
menos impaciencias y  menos inquietudes. 
Sabe que cón tales sustracciones ó cuales au­
mentos, después de un proceso laborioso que 
ora inevitable, el partido liberal aparecerá 
reorganizado y  en condiciones de ser un ins­
trumento de gobierno.

TRABAJ03 REALIZADOS

PRIM ERA PAR TE  -
1." S in fon ía , G u zm á n  o l  B u e n o . T .  B r e t ó n .
2.”  H oras dc A m o r  (va ls )............... A .  S ÍN C H E Z  J IM 1.NKZ.
?.° H ércu les (scho ttisch )...............  C . ESPINO.

4 °  A u ro ra  (p o lk a )..........................? 0 L9 ‘  T
5.”  Caridad (m a e u rk a ).................  JERÓNIMO Jlllt-NEZ.
6.a R ecuerdo de G u a d a r r a m a

 ....................................... A .  S X n c h e z  J im é n ez .

7." Id ea l ( r c d ó im ) .......................... C h a p í.
SEGUNDA PARTE 

1." S in fo n ía , P r im o r  d ía  f e l i z .  C a b a l l e r o .
2 «  Y o te arrío (va ls ).......................  A .  SXNCIIEZ JIMENEZ.
3." L a s  bellas españolas (schot-

t is ch )....................................... V a l v e r d e .
4." T u te  de caballos (p o lk a ) CHUECA.
5." Rosas u  claveles (va ls )............. B r e t ó n .  .
6.‘‘ N ernna  (red om a )...................... JERÓNIMO JIMENEZ.
7.'* A ... d o rm ir  (g a lo p )................... B r e t ó n .

Los p o d id o s  d e  p a lc o s  y b i l le t e s  p e r s o n a le s  p u e ­
d e n  d i r i g i r s e  á  la S e c r e t a r ía  d e  l a  A s o c ia c ió n ,  J ia g - 
d o lc n a , 17.

A LOS ARQUITECTOS Y ESCULTORES

C o n c u rso
La Comisión ejecutiva del monumenWaiaelonal 

á los soldados y  marinos muertos en las guerras do 
Cu!>a y  Filipinas, invita á los arquitectos y escul­
tores á presentar un proyecto de monumento que, 
simbolizando el pasado Imperio colonial do Espa­
ña, soa un tributo de respeto y  veneración á los 
gloriosos muertos en nuostros dominios do mar y 
tierra durante las últimas campañas.

Las bastís á que habrán de sujetarse los concu­
rrentes son S saber:

El monumento tendrá grandes proporciones, se­
veridad y  sencillez, y constará de un primer cuer­
po con una capilla, dondo se pueda esculpir los 
nombres de los conquistadores, y los do todos aque­
llos que perdieron su vida peleando en nuestros 
dominios.

Sobre este primer cuerpo, un segundo de orna­
mentación, que sea símbolo y atributo del sacrifi­
cio glorioso do los muertos.

Los planos y proyectos se remitirán ó entrega­
rán á la Asamblea Suprema do la Cruz Roja Espa­
ñola (plaza del Progreso, í, Madrid), duranto las 
lionas de ollcina, de ocho á una de la mañana y do 
cinco á siete do la tarde, cerrándose el plazo el 28 
de Febrero á las doco de la noche.

Los pliegos, cerrados bajo sobro, ostentarán un 
lema, y en pliego aparte, bajo Idéntico lema, irá 
la firma del autor.

Al pliego del proyecto y Memoria, de los quff so 
dará recibo, acompañará un presupuesto general 
de la obra y cálculo dol tiempo que habrá do In­
vertirse en su construcción.

I,a Comisión abrirá los pliegos el día 2 de Marzo, 
eligiendo del concurso aquel proyecto que mejo­
res condiciones reúna.

Madrid 28 de Enero do 1903.—Por la Comisión 
ejocutiva, cl secretario general, Ricardo Burgucte.

BOLETÍN METEOROLÓGICO V
28 E n ero

T em pera tu ra s m ín im a s de esta

eH^Bgr 
los: Valer

, Biarritz, 9 grados; Niza, 8 
grados; Barcelona, 6

H
'París,,

lona, 5 grados; Roma 2 m. 
dos; Valencia, 3 grados; Malaga, 8 grados; MÚrefa *• 
grados; Lisboa, 7 grados; Salamanca, 3 grados ? ' • 
cero; Valladolid, 8 grados bajo ccro; Zaragoza 2,5

grados bajo ccro, y junto al suelo,
dosbajo cero; Soria, 3 grados bajó cero,-“Madrid

. M  grados

La madrugada ha sido más fría quo las procedan 1 
tes, y á ello ha contribuido, en las primeras hora 
dol día, algunas nieblas quo han amortiguado 1» 
acción del sol.

Temperaturas nxívimas.— París, 3,7 grado»- p;_ 
rritz, 18 grados; Niza, 12 grados, Marsella, 12 J5' 
dos; Barcelona, 15 grados; Roma, 8 grados; Varen 
cia, 14 grados; Murcia, IB grados; Málaga, 15 gr'adji'. 
I.isboa, 13 grados; Salamanca, 10 grados; Valladolis’' 
8 grados; Madrid, C,2 grados. a>-

El ambiente sigue realmente templado y  pr ¡ma_ 
veral.
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Recapitulemos. Vistos en su conjunto los 
trabajos preparatorios, han sido tan fructífe­
ros como se pudiera esperar.

Celebróse una primera reunión de ex mi­
nistros, y  acordaron: 1.° Redactar la fórmula 
dcl programa del partido, nombrando ponen­
te al Sr. Montero Ríos; 2.° Celebrar una asam­
blea do representantes en Cortes liberales, 
para que ella resuelva en cuanto á jefatura; 
3." Constituir ínterin una Junta de cinco ex 
ministros, para que d irija  los trabajos electo­
rales.

Efectuóse l¡i segunda reunión: en ella fuó 
aprobado cn sus líneas generales e l programa 
redactado por el Sr. Montero Ríos; y para ar­
monizar los distintos criterios en una fórm u­
la que ha do ser común, so hicieron algunas 
observaciones, quo el conde de Romanones 
so encargó de transmitir al presidento dol 
Senado, para buscar en el texto del programa 
la apetecida conciliación. Otros ex ministros 
hablaron con éste para ponerse dc acuerdo 
en lo  relativo al problema religioso.

En e l día do ayer, por la mañana, el conde 
de Romanones y  cl Sr. Montero Ríos han con­
ferenciado, encargándose éste de modificar la 
redacción del programa; por la tarde, la Jun­
ta electoral so ha reunido, acordando pedir á 
todos los Comités y  ramificaciones dcl parti­
do nota do las fuerzas con que se cuenta y de 
los candidatos que cn las varias oleccionos se 
proponen luchar.

LABOR DEL D ÍA

triunfos.
Antes, cuando estaba enfermo, recogía mis 

recuerdos y  los ocultaba celoso do quo ojos 
extraños los mancillaran. Ahora, que estoy 
curado, hasta los recuerdos dejaron de nutrir 
mi pensamiento y m i corazón. Mo siento aca­
bado. Tengo conciencia do que un hiolo sin 
nombro, impalpable, ha matado mi espíritu. 
Soporto difícilmente, con robeldo inquietud, 
la fatiga do sobrevivirme, e l comercio conti­
nuo con un cadáver enmascarado. Debo 
acabar.

Esta mañana avisó un guarda dcl Retiro. 
Un hombre aparecía colgado de las ramas de 
un árbol, robusto y  añoso. Acudió cl Juzgado. 
Entrada la mañana, una multitud contempla­
ba al suicida. E l viento balanceaba mansa­
mente el cuerpo del ahorcado y  corría in­
visible por cima do los árboles con dulco 
rumor.

ESalslwstGPO AR£t£$l7E

El Sr. Montero Ríos se ocupa hoy en modi­
ficar dos do los extremos del programa: el 
relativo á la cuestión social y el referonte á la 
enseñanza. En cuanto al primero, se dará más 
flexibilidad á los términos en quo se halla re ­
dactada la fórmula; ol Sr. Montero R íos dice 
que no-rechaza ninguna de las peticiones do 
los socialistas puros. En cuanto á la segunda, 
se suprimirán todos los conceptos que con­
tradigan la obra realizada en e l ministerio do 
Instrucción pública durante la  última época 
de gobierno liberal.

En cuanto á la  cuestión religiosa—tercer 
punto do los que esperan modificación,—esta 
tarde, á las seis, conferenciarán con ol presi­
dente del Sonado los Sres. Puigcorvcr, duque 
de A lm odóvar del Río, Groizard y marqués 
do Teverga.

A l mismo tiempo, la  Junta electoral se 
reunirá en casa del marqués de la Vega do 
Arm ijo para SQguir preparando la  futura lu­
cha electoral.

LO QUE SE HARX

Cuando el Sr. Montero Ríos termine de re­
dactar nuevamente la fórmula—mañana pro­
bablemente—conferenciará otra vez con el 
conde dc Romanones, so reunirá la Junta de 
ox ministros y  será discutido de nuevo el 
programa.

La Asamblea general se celebrará proba­
blemente en Febrero.

SUPOSICIONES

Tantas cosas supuestas se dicen á propósito 
de la reconstitución del partido liberal, que 
es grave tarca resumirlas.

S j dice que el Sr. Montero R íos se retira do 
la vida política. Fúndaso esta suposición en 
que ha renunciado á su puesto en la Junta 
electoral, que, llámese como se quiera, ejerce 
funciones do verdadero Directorio. Observa 
un periódico do la mañana que su candidatu­
ra para je fe  pierde rápidamento terreno.

Se presume que el programa será discuti­
do, inevitablemente, en la Asamblea general, 
y  que no saldrá íntegro do allí.

Sospéchase que, en cuanto á jefatura, so 
consolidará e l D irectorio constituido, y  los 
hechos y las campañas de las Cortes decidi­
rán, sobre todo, de señalar la  persona del 
jefe.

Afírmase quo algunos de los ex ministros 
se separarán de la comunión liberal. Señá- 
lanse entre ellos—ignoramos con qué funda­
mento—á los Sres. Montilla, Rodrigáñez y 
Urzáiz, do quienes se asegura quo ingresarán 
en e l grupo del Sr. Canalejas.

Ta l os cl estado de los trabajos quo se rea­
lizan para la reorganización dol partido l i ­
boral.

Carpetas i>rovÍ9Íonales.
Carpetas provis ionales..........................
Serie F  do 50.000 ptas. nom ina les .. .
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BASCOS, SOCIEDADES V  OTROS VALORES
Cédulas h ipotecarias al 5 p o r  100.........

„  a l i  por 100.........
Acciones del Banco de España................
Id em  d© la Compañía A . do Tabacos.. .
Id em  dol Banco H ipotecario ...................
Idom  del Banoo do Castilla.......................
Id om  dol Banco Hispanoamericano.........
Banco H ispanocolonial...............................
Sociedad eléctrica do C iiaxnbeií...............
Idom  íd. íd . obligaciones...........................
Ferrocarriles Norto do España.................
Id em  obligaciones de V a lladolid  á Ariza.
Id em  Oosto, 2.“  serie , p riv ileg iada ..........
Id em  San Ju lián  do Musijues, acciones..
Id em  acciones do M. Z . y  A . . . . . .
Id em  íd ., 8."................................... . . .  .  "
Compañía española de Gas aerógYno’. .’ '  1
Idom  Unión de E xp losivos.......................
Obligaciones Diputación provincial.

AYUNTAMIENTO DE 5IADIUD
Obligaciones de 500 poseías.................

do Erlanger y  C.ft......................
p o r  resultas.................... ! ” ! ! ' ! ! ’
por expropiaciones en o l in terior.!

-  io .  en o l ensanche.................
E lectricidad M ediodía do Madrid’. ! i )  ]

CAHBIOS SOBRE EL EXTRANJERO
París 5 la  vista.............................
Londres á la vista .......................* ..............
Acciones Nortes..................... ......................
Id em  Alicantes........................ ! ! ! ! ” ’ "
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BOLSA DE PARÍS
Telegrama de L .  lAtcchesi.—París, 15,23 E xterio r SS-80.

Francos, 3 p o r  100, 39-90.— Consolidado in g lés , 93-eÓ.— A r- 
f l r ’ T  t1̂ 4 T  100> 7«-90.— ltío -T in lo , 1.103. 
í . ’i 11111,?3’  7*7.— Andaluces, 211.—Alicantes, 352. 

- N o r t e s  225.—P u erto  R ico , 00-00.— Sbsnowice, 1.715.— 
í? " '_ D ®.B60ra. 5 «6 --E as t Kand, 20S. -Gold- 

ñ o ld », .200. —M ozam bique, 44-00— R andlon lein , 63-00.- 
Randmines, 278.— Transvaal, 140-50.

BOLSA DE BARCELONA 
De nuestro tó rr id o  particu lar.— Barcelona 28 (12,15 t .) .— 

In terio r, 7 « 0 . —A m ortizab lo, 00-00.—Nortes , C3-S0. - A l i ­
cantes, 94-55.— Francos, 09-00.—Libras, 00-00.

Telegramas de C. Reynals.—Barcelona, 1-1,35.— Apertura- 
In terio r, Hn do mes 74-88.—Am ortizablo, 00-00.—Norteó, 
l>2-70. — Alicantes, 98-70— Francos, 00-00.—Libras, 00-00.

C ierre  Oficial: Barcelona, 16,58. -  In te r io r, fln de mes, 
74-S.. — Am ortizable, o por 100, 95-S2. —  N ortes , «3-30.—
¿ ¡ ‘S  f ¡  00-00.—Libras, 00,00.-O ron sos ,30-00.—A l mansas, 103-75. ’
.  Barcelona, 17-05.—U ltim os cambios: In te rio r, fln  do mes, 
M -w .—  Am ortizable, 00-00. —  Nortes, 03-35. — Alicantes!
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y nieblas.—Siguo sin llover en nin¡fmv¡' 
¡m-tc. Como (X -u rre  con frecuencia on estas situa '' 
cipnes de buen tiempo y barómetro alto,se han pre­
sentado on la mañana do hoy algunas n¡nbi»8 pn 
Madrid el sol logra disolverla, y luee un poco tttr 
blo desde las úhinias horas de la madrugada.

E stado del m a r.— I,igero oleaje desdo Biarrite al • 
Canal do la Mancha; picada en Barcelona y Marín 
lia; oleaje en Lisboa. o:'

Aspecto i 
líinetros <
en Madrid; i en i i i s o o a . s e  inicia, pues, un ligero 
retroceso barométrico. No obstante, las presionnoi 
son altas en todas partes; las noches, buenas c o n ' 
hielos y escarchas; el cielo, despejado ó eon’ nie-' 
olas, y  el tiempo, bueno, aunque comienza á ser in" 
cierto.

Carvic.

C R IM E N  PO R CELOS

l i  m m  f l i E i p  i  SO SUEGRA
A  las diez y media do la mañana se presen­

tó en la Delegación de vigilancia del distrito! 
de la Universidad, situada en la calle dei 
Daoiz, un hombre con el rostro desencajado! 
y  pálido, manifestando que acababa de dar  ̂
muerte á su suegra.

Inmediatamente el Sr. Puga, delegado del 
distrito, ordenó la  detención de aquel hom-j 
bro, y  dió órdenes para quo e l inspector se-̂  
ñor Sánchez Gómez y  una pareja do Orden i 
público se dirigieran al lugar del suceso.

Ho aquí lo ocurrido: .'
Los vecinos de la  calle de Monteleón fue­

ron desagradablemente sorprendidos esta' 
mañana por los gritos desesperados que daba! 
una mujer, la cual huía de un hombro ’ que, 
cor, una cueliilla de grandes proporciones, la I 
perseguía.

Esta mujer salió de la casa núme,ro '16 do' 
la referida callo y llegó hasta una valla  quo 
rodea el solar esquina do Monteleón y  la calla 
dol D ivino Pastor; al llegar á este sitio, su 
perseguidor la acometió de nuevo, vaciló- 
breves momentos y  cayó al suelo mortalmen­
te herida.

P or toléfono se dió aviso al juez de guardia, 
y  ol Juzgado do Buenavista, que era al que 
correspondía en turno, so presentó en el lu­
gar de la ocurrencia. A l llegar ya había muer­
to la mujer.

£ .©s p>s°0fag& n¡stéis deS smg&so
En la mencionada casa núm. 16 do la c a li»  

de Montoleón ocupaba ól piso bajo, quo tienoi 
dos puertas á la callo, una familia, compuesta 
de Gregorio Sánchez, de treinta y  ocho años;; 
su mujer Petra Méndez, áe treinta y  tres; la' 
madre de ésta, Josefa Cerezano, de sesenta 
años, y  tres hijas, fruto del matrimonio, lla­
madas Carmen, Isidora y Eulalia. El matri­
monio y la suegra son naturales do Peñaran­
da do Bracamonte, pueblo de la provincia do 
Salamanca.

En unión de esta fam ilia vivía, cn calidad 
do huésped, un sujeto llamado Atilano Del­
gado, paisano do los dueños de la casa.

Gregorio Sánchez es zapatero y, según so 
dice, acostumbraba á abusar del vino, te­
niendo frecuentes disputas cuando se encon­
traba borracho.

Algunas veces las disputas degeneraban cn 
reyertas, y  entonces, según testimonio de al­
gunos vecinos, el zapatero maltrataba á su 
mujer y  suegra.

No so llevaban, puos, en muy buena armo­
nía esta fam ilia, á pesar de las condiciones 
excelentes de la  mujer del zapatero, quo es, 
sogún do público se dice, muy hacendosa, á 
tal extremo, que vivían holgadamente, á pe­
sar dol escaso trabajo que Gregorio solía te­
nor; desahogo debido á Petra, que presta sus 
servicios do enfermera en ol Instituto Rubio 
y  asiste á otros enfermos cn su domicilio.

Dc los hijos, que, por cierto, son todos muy 
bonitos, la mayor, C-armen, do trece años, ses 
encontraba esta mañana, como de costumbre, 
en un taller dc zapatería haciendo encaje do 
bolillo ; la Isidora, quo tiene nueve años, en 
e l Colegio de las monjas de los Sagrados Co­
razones, en la calle de San Andrés, y  la pe­
queña, que sólo cuenta tres años de edad,, es­
taba con su abuela cn e l momento de la  riña.

L o  jjMíü sJrée e i  maiisdae"
El Sr. Puga y  el inspector Sánchez Gómez 

interrogaron á Gregorio Sánchez, y á las re­
metidas preguntas de la autoridad gubernati­
va dijo que esta mañana su suegra, Josefa 
Cerezano, comenzó á recrim inarle ó insultar­
lo, dioiéndole que era un perdido, un asesino 
y  un ladrón do su honra; que esta disputa 
obedecía á quo le  abrumaba eon celos; que 61 
había tenido relaciones íntimas con su sue­
gra, pero que las había interrumpido hacía 
tiompo y  que ella so obstinaba en reanudar­
las. Manifestó quo siempro que Josefa Cere­
zano so empeñaba en reanudar las relaciones 
de este amor ilícito y  él se negaba á ello, con­
cluían con insulto^ y gritos.

E l zapatero se encontraba trabajando, sen­
tado delante do la mesita del oficio, ocupado 
en lija r  un par de botitas cuando su suegra 
le insultó; y  como en aquel momento salía 
del taller el huésped Atilano, lo dijo quo avi­
sara en la  Delegación, y  él entonces, lleno do 
ira p or las palabras provocativas do que era 
objoto, y  por la amenaza de la Delegación, se

99-20, papel.—Orensos, 00-00.—Libras’, 00-00.’

B O L S A  D E  B IL BA O  
De nuestro servicio particular.— Bilbao 27 (12,40 t .) .— In te­

r io r, 74-85.—Am ortizab lo, 90-20.— Resineras, 157.—E su lo - 
s ivoS j 000.—Banco de V izcaya , 150,-CorapaKía Papelera
Española, 000.—Ferrocarril B ilb ao  á D urango (s é rm e la  _  _

S 3 &  ^ a n ^ o ,  s in  s a b e r  d a r s l c u e n t o 'd e  sí, y
coano, 128.—A ltos  hornos, 220.—Perrocan-il Tudela-B il- S e  « T l g l O  a  J o s e f a  C e r e z a n o  COI1 l i n a  CUChlÜa 
bao (sograd a  sorie), 10«-50 .-Ido in  Id . Id . (tercera serio), '  '  -
104 .= !'raucos, 33-75.— Libras, 33-62.
• a  ‘ Biib00-—In te rio r, 00-00.— Am or-

Asociación de Escritores y Artistas
Como ya hornos anunciado, el bailo de máscaras 

íl benoilelo do la Asociación do Escritores y Artis­
tas tendrá efecto el sábado próximo en ol teatro de 
la Comedla.

El programa es ol slguionto;

t ^ b l o ,  30-0°.—Sofaodad Alt03 H ornos, 220-00.--Rosinoras, 
min £ T ^ aí C(;  V,IZC-aya ’  1!>l-00.-Banco do Guipúzcoa 
000.—bocicdad E xp losivos, 285.— Ferrocarril do  Dnra:i;ro 
a Zum arraga, 000.—O. Garroteras V izcaya, 00-00.—O, Fe- 
na°m m  n d °T.-nle0 ¡5;’u' 3 San Sebastian (p rim era  serie), 
00,00. — O. B ilbao-Durango (sogunda sorie), 000-00. —  La 
SC, nn’ 112^ 0-—1!anco H ispano, 477-00. -B a n co  do B ilbao ,

— yom paiSa papelera española, 000-00.— Obras 
br¡uT 00-00 (cuarta s o ™ ), 00-00.—Franc03 , 00-00.-L Í-

o l t o © y síb¥ e r s iu 7
PRECIOS US MES TRIMES­ SEMES­ LN ASO

OE — TRE TRE

S U S C R I P C I Ó N Pesetas. Pesetas. Pesetas. Pesetas.

En Madrid........... 1 3 6 12
Provincias......... 5 10 20
Gibraltar....... £ 5 1(1 Of»
Portugal............. 6 12

¿SJ
20

Unión P os ta l.. . . y> 10 20 40
Demás'países___ 15 30 CO

no

El pago de la  suscripción es adelantado. 
Debe hacerse en metálico, libranza ó letra do 
fác il cobro.

La  Administración do osto periódico 
gira á suscriptores ni corresponsales.

Toda suscripción no renovada oportuna­
mente dejará do ser servida sin más que un 
aviso.

Los suscriptores de provincias que lo  sean 
tienen derecho á ventajas aue nin- 

dico
envía números

i á ventajas que nin- 
puodo ofrecerles.

por un año 
gún otro periódico p

e i  u sase©  i r n r n
de muestra gratis á cuantas personas lor; so­
liciten,.

del oficio, do grandes dimensiones.
Puñaladas m artaies

Josefa, al ver á G regorio con la cuchilla, se 
agarró á las solapas de su chaqueta y sostuvo 
una desesperada lucha cuerpo á cuerpo, im­
pidiéndolo que la agrediera por delante; pero 
e l agresor manifiesta quo le  asestó una pro­
funda puñalada en e l costado izquierdo y por 
la espalda, por encontrarso [abrazado" á la 
suegra.

Luego, como lo sujetara fuertemente el 
brazo, cambió el arma á la otra mano, tam­
bién por la espalda, y  dió á Josefa una, dos, 
muchas puñaladas. E l mismo lo  ignora.

Entonces, sin fuerzas y  desfallecida, dicen 
los vecinos quo vieron correr á Josefa Cere­
zano hasta liegar á la esquina de la callo dcl. 
D ivino Pastor, donde cayó muerta.

_ íes q u e  tite e n  lo s  ia s f íg o s  
Atilano, e l huésped del zapatero, dice quo 

las disputas y disgustos eran motivados, !a 
m ayor parto de las voces, á consecuencia do» 
las comidas, poro que ignora quo Gregorio 
hubiera tenido alguna vez relaciones ilícitaa 
con su suegra, y  (jue él conoce muy bien á 
osta familia, porquo lia vivido con ellos mu­
cho tiempo y  v ió  nacer á todos ellos.

En cambio asegura quo Gregol’io  era un 
borracho, do carácter irascible y  agresivo 
cuando tomaba copas.

Igual manifestación hacen otros testigos, 
entre ellos una vendedora do frutas quo vivo 
frente á la casa del crimen.

r»»a£?a/©« do Sa Pattsía
L a  mujer do Gregorio ignoraba á las dos 

de la  tardo la muerte triste do su madre. .
A  esta hora continuaban en las oficinas ao 

la Delegación los hijos de Gregorio, para dar 
noticias quo aclaren los disgustos quaáBW 
sostenía con frecuencia con ia’ abuela*Ayuntamiento de Madrid



'Haatf- LAS C0STAS Y  EL CENTRO

LAS ZONASJSEUTRALES
Nuevamente se suscita el viejo pleito 

entre la periferia y  el centro del territo­
rio patrio. Barcelona envía á Madrid sus 
comisionados para que recaben el logro 
de una aspiración. Bilbao secunda la de­
manda aspirando á igual concesión. Los 
castellanos viejos envían á Valladolid sus 
n'uejas, y de allí vienen á la corte-, opo­
niéndose á las pretensiones de Cataluña 
„  Vizcaya. Es el antagonismo latente á
toda hora entre dichas comarcas. Alguien, 
de allá y de acá, quiere suponer que es 
rivalidad de regiones; á nosotros nos bas­
ta para explicárnoslo suponer que es hos­
tilidad de intereses. La vida industrial y 
la vida agríoola so contraponen y pugnan.

¿a aspiración catalana quo ahora ha 
planteado el caso, tiene abolengo. Trátase 
del establecimiento de la zona neutral en 
Barcelona. Castilla se opone, de antaño;
Al Gobierno liberal pidió Cataluña la 
concesión de osa'zona, y Palencia contes­
tó con un mitin el 7 de Mayo último. Allí 
hicieron los agricultores su mayor es­
fuerzo mental para justificar su oposi­
ción. Y  los catalanes quedaron notifica­
dos de las razones que en su contra se 
alegan. La Prensa de Madrid también 
tomó partido. Cerradamente es hostil á 
la concesión de la zona.

Nosotros, no. Croemos que e» un punto 
á examinar y á discutir. Creemos que hay 
que pesar los bonoflcios que á las costas 
reporta y  los daños quo al Centro origi­
na. Ayer mismo escuchábamos do los la­
bios de un comisionado catalán una amar­
ga queja: decía que había cundido de tal 
suerte la prevención contra Barcelona, 
que basta que ésta formule una petición 
para que se la dipute sin examen privile­
gio irritante y aspiración injusta.

Cooperar á que se ahinque en las regio­
nes marítimas ese resentimiento es grave 
labox-, peligrosa y reprobable. Lo menos 
que estamos obligados á haoer con cuan­
to se refiera á ese floreciente cinturón del 
territorio patrio, es examinar sus deseos 
con estricta y justa imparcialidad. Las 
razones de Castilla no son más fuertes 
por ser castellanas. Los argumentos de 
Barcelona, v. gr., no son más quebradizos 
por ser catalanes. Dej émosles terreno tam­
bién neutral para que ventilen su pleito, 
y que la opinión y el recto sentido fallen.

He aquí los términos en que se halla 
planteado:

Las costas: Pide que se establezca, cer­
cana á los puertos, una zona de terreno 
neutral, donde fuera libre la admisión de 
mercancías extranjeras y quedaran exen­
tas de ciertos impuestos las industrias 
que en ella se montaran.

El objeto principal de la zona es esta­
blecer fábricas do harina para la expor­
tación. Los precios de los trigos en nues­
tros morcados no permiten que las hari­
nas procedentes de ellos puedan compe­
tir en los mercados extraños con las ex­
tranjeras, obtenidas de trigos mucho más 
baratos. Ese orden industrial y mercan­
til está, pues, cerrado al trabajo español. 
Para disfrutarlo, necesitábamos obtener 
la primera materia, los trigos libres de 
derechos de Aduanas. Consentirles el ac­
ceso libremente supone la ruina de nues­
tra producción cereal. Para hacer compa­
tible la defensa de éste con la creación 
de aquellas industrias, piden los intere­
sados la zona neutral.

Castilla: Los agricultores, después de 
persuadirse unos á otros en el mitin de 
Palencia, elevaron al ministro de Hacien­
da una moción contra las zonas neutra­
les. En ese documento resumen las cau­
sas de su oposición. Son:

1.° Que Barcelona—en general las po­
blaciones marítimas — tiene excelentes 
condiciones y ventajas naturales para el 
desarrollo de su industria y su comercio, 
y con ellas debe contentarse.

2.° Que existe la probabilidad de que 
por esa zona neutral se ejerza el contra­
bando, y  que basta esta probabilidad para 
que sea rechazada la concesión.

8 .° Que se perdería el mercado de Ca­
taluña, porque esas fábricas molerían tri­
gos extranjeros y no castellanos.

4.° Que no se conquistarían mercados 
extranjeros.

5.° Que vendrían á establecerse cn esa 
zona neutral industrias extranjeras, quo 
combatirían y dominarían tal vez á las 
españolas.

Las costas contesta: á la primera obje­
ción, que el engrandecimiento de sus po­
blaciones es engrandecimiento de la Na­
ción á que pertenece; y que si á sus ven­
tajas naturales el ingenio ó el esfuerzo 
del hombre pueden añadir, es para enor­
gullecerse y congratularse, no para la­
mentarlo y  entorpecerlo.

A la segunda: que al- Gobierno toca 
ejercer la vigilancia para evitar el con­
trabando; si hoy se evita en la frontera 
geográfica, ¿por qué no ha de impedirse 
jnanana en una frontera comercial? Ade- 

, más, no sé'supfteen .Jas industrias por 
temor al contrabando, sino h"S se persi­
gue el contrabando para que. no_ dañe á. 
las industrias, términos de relación cuyo 
orden no es lícito alterar.

A la tercera: que ciertamente las fabri­
cas implantadas en la zona neutral no 
consumirían trigo nacional; pero que hoy 
no lo consumen ni nacional ni extran­
jero. La zona da vida á una industria que 
hoy no existe. No significa ventaja para 
los trigos castellanos; pero tampoco per­
juicio. La utilidad es puramente indus- 

. trial, obtenida con la transformación de 
una primera materia que no tenemos— 
porque á tanto equivale no tenerla á buen 
precio, — y  mercantil con el transporte 
del trigo primero y de las harinas_ des­
pués. Las fábricas quo hoy no existen, 
¿qué trigos castellanos muelen y cuáles 
dejarán de moler?

A la cuarta: que la conquista de los 
mercados extranjeros es asunto do los 
que á ello dediquen más capital: ejercer 
sobre éstos una previsora tutela es pueril.

A  la quinta: que contra la concurrencia 
de industrias extranjeras, nos protejerán 
como hoy los aranceles de Aduanas, que 
no desaparecen por el establecimiento de 
la zona neutral.

Los defensores de las zonas neutra­
les añaden: el ejemplo do otros países 
dondo se hallan establecidas desde hace 
años las zonas neutrales con gran bene­
ficio del trabajo nacional; el caso de In­
glaterra admitiendo libremente las lanas 
americanas para hacer posible sus ma­
nufacturas textiles; y la consideración de 
la negligencia ó ineptitud con que los 
agricultores castellanos hacen pagar á

todos los españoles el trigo al doble de 
su precio en los mercados reguladores- 
porque no lo saben producir más barato’ 
y aun en nombre de esa ignorancia ó in­
curia, se oponen á cuanto pueda dar nuevas 
aplicaciones al trabajo naciona.l 

—¿Quién tiene la razón?
El Gobierno parece haber prejuzgado 

ya la cuestión. El establecimiento de las 
zonas es asunto legislativo; pero él lo 
iniciará. El Sr. Silvela lo comunicó ayer 
á los periodistas. Serán propuestas tres: 
en Barcelona, en Bilbao y  en Cádiz. No 
es en la iniciativa, sino en la designación 
de los puntos favorecidos en lo quo nos­
otros encontramos motivo de desconten­
to. ¿Quó regla ha presidido á esa elec­
ción? Si es la importancia de las pobla­
ciones, su desenvolvimiento industrial, 
la índole del tráfico que sostiene su puer­
to y  las necesidades de su vida obre­
ra, de ninguna suerte puede ser excluida 
Málaga, una ciudad huérfana de amparo 
durante mucho tiempo, que por obra del 
esfuerzo de sus hijos ha logrado su ac­
tual pujanza mercantil ó industrial. Nos­
otros reclamamos para Málaga el otor­
gamiento de ese beneficio, quo á nadie 
daña, y que constituye un debido y me­
recido auxilio á la laboriosidad de una 
meritísima población, cuya situación 
circunstancias peculiares la hacen extre­
mamente adecuada para obtener todas 
las ventajas de la zona neutral.

P A R A  R E C TIF IC A R

L O S  Í Ü R 0 S ~ H E R O I C O S

señores que constituían el Tribunal de he-1 de emitir dictamen sobro ln adjudicación de 
i retiraron á deliberar á las cineo do la , premios á ios trabajos presentados al con­

curso de Código Marítimo, y ee «doptaron re­
soluciones encaminadas al desarrollo d é la  
Sociedad y  al aumento de su prestigio y  au­
toridad oiiciales, para mayor éxito y  utilidad 
de sus patrióticos trabajos.

Po r último, so dió cuenta de la Memoria 
anual do la  Secretaría correspondiente á la 
gestión económica de la  L iga  duranto e l año 
anterior, y  se acordó su circulación en la 
Junta para su aprobación.

I.os
cho se 
tardo.

Tres  cuartos da hora lian in vert id o  los jurados 
on la  deliberación.

E l Y e ro d in t« (¡¡do do in cu lp ab ilid a d .
A  la p rim era pregunta, re feren to á si es <5 no 

culpable Pedro  Valle, han contostado negativa­
mente, conformándose con ésta las d iez respuestas 
restantes.

E l üscal p ido la revisión , por estimar que e l ve ­
redicto  es contrario  á la le y  dol Jurado, oponién­
dose la defensa á la pretensión del M in isterio  pú­
blico.

lia  Sala acuerda no haber lugar al recurso.
Y  en su consecuencia se dicta sentencia absol­

v ien d o  al procesado.
La  emoción que esto pobro hombro experimenta 

al enterarse del fe liz  final que ha ten ido su eausa, 
es intensísima. Con los ojos arrasados en lágrim as 
besaba las manos á su abogado.

Pedro  V a llo  ha sido puesto inmed iatamonlo en 
libertad.

E l  A l g u a c il  V a l e n z u e l a .

•  • •

Si yo  tuviera aquí, á  mano, al inopinado 
comunicante que ayer se nos pasó al moro. 
defendiendo á los trompas do lá Sociedad do 
Conciertos y  acusándome de desafecto á Rei­
chemberger, departiría eon él, do silla á silla, 
quedamente y  todo quedaría en casa. Dospués 
de todo aún hay gentes que se hacen ilusio­
nes, y no es grato que le tachen á uno de mal 
patriota*por creer quo Pérez, el rapado Pérez, 
toca ol caramillo m ejor que Janhemetepi- 
menthoj, el melenudo Janhemetepimenthoj, 
y  ¡vaya un melenudo dificultoso!

Pero, ¡mísero de mí!, ni siquiera me queda 
ese recurso; si contesto ha de ser aqm coram 
populo, y hay que contestar, aunque sólo sea 
para quo Reichemberger, e l nostálgico Rei­
chemberger, 110 me tome en cuenta delitos 
que el comunicante mo atribuyo y no cometí. 
¿Dónde dije yo que Roichemberger resultaba 
frío? ¿Cuándo he pedido quo á los directores, 
alemanes ó no, les saquen del Real las muli- 
llas para llevarles al degolladero?

D ije y  apelo al texto oficial: «Es un direc­
tor perfectamente claro; con decir lo  cual, 
queda dicho quo es suficientemente expresivo 
sin excesos inneoosarios.» Es decir; lo contra­
rio, precisamente lo contrario de lo que el 
defensor de trompas y  atabales me atribuyo, 
y lo mismísimo, exactamente lo  mismísimo 
que él parece querer decir. Ahora bien; no 
decoré mi dicho con un par de adjetivos co­
rintios ó  jónicos, y  de ahí ha deducido e l chis­
toso comunicante lo  de la frialdad. ¡Frío el 
M. Reichemberger cuando

arde cn su pocho un volcán, 
y  os posible que no cumpla del todo su con­
trato, porque el amor le llama! ¡Frío, y  es un 
calorífero al ro jo  blanco! No; e l frío  no era 
Reichemberger, sino Cordelás; Cordelás que, 
no obstante sus triunfos boethovonianos allá 
donde Cristo dió las tres voces, resultó un 
fresco de m ayor cuantía.

Y  vamos con lo s  trompas: ¿Hubo moros? 
Sí. ¿Por qué? Según e l comunicanto porque 
Pérez toco á más aire que Janhemetepimcn- 
toj; dice, on efecto, que los alemanes ritarda- 
ban al llegar á la  entrada de las trompas, y 
eso daba más seguridad.» los músicos; puede 
ser; pero, ¿á que ritardando también mofea­
ban nuestros músicos? La razón de los moros 
es otra, ó m ejor dicho, las razones son otras; 
on prim er término la paura. Los trompas te­
men á la Heroica más que á un nublado, y  en 
llegando a l Scherzo tiemblan como si fueran 
pensionistas do Almadén. Además, y  mo es­
cudo para decir esto cn la autoridad del des­
venturado Jaime, el trompa quo entre los 
Pérez recién salidos de la barbería ha coloca­
do menos moros al «sublime sordo», hay otra 
razón. Jaime, convenientemente interviewia- 
do por Arncdo, declaró que los moros so de­
bían al instrumento, y  no al ejecutante. ¿Qué 
tienen que ver con eso las molonas de Jan- 
hemetepimentoj,los ritard  más ó menos opor­
tunos, ni los fósforos de Cascante?

Pero, ¿por qué no cambian de instrumentos 
los trompas? ¿Por qué no compran trompas 
semejantes á las que traían los alemanes? 
¿Por qué no usan las que una Empresa pró­
diga dcl Real compró y yacen aún en el só­
tano

aguardando una mano de nieve 
quo sepa pulsarías?

Porque, según parece, no so apañan con 
ellas. Los moros resultan, pues, hijos legíti­
mos de doña Rutina, v irgen y mártir.

Dico también el comunicante quo los músi­
cos ganan poco, y  oso pudiera ser una razón 
si tocar ia trompa fuese exactamente lo mis­
mo quo despachar «cuarto do kilo do alu­
bias»; pero, además, ¿tocan poco porquo no 
ganan mucho, ó no ganan mucho porque to­
can poco? ¿No se lee porquo no so escribe, ó 
no se escribe porque no se lee? ¿Qué fué an­
tes, la gallina ó e l huovo, e l huevo ó la ga­
llina?

Ecco il problema.
M .

E2ST EL, ATENEO
C o n fe ren c ia  m u sica l

Anteanoche dió una interesante conferen­
cia en cl Ateneo do Madrid, ante numeroso 
público, cn c l quo figuraban muchos artistas 
y profesores y  elegantes señoras, e l maestro 
D. Tomás Bretón.

E l toma que desarrolló fué «L a  Sociedad do 
Conciertos de Madrid, la crítica y  el público».

Después de contar á grandes rasgos la his­
toria do la  Sociedad, demostró la necesidad 
do emprender nuevos rumbos, para dar jil 
arto una más amplia y  brillante situación 
que la  quo hoy tiene, no á causa de fa lta  de 
afición á la música por parto dol público, 
sino por los estrochos límites en que se agi­
tan los músicos de nuestro país.

Aseguró que hoy atraviesa ol espectáculo 
por una crisis grave, ocasionada por la esca­
sez de nuevas obras instruméntalos^ que, con 
el gran repertorio, agotado aquí más quo on 
parto alguna, pudieran sostener el prestigio 
de nuestro arto, á cuyo fin era conveniente 
recurrir al elemento vocal en los concier­
tos, combinación que, sobre ofrecer grujidos 
atractivos, perm itiría ensanchar considera­
blemente el campo de la Sociedad.

bre e l trám ite que lleva  e l plan dc reform as en su I con fu n d ían  con  lo s  d e l  am a E n g rac ia , q n e  h a  
asnecto más fundamental v  sobre su sentido y  al- .-neno-ida nnr una fa m il ia  nao  v iv e  e n  e laspoeto más fundamental y  sobre su sentido y  
canee, acerca do lo  cual habíanse deslizado no po­
cos errores quo estravían e l ju ic io  público.

A l tomar por punto do partida las prim eras dis-1
posiciones dictadas, se han i
do dol ilustre marqués de

• C A B E Z A A A S !
¡Con qué naturalidad nos telegrafían desde 

Tánger: «E l Sultán ha recibido otro envío do 
cabezas!»

Como quion dioe: «Han llegado los acredi­
tados chorizos do Candelario y  la no menos 
acreditada longaniza de Montefrío».

Desde que e l Roghí, que ha hecho juegos 
de manos en Belchite, se lanzó al campo, el 
telégrafo no cosa do anunciarnos remesas de 
esc artículo tan codiciado en Tánger.

Pero, señor, ¿qué va á hacer ol Sultán con 
tantas cabezas? ,

Sucede con las cabezas dol Sultán (y  suyas 
son puesto que se las envían en clase de ricos 
presontos) como con los muertos de Cuba.

Durante tres años todas las mañanas nos 
anunciaba e l cable la muerte de quince á 
veinte insurrectos; y  hemos concluido por ro- 
cibir á Merchán y á su secretarlo, e l cual em­
pozó peloando á las órdenes de Máximo Gó­
mez y  ha terminado por entenderse diplomá­
ticamente con Mínimo Abarzuza.

Toda la estética macabra de la insurrección 
de Marruecos se cifra 011 esta nota: «Han llo­
rado nuevas cabezas de rebeldes».
°  'Vsí como nuestro público taurino y  escan­
daloso pide «Caballoos... Caballoos... los mau­
ristas allende dcl Estrocho gritan: ¡Cabezaas!... 
¡Cabezaas!...

Y  para m i quo hay cabeza do rebelde que 
ya ha sido paseada siete ú ocho veces por de­
lante del Sultán.

Los leales del Abd-el-Azís hacen como el 
famoso Giral, empresario taurino que con 
una sola vaca dió una bonita corrida de tres 
reses bravas capeables y una de muerte: en

irado en e l reeuer-
   que in ic ió  su

memorable gestión ‘declarando dc igual suerte su­
prim idos los sobresueldos, asignaciones ó  gra tifi­
caciones do cualquier especio que no so hallaren 
anejas por reglamento a l cargo do los quo las dis­
frutaban. Que c l p roce^ jr de esta manera so impo­
nía á su ju ic io , ahora eomo entonces, eual requ isi­
to p relim inar é indispensable para solic itar con la 
autoridad m oral suficiente los créditos que exigen 
los serv ic ios  de la  M arina, al presente totalmonto 
indotados.

No so han dado b ien  cuenta de e llo  los quo e rró ­
nea ó torcidamente han interpretado esas medidas 
oomo animadas de otro  espíritu, sembrándose con 
tal supuesto confusiones en algunos ánimos, sin ad­
v e r t ir  quo talos disposiciones hablaban más a los 
de fuera que á los de dentro, y  que en definitiva, 
dol articulado do los decretos resulta en conjunto 
y  por todos conceptos para la colectiv idad  naval 
una situación más airosa y  favorable.

Es, pues, de deplorar la campaña do alguna par­
te de la prensa, que sin perjudicar en e l fondo al 
m inistro, antes bi'

sido rocogida por una fam ilia quo vive en 1 
segundo piso. -*>—5 ,

LOS LIB ERALES

E l conferenciante se extendió en oportunos    ,
comentarios, haciendo resaltar ol entusiasmo cuanto encerraban la vaca destinada al sacri- 
con que e l público de Madrid haaeógido siem- ficio, Giral la pintaba á su antojo y  ya no la 
pre la  labor de la Sociedad, que á su vez ha 
contribuido á la cultura musical do España 
on la medida no escasa que lo han permitido 
sus fuerzas, y  los excelentes deseos que siem­
pre han animado á los artistas.

Después de demostrar la importancia que 
para el progreso del arte representa la labor 
de la crítica, encomió la necesidad de sanear 
el ambiente artístico, dando á la música una 
orientación seria y  nacional y  marcando la 
divisoria que debe existir entre lo  puramen­
te artístico y  lo simplemente mercantil.

E l conferenciante fué muy aplaudido y  fe­
licitado por su discurso, en e l que probó una 
voz más su competencia en materias musica­
les, y  su noble afán de conseguir quo e l pres­
tigio del arte patrio se eleve á la  m ayor al­
tura.

LOS R E PU B LIC A N O S  PORTUGUESES
No puedo ser más amplio e l programa que 

acaban de dar á luz los republicanos del Ve­
cino reino; pero ya se sabe que hay mucha 
diferencia entre ir á Valladolid y  hablar con 
el ordinario.

Afirm an en é l las bases del sabio y profun­
do pensador Teófilo  Braga; quieren la abso­
luta libertad de conciencia, la igualdad civil 
y  política para todos los cultos, la abolición 
del juramento, la enseñanza obligatoria, gra­
tuita y  laica, y  la  secularización do los ce­
menterios.

Proclaman la  libre asistencia á las cátedras 
del Estado, divididos los programas eu Cuer­
po docente y  Cuerpo de examen, progresiva 
la educación de las hembras, la mujer con la 
capacidad jurídica que consientan las obliga­
ciones civiles á que está sujeta.

Consideran innecesarios los diplomáticos, 
y  los sustituyen por los cónsules;^ rechazan 
la  guerra, y  lim itan e l E jército á lo  quo el 
orden intorior exija, y  suprimen las quintas.

En cuanto á las reformas sociales, 110 so 
andan por las ramas. Piden que sean extin­
guidas las últimas form as señoriales de la 
propiedad, se obligue á los propietarios á que 
cultiven sus tierras, y  se expropien por cau­
sa de utilidad pública las que permanezcan 
incultas. Quieren hasta que e l Estado adelan­
to fondos para el establecimiento do Socieda­
des cooperativas de producción y  de consu­
mo. Establecen la reglamentación de los in­
quilinatos, y  e l arbitraje para resolver las 
cuestiones entro obreros y  capitalistas, de­
mandando también que se reconozca, y  aun 
se auxilie, á las Cámaras sindicales y  las Bol­
sas del trabajo, y  no se abandone á las clases 
jornaleras.

conocía ni e l propio ganadero.
Con media docena de cabezas bien prepa­

radas tienen los partidarios del Sultán para 
tres meses: primero se las presentan trufadas 
con balas á lo  Deschanel; después las adoban 
con salsa inglesa, y  por último las pasean 
por delante de S. M. sheriffiana con callos á 
la española, siguo de nuestra insignificante 
influoncia en Marruecos.

¡Ay, on esas cabezas los españoles no lleva- 
mos'ni la cuarta!

E l Roghí no so preocupa do esos envíos, y 
celebra sus bodas oon gran ostentación en 
Tazza; para diferenciarse del Rogliito espa­
ñol, que no se casa á pesar de los trabajos de 
Vázquez Mella, ox diputado perdido, en ol 
buen sentido de la  palabra, pues 110 recibe 
las cartas que le envían pidiéndole que meta 
la cabeza en e l Parlamento.

En esto tiene la insurrección armada de 
Marruecos una ventaja sobre la insurrección 
desarmada de nuestro país: ol Roghí ha en­
contrado novia; nucstrojRoghito no halla una 
Princesa que perpetúo la  línea ¿ Id  Roghi de 
Venecia.

Las cabezas presentadas al Sultán de los 
partidarios de l Roghí no son náda limpias.

Y  los roghistas españoles partidarios de 
D. Carlos, van á llevar el acta sucia al Parla­
mento, si Maura no lo remedia.

TARTARÍN
Málaga, 26.

_________ j _____  en favoi'ecíéndolo anto la  op i­
nión juiciosa, sólo puedo contribuir, contra la  v o ­
luntad sin  duda de sus autores, á d ificu ltar una 
empresa tan provechosa á la Marina y  á los gran­
des intereses nacionales eual es la de cimentar la 
creación de verdadero poder naval.

As í en la hora crítica quo impone con m ayor 
aprom io espíritu  doconcordia y  solidaridad agru­
pando dentro y  fuera do la  Armada en vigoroso 
impulso de unidad de pensamiento yacción á todo 
e l que sienta loe grandes ideales marítimos de 
nuestra Patria, resulta por e l contrario sembrada 
desconfianza y  d iscordia en ofuscaciones pasiona­
les, llegando hasta e l extrem o de esparcir supues­
tos de quo qu ien tiene por más capital obligación 
de cargo y  honor la guarda del p restig io  colectivo, 
lleva, sin  embargo, á los preámbulos do sus dispo­
siciones intencionadas palabras de agravio. Y 
cómo lo quo no tiene realidad por sí mismo se l i ­
quida en minucias y  pequeneces, so han producido 
estados do ánim o en los que las voces, no pudiendo 
tomar gran dos acentos en nombre de la Patria, re­
suenan inevitablem ente como tono de recrim ina­
c ión  do particularismos egoístas do grupo ó de me­
nudos provechos personales.

D ijo  que consideraba por osto muy conveniente 
el procurar cuanto antes desvanecer las confusio­
nes producidas, y  quo la  reconstitución de nuestro 
poder naval recobre la cooperación do las grandes 
fuerzas morales del espíritu  público que eu osta 
hora tan solemne para la Marina puedan sentirse 
oomo contenidas ó  entibiadas anto la confusión de 
estas malas inteligencias.

Y  por lo  m ismo que un& gran ejem plaridad do 
d iscip lina m ilita r es para esto la condición más 
capital, consideraba que nada s irve  en esta hora 
tanto á  los intereses do la Armada como el quo la 
autoridad do su m in isterio  se muestre en firmeza 
do resolución eon severidad in flexib le on punto al 
mantenimiento in d iv id u a l y  colectivo de toda dis­
ciplina.

A  continuación pasó á -dar cuenta do las cuestio­
nes relacionadas con los servic ios do la Marina, 
quo en estos momentos preocupan al G obierno y  
que han aconsejado la presente reunión.

REUNIÓN DE LA JUNTA ELECTORAL
L a  Comisión electoral de los libera les ha ter­

minado su reunión á las sieto y  media de ayer ta r­
de, on casa dol marqués de la Vega de Arm ijo , no 
asistiendo e l Sr. M onte-o Ríos.

Ocupóse en prim er lugar del monumento a sa­
gasta. Para lle va r lo  á cabo se organizarán ínme- 
diatameato las Comisiones de provincias.

Se ha resuelto am pliar la  Junta central del mo­
numento. Con respeeto á la cuestión electoral, so 
ha convenido entrar desde luego en relación d irec­
ta con los Comités del partido, para que estos ma­
nifiesten las condiciones do la  lucha y  probabili­
dades do cada candidato.

A  fin  de amparar el derecho de los electores 
y  los intereses do la política  liberal, im pidiendo 
coacciones y  atropellos por parte do l Gobierno, la 
Comisión ha tomado e l acuerdo de reunirse a  
d iario. '

La Junta electoral excita á  todos los libera les a . 
que tomen parte en la lucha y  procuren obtener la 
m ayor representación posible. - .
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C O N T R A  E L  C H I S M O R R E O

LIG-jü M.ARXTXMA,

D IA R IO  D E  UN CURIAL

U R  A U D IE N C IA
P A R R I C I D I O  EN C H A M A R T Í N

G o fít in u a c iá n  de la  v is ta *—EB fis *  
c a l  y  la  d e fe n s a .—Ressasnen*—El 
v e re d ic to .—La s e n te n c ia .
Ante el T ribunal del Jurado ha continuado ayer 

tarde ía  v is ía  (le í proceso seguido contra Podro 
Valle, por e l delito de p a rric id io  cometido en la  
persona de su cónyuge M argarita Carazo.

E l M inisterio fiscal sostiene las conclusiones 
provisionales, apoyándolas con un extenso in- 
forme. . , ,

Comienza eon consideraciones generales acerca 
de lo  quo significa y  va le  la v id a  en las personas; 
dedica párrafos á examinar e l hecho cuyo castigo 
persigue y  los accidentes coetáneos; esfuerzase en 
demostrar que no ha concurrido la  circunstancia 
do legítim a defensa, exim ente do responsabilidad; 
aprecia, en cambio, quo Podro Valle obró en un 
instante de arrebato y  obcecación, y  concluye ex­
hortando á los jurados á quo acuerden un vered ic ­
to de culpabilidad,no dejándose im presionar por 
razones do sentim iento.

A l term inar su discurso ol fiscal, Sr. Martínez 
Enríquez, e l presidente acuerda suspender e l aeto 
por uno3 minutos. ,

Reanudada la  vista, hace uso de la  palabra el 
abogado encargado do la  defensa, D. iom ás Re-

d Pronuncia  un discurso, cuya prim era parte t ie ­
no por ob jetivo, haciéndose cargo de las pruebas y  
estableciendo presunciones razonables, desvirtuar 
l o s  conceptos em itidos por e l M inisterio publico.

L o  principal del in form e ha sido encaminado á 
probar que en e l hecho de autos existía plena la 
exim ente do legítim a defensa, con sus tres caracte­
res do agresión ilegítim a, falta de provocación de 
parto del proecsado y  necesidad d e l m edio Con quo 
se lia defendido. , .

■ E l presidento del Tribunal do Derecho, D. P r i ­
m itivo  González del Alba, on im parcial y  sereno 
resumen, lia presentado á las inteligencias de los 
individuos que componían el T ribu nal popular 
claramente los hechos, deteniéndose en la  e x p ir a ­
ción de laa circunstancias alegadas por abusador y
defensor. , ,

Después, el presiden (o lia dado lectura a las pre 
guatas quo de'oíil contestar el Jurado.

Se ha reunido la Junta central do esta 
Asociación on casa del presidente de la se­
gunda sección, señor marqués do Comillas, 
asistiendo los Sres. Matta, Noriega, Ferrándiz, 
NovoyColson, Gutiérrez Vela, González Luna 
y  Navarrete, tomando parte en las delibera­
ciones por escrito todos los vocales ausentes 

E l secretario, Sr. Navarrete, dió cuenta, en 
prim er término, de la siguiente comunicación 
dc los Sres. Maura y  Sánchez de Toca:

«Á  la Junta central dc la L iga  Marítima Es­
pañola. Distinguidos amigos y  compañeros:
E l desempeño de los cargos que S. M. el Rey 
se ha dignado confiarnos en e l Gobierno del 
Estado, nos priva de ejercer simultáneamen­
te la presidencia y  vicepresidencia do la  L iga 
Marítima, y  nos impone el deber de abstener­
nos de tomar parte cn sus deliberaciones, in­
hibidos dc toda función en e l seno de la mis­
ma, aunque continuemos, en espíritu, asocia­
dos á los aúllelos de la Junta central, por la 
prosperidad de la Sociedad y  eL logro  dc los 
íines quo aconsejaron su creación, en la quo 
colaboramos deseosos de contribuir al fo ­
mento y  auge de la España marítima. A l  co­
municarlo á la Junta, que honrándonos pre­
sidíamos, hacemos votos por e l éxito justo de 
sus patrióticos afanes, y  reiteramos á sus 
dignos miembros e l testimonio dc nuestro 
sincero afecto y  distinguida consideración.—
A. Maura, J. Sánchez (Je Toca.»

La Junta acordó dar las gracias a dichos 
señores por su interés en favor de la  Liga, 
rogarles que sigan apoyándola eficazmente 
desde c l Gobierno para e l más completo éxi­
to do los trabajos iniciados y  en preparación, 
y  designar para sustituirlos interinamente, en 
los cargos que ejercían y  de los que continúan 
on posesión, á los presidentes de sección re­
sidentes en Madrid á quienes correspondie­
sen por orden do edad.

Resultaron elegidos los Sres. Saavedra y 
marqués de Reinosa, corriendo el turno por 
enfermodad del prim ero y  mientras dure, á 
los señores marqués do Reinosa y  marqués 
de Comillas.

Después, e l secretario dio cuenta do los 
acuerdos do la  sesión anterior cumplimenta­
dos y  de los asuntos quo habían sido pasados 
á inform o de las secciones y  do las mociones 
recibidas, adoptánse acuerdos referentes a to­
dos ellos, quo publicará el Boletín oficial de Ja 
Sociedad c l día 30 dcl corriente mes.

Entro ellos, merecon citarse la  circulación 
de Memorias y  proyectos redactados por la 
Secretaría, cumpliendo acuerdos do la Junta, 
para la  creación del Montepío marítimo y 
Caja do Ahorros, organización do reservas 
navales mercantes, reglamentación interna­
cional de la pesca y  legislación protectora do 
la Marina mercante, las pesquerías y  sus in­
dustrias. . , , .

designó además la pononcia quo había |

Se ha comentado mucho una noticia 
que dimos en nuestro número de ayor, y 
se ha comentado aún más el comentario 
que le pusimos.

Decían una y otro:
Los ex ministros reunidos acordaron no 

facilitar notas ni informes referentes al cur­
so de la discusión hasta después de quo ésta 
fuera terminada. Entonces se dará una Nota 
oficiosa á los poriodistas.

Creemos que éstos se preocuparán poco 
del acuerdo, porque á ningún periódico han 
do faltarle medios dc averiguar lo  ocurrido 
en la reunión.

En estas cuatro líneas ha visto alguien 
una censura que, de pensarla, hubiéramos 
escrito clara y explícitamente. No hay tal 
censura, hay sólo un conocimiento per­
fecto de nuestras malas costumbres polí­
ticas y  periodísticas. Desgraciadamente 
no vivimos en el Olimpo, sino en un pa­
tio de vecindad: el chismorreo, fuera de 
sazón, ha sustituido al comentario opor­
tuno, y  hay que ser chismoso á la fuerza 
para que no le tengan á uno por mal en­
terado.

Por lo domás, el acuerdo, si pudiera 
ser cumplido, nos parecería de perlas; 
tenemos por causa principal del mortífe­
ro fraccionamiento de los partidos ese 
afán de contarlo todo, que lleva á las gen­
tes á tomar las opiniones por disidencias, 
y estimamos quo callando incidentes, quo 
en definitiva á nadie importan, de los de­
bates, se llegaría más y más fácilmente á 
soluciones concordadas que darían fuer­
za á los partidos y  elementos de Gobierno 
á la Patria.

Se puede opinar, y el hecho do que en 
una reunión se sostengan opiniones di­
versas, no significa que no pueda llegarse 
á acuerdos definit ivos'. Aquí no queremos 
entenderlo así. No admitimos sino la su­
misión pecuaria á un criterio ajeno ó el 
levantamiento inmediato de una bandera 
contra otra bandera.

Para curar este mal sería eficacísimo 
el acuerdo tomado por los ex ministros 
liberales si nuestra viciosa naturaleza nos 
permitiera cumplirle debidamente.

£Tís miña meseirto
A  las cuatro y  diez dc la tarde de ayer las 

personas que transitaban por la Carrera de 
San Jerónimo, en proximidad dcl Congreso 
notaron alguna alarma frente á la_ casa nú­
mero 53 de la Carrera, donde habitó el Sr. Sa­
gasta.

Oíanse cn el fondo de olla grandes sollo­
zos, y  de pronto viéronse salir diferentes 

¡rsonas que corrían diciendo: «A  la Casa de 
¡corro».

ES s u c e s o
Regresaba do paseo Engracia Menéndez, 

natural de Asturias, de cuarenta y  tres años 
do edad, que sirve, en calidad de ama seca, en 
casa dc D. Cándido Sebastián, capitán de A r­
tillería, que ocupa el piso tercero derecha de 
la mencionada casa.

E l ama llevaba cogida de la mano derecha 
á la niñita Vieentina, do cinco años, y  en bra­
zos á Eduardito, preciosa criatura que hoy 
cumplía seis meses do edad, y  quo ora el en­
canto de sus abuelos, Sres. de Alan, de sus 
padres y  de todos cuantos tenían ocasión de 
contemplarlo.

Engracia Menéndez, sin requerir la ayuda 
| de los porteros, se dirigió ai ascensor—que, 
dicho sea de paso, es hidráulico y  mido apro­
ximadamente metro y medio por 75 centíme­
tros de anchura, dejando apenas en su lado 
izquierdo 40 centímetros de hueco,—y penetró 
en él eon los niños, subiendo hasta el piso.

E 11 e l mismo momento en que se disponía 
á salir del ascensor, y  puesto e l pió cn la  pla­
taforma, le pareció notar que bajaba aquél, y  
quiso sin duda salir apresuradamente con 
las dos criaturas.

Pero, desgraciadamente,y sin que se pueda 
explicar e l hecho, desprendiósele dc los bra­
zos e l pequeñuelo, quedó en ol ascensor, que 
lentamente bajaba, Vieentina, y ella  quedó en 
el piso dando gritos desgarradores.

Eduardito cayó al j>io do la escalera, donde 
fué visto por una de ¡as muchas señoras que 
concurrían á ¡a fiesta que se celebraba en el 
Colegio Alemán, instalado en e l piso bajo do 
la  casa.

Dicha señora dió aviso del triste suceso al 
portero Jerónimo Fernández, que estaba con­
versando con Francisco Sierra, quo presta 
servicio doméstico cn e l cuasto piso de la 
misma casa, y  con el cartero, todos los cua­
les acudieron en socorro de la criatura.

E l portero llevó  al niño Eduardito á la 
Casa de Socorro del distrito del Congreso.

L a  ¡ fa m il ia  
A l caer el niño y  al quedar en el ascensor 

la niña Vieentina, el ama, como hemos di­
cho, comenzó á dar gritos desgarradores.

Don Cándido Sebastián, padro do los niños; 
doña Eulalia Alán, madre; la abuela materna, 
doña Asunción Flores, y  cl abuelo, D. Enrique 
Alán, inspector de Ingenieros, al o ir los gri­
tos salieron á la plataforma, y s¡> encontraron

D E L  F E f t fjO L
Nuestro corresponsal en cl Departamento 

del Ferro l nos rem ite por corroo las siguien­
tes noticias:

Las pruebas de máquinas, que después do 
reparadas on el Arsenal, hizo e l cañonero 
Vasco Núñez de Balboa, dieron excelente- re­
sultado.

E l buque navegó hasta fuera de la ría.
— Algunos marinos proyectan presentar 

como candidato para diputados á Cortes al 
general del Cuerpo Jurídico D. Eladio Mille.

— E l cañonero Doña M aría  de Molina co­
menzó á hacer pruebas del alumbrado eléc­
trico. ..

Muy pronto quedará en disposición de pres­
tar servicio.

—  Han sido despedidos del Arsenal todos 
los operarios eventuales que habían sido ad­
mitidos para los trabajos del cañonero Vasca 
Núñez.

— Fué aprobado un presupuesto para 
efectuar varias obras en la máquina y  calde­
ras dol torpedero Audaz.

—  Entró en el dique dc la Campana para 
limpiar y  pintar sus fondos el crucero acora­
zado Cardenal CisiKros.—Noisidio.

~ A RUEGO P£"üHft AgTiSTA
H a m o » ro d b ld o  las siguientes cartas, cuya inserción nos 

ruega  su autora, con ob jeto  de desvanecer una m ala inte­
ligencia:

«Sr. D irector del D i a r i o  U n iv e r s a l .
M uy señor mío: Ruego á usted la inserción on su 

apreciable periód ico  do la adjunta carta, que « '" *  
esta focha d ir ijo  al señor presidente do la As 
ción  de la Prensa.

Dando á usted gracias m il anticipadas, queda do 
ustod afectísima, E speranza  C la sen ti.»

Señor presidente do la Asociación do la 
Pronsfl

Muy distinguido y respetable señor mío: 
Con ¿1 objeto de que no pueda darse torcida 
interpretación á ninguno de los conceptos 
expresados por m í en la  carta que tuve el ho­
nor de d irig irle  con fecha 2 1  del corriente, 
manifestándole los motivos quo me privaron 
de tomar parte en la función á beneficio do 
la  Asociación que preside, tengo una verda­
dera satisfacción el consignar, para que así 
lo  haga público, quo ni remotamente he pre­
tendido molestar lo más mínimo á la caba­
llerosa y digna Prensa de Madrid, quo tan 
benévolamente ha juzgado mi modesto tra­
bajo cn el teatro R§al, y  á lá que siempre es­
taré reconocida grandemente.

Ruego á usted me dispense esta nueva mo­
lestia en honor á la verdad y  á los sentimien­
tos de sincera gratitud do su afectísima y  se­
gura servidora Esperanza Clasenti.

Madrid 26 1-903.

íuo con 
vsocia-

Teatros
/ i fa  n iir i t l

R e a l.—Han comenzado los ensayos de !a ópers, 
nueva en M adrid, L a s  bodas de F íg a ro ,  dol inm ortal 
maestro Mozart.

E sp añ o l.—Con e l fin do quo la rebaja do precios 
para las funciones populares pueda alcanzar diros- 
tamonte al público, sin quo ésto tenga que pagar 
sobreprecio á los revendedores, la Empresa ha dis­
puesto que los b illetes para dichas funciones, quo 
so verificarán defin itivam ente los sábados, se des­
pachen on la contaduría del teatro durante toda la 
semana.

. _ En la  próxim a semana tendrá lugar e l estre­
no dol drama en tres actos y  en prosa, orig in a l de 
D. A n ge l Guimerá, titulado L u  pecadora.

F r ic o .— P or indisposición de un artista do los 
quo toman parto en ia representación, se suspendo 
e l estreno do C ava lleria  rus ticana  (H id a lg u ía  rústica  
en castellano), quo estaba anunciado para hoy. 

Dieho estreno so verificará  muy en breve.
noche so representará la zarzuela Pan y

Engracia que, en medio de la mayor deses­
peración, explicó lo  sucedido.

El padro sc lanzó escalera abajo, con la ra­
pidez del rayo, llegando al segundo piso '
lempo para "sacar del ascensor" á Vieentina, ¡ entrando á formar parto do aquélla la señorita Ma-

deiando á ésta en salvo, bajó para ver á
 í  r<—  M a l a »

•I

LA REUNIÓN DE LOS ¡WAfliNGS
A  las sieto dc la  tardo de ayer term inó la  Junta, 

cuya celebración anunciamos en otro  lugar, y  
acabada la  misma se ha facilitado á la  Prensa la  s i­
guiente

SSOTA OFICIOSA
E l soñor m in istro empezó manifestando que 

oomo los telegramas convocando á esta reunión á 
ios capitanes generales do los Departamentos ex­
presan suficientemente e l objeto do la  llamada, re­
sultaba in ú til exponer e l m otivo dc la  convocato­
ria  y  aún más, o l ad vertir  que en nada se re lacio­
na con lo  que alguna parte do la  Prensa, por defi­
c i e n t e  inform ación, ha anunciado.

Pero  que, sin embargo, dadas las confusiones in ­
troducidas en osto particu lar, por noticias sin fun­
damento, no será inútil hacer constar, desvane­
ciendo ju ic ios  extraviados, que los problemas de 
nuestros alistamientos y  las operaciones do s e rv i­
cios do puerto para las escuadras, los programas de 
fuerzas navales y  otras disposiciones quo convenga 
tomar en los Arsenales, son ol objeto de esta re­
unión y  además que e l m inistro no ha introducido 
en su plan de reform as novedad n i alteración al­
guna en lo  quo do tiem po atrás es b ien conocido 
estando cada vez más resuelto á satisfacer cumpl í 
damento los compromisos p o r  e l contraídos con la 
op in ión  en pro  de los grandes intereses de la  Ar-

m Qué por todo esto, antes de entrar en la exposi­
ción do las cuestiones vita les para la  M arina que 
en estos momentos han ex ig ido  por altas razones 
do G obierno la reunión do los capitanes generales 
d  ■ loa Departamentos oon la  jefatura dcl Estado 
M ayor y  bajo la presidencia del m inistro do M ari­
na. creía  conveniente una explicación p rev ia  so­

t a r a .— En o l reparto de P e p ita  Reyes, comedia en 
d’os actos que so estrenará pasado mañana viernes, 
figuran las señoras V a lverdo  y  Ruiz; señoritas Do­
mus, Alba, Rodríguez y  Castillo, y  los Sros. Romea, 
Rodríguez, Santiago, Calle, Montenegro, Barray- 
coa, Pacheco, Pérez, Cantalapiodra, Alem án, D iego, 
Mani y  Zorrilla .

Pff’<¡3 v in o s a s
A lic a n te .— La compañía que d ir ige  D. Valentín 

García ha estrenado con éx ito  Los  gran u ja s .
En su interpretación se d istingu ieron  María 

González y  el citado actor.
S an  Sebastián .— En b reve  tendrá lugar e l es­

treno do M a la s  herencias, p or la compañía que d irigo 
doña Ju lia Sala, en el teatro Principal.

B a rce lon a .—La  compañía Tubau-Paleneia ensa­
ya  con gran actividad ol drama de Tolstoi titulado 
Resurrección, cuyo estreno se verificará  á princip ios 
de la semana próxima.

A lb a c e te .— So ha separado de la compañía de 
los Sres. Guardón y  Moya la tip le  señora Matrá»,

,duardito, que había sido llevado á la Casa 
do Socorro. E l Sr. Sebastián se dirigió á este 
establecimiento benéfico.

Siguieron al Sr. Sebastián la abuelita y  la 
madre del niño, según se encontraban en 
easa, mientras el Sr. A lán se dirigía á casa 
del doctor Bejarano, Alcalá, 17, de donde sa­
lieron ambos para la  Casa de Socorro.

Ess Sa G asa de Sóceos*®
A l llegar nosotros, e l médico de guardia 

D. Angel de la Torre, y  el ayudante D. Fran­
cisco Mena, estaban prestando al niño los 
auxilios do la ciencia. E l señor de la Torre, 
ante la  gravedad del caso, puso al angelito 
unas inyecciones de aceite alcanforado, para 
ver si se reaccionaba, porque Eduardito se 
hallaba en es.tado de colapso cardíaco.

E l módico observó que e l niño tenía múl­
tiples fracturas en el cráneo, aparte de las 
contusiones quo so veían en su cuerpecito.^ 

Diez minutos después Eduardito Sebastián 
y  A lán  había fallecido.

Cuando llegó e l in feliz padre, la criatura 
acababa de expirar.

Poco después llegaron á la Casa de Socorro 
el abuelo, D. Enrique Alán, y  cl doctor Beja­
rano, pero ya era tarde.

E&GGseíi d&&gaii*i¡*adzsí°p _ 
Excusado es pintar e l estado cío ánimo en 

que los señores de Sebastián y  Alán regresa­
ban á su domicilio.

A l llegar la madre del niño al pío de la es­
calera, extravióse su razón, y  en su dolirio 
exclamaba:

«¡Hermosa tarde! ¡Precioso tiempo! ¡Mi hijo! 
¡Mi hijo!...»

A  duras penas se la podía hacer adelantar 
un paso. _

El hermano político, 1). Enrique Sebastian, 
e l doctor Bejarano, íntimo do la familia, y 
otros vecinos, lograron conducir á su domi­
cilio á la desconsolada madre, cuyos ayes se I

M á la g a — Un im portante d ia rio  loca!, aludiendo 
á los prococes artistas que forman la Compañía ju­
v en il do Aquilea Jiménez, d ice que 110  so debe ha­
cer trabajar tanto á los niños, considerando p e li­
groso y  aun inhumano e l hecho do haber represen­
tado siete actos entre tarde y  nocho ol último do­
m ingo on o l teatro P rincipa l.

Creemos muy razonada la  observación.

P O L IT IC A
In form ación

Los capitanes generales do los tres Departa­
mentos marítimos, Sros. Gómez Imaz, Ramos Iz­
qu ierdo y  La  Rocha, han ¡do á Palacio ayer maña­
na á o frecer sus respetos á S. M. ol Roy.

P o r e l m in isterio  do Hacienda so han dado 
órdenes, de conform idad con lo  gestionado por ei 
alcaldo do Barcelona, para la  roguiarizaeión do las 
contribuciones del Ensanche de aquella capital.

E l Sr. Sánchez de Toca declaró ayer que 
110  ha desistido de su propósito do v is ita r los tres 
Arsenales dol Estado; poro quo so v o  obligado á 
aplazar tal v is ita  para más adelanto por tenor quo 
ocuparse actualmente cn labor da tanta importan­
cia como la  form ación do los futuros presupuestos 
y  la proyectada modificación do servicios, de quo 
hemos anticipado detalles á nuestros lectores.

Con e l m in istro do Agricu ltura lia conferen­
c ió  ayer mañana cl alcaldo do Barcelona.

P or la tardo v is itó  á los m inistros de la  Gober­
nación y  Hacienda, que lo tenían citado, sin duda 
para tratar do los asuntos municipales, cuya pron­
ta y  favorab le  resolución v ien e  gestionando e l se­
ñor Monegal.

Este ha recomendado al m inistro do Gracia y  
Justicia el expediente do obras de reparación y  
conservación de la ig lesia barcelonesa do Santa 
M aría del Mar.

A  las cinco de la tardo de ayer-se han reun i­
do en casa del Sr. Sánchez do Toca los capitanes 

enera le» del F erro l, Cartagena y Cáiliz y  los Joles 
leí Estado M ayor Central do la Armada-Ayuntamiento de Madrid



N ó iw e p o  s u e lfto  S  c é n t im o s ^
s*«- ~     —

' S t t w t W una/ asus d08 BesioI1M se-
¡íninfsu-rin ■’ Ese.u<adra> no 80 v e r  ¡acó cn ol
“  “ 'heha re-unión, quo no será la úni- 
??’ "  <iU 0 80n diversos, y  todos importantes,

i S U5S M | , Í  ocupar e l ífiin istro y  
R  tp ^  v  o Ramos Izquierdo, Gómez Im az y  La 
‘Koelia y  sus compañeros.

sesiones serán examinados loa datos y  
problemas que comprende la M em o-la redactada y  
presentada por e l general Cámara. 
v „ V  151 señor duque de Tetuán seguía á última 
¡liora de la  tarde on e l mismo estado do gravedad 
quo ayer mañana.
í E l u ltim o parte facultativo dice quo e l paciente 
na logrado descansar sólo algunos momentos.

S íf0 3  estavieron en easa del señor duque 
ios ores.silve la , Montero Ríos, V illa ve rd e  y  Maura. 
' • ‘ • . E J e x  subsecretario de Gobernación don 
E m ilio  Sánchez Pastor, ha ingresado en e l grupo 
canalejista.

Esta mañana despacharon con e l Rey los s°- 
®ores presidente dol Consejo y  m inistros do la 
.Guerra y  Marina. Aparte publicamos el índice de 
io s  decretos que los Sres. Sánchez do Toca y  Lina-
T f f l l f S ,n á la f lr n 'a d o S - M- E 1  Sr- S ilv e la  In- 
lo rm ó a l Roy, eomo de costumbre, do los asuntos 
ae l día, quo no ofrecen absolutamente ninguna 
nota importante.

Sr. Canalejas irá  e l p róxim o dom ingo á

i Gelebraráso a l l í  una reunión do los elementos 
Quo siguen la política del citado e x  m inistro, y  
este pronunciará un discurso con el que se propo­
n e  hacer- la crítica del program a redactado p o r ol 

bien io ' °  y  d 0  la  P ° lítica  electoral del Go-

Los amigos del Sr. Canalejas, muchos da los cua­
jes  le acompañarán, dicen que c l discurso do su 
joro tendrá verdadera resonancia.

K Notas y comentarios
Cuando e l Sr. Montero Ríos so disponía á 

salir de su casa recibió un B. L . M. dol señor 
Puigcerver, on e l que éste le  decía que, por 
hallarse fuertemente acatarrado e l duquo do 
A lm odóvar del Río, aplazaban el visitarlo y 
ia  conferencia hasta hoy á las seis de la tardo.

IPSBTtWÉrílTELEGTUSLES
María Tubau, según noticias telegráficas, 

•se dispone á representar en Barcelona el 
drama Resurrección, introduciendo así á Tols­
toi en nuestra escena patria.

No trataré aquí de lo que á la obra y  á su 
presunta intérprete atañe, pues sería inmis­
cuirme en asuntos que no mo están enco­
mendados; pero sí quiero apuntar las consi­
deraciones que el casó me sugiere.

Dar carta de naturaliza en nuestro teatro 
a l revolucionario venerable, apóstol de idea­
les muy distanciados de los quo integran la 
organización de la  sociedad contemporánea, 
es un síntoma poco frecuente, y, por lo mis­
mo, simpático y  saludable, de nuestra reno­
vación intelectual.

Hasta aquí hemos caminado siempro en ta­
les materias con un retraso doloroso, y  las 
últimas corrientes, aunque afirmen lo  con­
trario los amigos do tradiciones inconmovi­
bles, hap hecho larguísima estación en nues­
tra frontera, como- si los Pirineos fuesen A r­
gos colosales destinados á im pedir la libre 
entrada de ideas sospechosas, hasta quo el 
tiempo ó  la  fuerza de la costumbre las revis­
tiese con capa de inmunidad, dándolas así 
patente de libre circulación.

Con tal procedimiento solemos aplicarnos 
las modas literarias y  artísticas cou la in­
oportunidad que lo hacen los vecinos de pro­
vincias de tercer orden respecto á las modas 
usadas por ios madrileños on punto á'indu- 
mentaria.

En otros países lo nuevo se recibe con en­
tusiasmo^ se analiza sin projuicios, y  si del 
recionto lilón puede extraerse una partícula 
de oro, aunque sea mezclado con piedra y  ar­
cilla, se. acoge sin vacilar e l hallazgo. Aquí el 
misoneísmo es un mal hereditario, y  aunoue 
pugnen con él los adelantos do la cultura y  el 
generoso esfuerzo do un mínimo núcleo' dc 
intelectuales, la masa general y  uu buen nú­
m ero de personas cultas, poro con esa cultu­
ra  adquirida do una vez y  petrificada en un 
punto dado, oponen al innovador audaz la 
muralla enorme dc las costumbres, de las 
conveniencias y  de los sentimientos consa­
grados por el uso, y  que se reputan consubs­
tanciales con nuostra existencia como nación.

¿Y cómo ha de vencerse de una vez tenaci­
dad tan resistente?

Así es que no dejado ser curioso, por ejem ­
plo, ver que hoy parezca á muchos el prerra ­
faelismo la derninre en cuestión pictórica, y 
quo la gento comience á fijarse en ias figuras 
pálidas y  exangües ó chillonas y  en las líneas 
ondulantes y  esquemáticas, reputándolas eo­
mo el rasgo novísimo dcl movimiento moder­
nista on pintura, cuando la Escuela quo fun­
daron allá por ol año 1848 Rossctti, Holman 
H iint y  Millais, ha perdido ya toda significa­
ción aun en la misma Inglaterra quo la dió el 
sor, A lgo  semejante, aunque no 011 su último 
extremo, pudiera decirse acerca del wagne- 
rianismo español.

So me dirá que en materia do literatura hi­
lamos más delgado, y  quo las novelas de Zola 
y  Tolstoi, para no hablar sino do los escrito­
res recientes y  famosos, son dadas á conocer 
á nuestro público casi á la par de su publica­
ción on su respectivo idioma.

Pero  es necesario advertir que este fenó­
meno es novísimo y  lim itado á los publicis­
tas que han sabido armonizar la popularidad 
y  el_genio, hablando á las multitudes en len­
guaje fácilmente comprensible, y  que ha te­
nido y  aun tiene lioy dos trabas poderosas 
que impiden su desarrollo.

Francia, quo por su situación geográfica, 
por su comunidad étnica é histórica con Es-

D IA R IG  U N IV E R S A L U n a  p e s e t a  a l  m e s  e n  ÜEadpid. EDICIONES DE ÉA TARDE

paña, y  por su superioridad mental durante 
los dos siglos últimos, ha ligado con nudo fé­
rreo nuestros destinos á los suyos, es ’el solo 
pueblo en quien reconocemos virtud para 
importarnos orientaciones artísticas y  tutela 
que, a veces, se convierte on tiranía, para en­
caminar nuestros pasos cuando nos sentimos 
vacilantes. De este modo, cuantas influencias 
extrañas actúan sobre nosotros, ó son direc­
tamente francesas, ó han pasado por el tamiz 
do la aclimatación en Francia, sin cuyo visto 
bueno nada puedo penetrar por nuestra fron­
tera.

Tolstoi y  Sienkiewicz, Niostzcho y  Max Nor- 
dau, con otros varios pensadores y  literatos, 
no empezaron á despertar interés y  á ser Co­
nocido^ en España hasta después do obtener 
éxito y  renombro en el país limítrofe.

Y  si esta dificultad para adoptarnos á los 
modernos rumbos estéticos se deja sentir 
con poso enojoso en los libros, que por estar 
destinados á la soledad del gabinete ejercen 
una influencia puramente personal, e l obs­
táculo es mayor en punto á producciones tea­
trales, pues éstas, por dirigirse á un auditorio 
numeroso que durante unas horas siento y 
piensa al unísono, ejercen más intenso influjo 
social.

Claro es que en e l carácter conservador Üe 
nuestro teatro hay mucho do psicología co­
lectiva,puos la masa, propensa á la  sugés- 
tión y  á los juicios rápidos é irreflexivos del 
momento, condena sin apelación lo que ofon- 
de_á sus puntos do vista arraigados; poro hay 
más aún de hipócrita convencionalismo. Pue­
de uno leer á Voltairo ó  á Renán, á Darwin ó 
á Reclus, y  hasta saborear eon delectación 
sus doctrinas sin que su fama do persona 
mor gerada y  de rígidos principios padezca; 
pero, ¿como tolerar en público el toatro de 
Ibsen, con su moral anárquica y  perturbado­
ra y  su individualismo exaltado?

Es cierto que aun los más famosos dramas 
del gran escritor noruego, como Les revenante 
y Maison de poupés han fracasado en países 
tan á la moderna como Alemania y  Suiza, y 
que el segundo do aquéllos ha necesitado 
para representarse en pueblos latinos ciertas 
modificaciones en su final quo hiciesen más 
suave la violentísima situación de Nora aban­
donando á sus hijos; poro así y  todo, Ibsen ha 
salvado las fronteras de su patria, y  sus 
obras han adquirido condición cosmopolita. 
Aquí veneramos s u  nombre con ese acata­
miento inconsciente, y  aun supertieioso, quo 
inspira lo desconocido afamado; pero 110 creo 
á n in g u n a  c o m p a ñ ía  lo bastante a r r ie s g a d a  
para ofrecer ni paladar do nuestro público 
manjares tan fácilmente indigestos.

Y  lo que sucedo con Ibson es aplicable con 
las consiguientes gradaciones á Sudermman, 
Iiauptman, D ’Annunzio, y  todos los drama­
turgos que presentan sin embozos problemas 
atrevidos y  so arriesgan á sacarlos de la dis­
creta penumbra en que los tienen forzosa­
mente que dojar nuestros autores más revo­
lucionarios, como Galdós, Dicenta y  Bena­
vente, abrumados por la manifiesta hostili­
dad del medio.

La única válvula por dondo aquí escapan á 
la escena los radicalismos y las crudezas sin 
velo, son las compañías extranjeras, que, ex­
plotando esta tregua de la rutina triunfante 
y  do la parsimonia acompasada y  monorrít- 
mica, bajo la salvaguardia del idioma extraño 
y  del buen tono, suprema lex, sirven de ve­
hículo, como reacción, contra las medias tin­
tas y  los templados matices, no sólo al teatro 
independiente, sino al teatro pornográfico.

Fuera do esas pasajeras oleadas de atrevi­
miento, no estamos muy lejanos de la estre­
cha moral calderonkuia, y  cuando aparecen 
on las tablas Sardón, Dumas (hijo) ó  alguno 
do sus imitadores dc por acá, nos parece que 
liemos dado un espectáculo subversivo cn de­
masía.

Por eso importar á nuestra escena Resu­
rrección, aunque sea como reflejo del éxito 
extraordinario obtenido por dicho drama re­
cientemente on e l Odoón de París, siguiendo 
la ley más arriba expuesta, os un propósito 
digno de loa, que han de agradecer los innu­
merables devotos dei genial profeta ruso de 
lo porvenir, y cuantos aman al arte sin dis­
tinción de cartas. Aunque tal vez acreciente 
e l recelo que inspira María Tubau á los que, 
enamorados de arcaicos ideales, 110 conciben 
más quo ia ampulosa dramaturgia de nues­
tros clásicos, y  quisieran ver eternamente 
nuestro teatro encerrado ea sus tradiciones 
seculares eomo la ostra on su concha.

José Deleito  y  P iñuela .

un HIJO POR PARTIDA DOBLE
El Diario de la Corana da cuenta de un su­

ceso interesante que hoy recoge E l Imparcial 
y  quo ha do dar seguramente ocasión á un 
pleito laborioso.

Un joven  do la  localidad contrajo matri­
monio á la edad do veintiún años, cuando 
con arreglo á la ley no podía hacerlo por es­
tar sujeto al servicio militar.

E l matrimonio, por esta causa, fué secreto, 
y  como no estaba hecha la  oportuna inscrip­
ción en el Registro’ civil, e l prim er hijo que 
nació tuvo que ser declarado natural.

Pasados los años, y  con ellos la dificultad 
que existía, e l padre dol niño solicitó y  obtu­
vo que la partida fuera inscripta en el" Regis­
tro civil, quedando ol h ijo  legitimado.

Así las cosas, preséntase hace poco en el 
Registro un joven  en solicitud de la oportuna 
certificación para redimirse del servicio m i­
litar, y  al extendérsela encuéntrase con qiie, 
siendo do padre desconocido, figura en ella

como hijo legitimo del matrimonio antes ci­
tado.

Do las averiguaciones hechas por esto jo ­
ven, dedúcese quo el oficial dol Registro que 
hizo la nota marginal de la legitimación del 
-hijo que figuraba como natural, padeciendo 
un error, la puso en la hoja correspondiente 
al joven que ahora so ha presentado, y  que 
por obra y  gracia do oste error se encuentra 
con uu padro con quien no contaba, é h ijo de 
una madre quo no os la quo lo diora á luz.

Este intrincado asunto, que las tramitacio­
nes legales han de encargarse de complicar 
mucho más aún, podría brindarse á un autor 
de comedias de enredo,en la seguridad do que 
podría obtener de ól muchas y  muy cómicas 
situaciones.

DONATIVO CURIOSO
So ha recibido en e l Museo Arqueológico 

Nacional do esta corte, gracias á la espontá­
nea generosidad dol caballero inglés señor 

. Seton Karr, que no ha impuesto otras 
condiciones que las de que sea expuesto en 
preferente lugar, haciendo constar el nombro 
y  apellidos del donante.

Constituyen e l regalo 87 utensilios de pie­
dra, descubiertos y  recogidos por dicho señor 
eñ unas minas prehistóricas de Egipto y  en 
el país de los somalis. Es un refuerzo de im­
portancia para las colecciones africanas que 
figuran en aquel Centro, y  que, dicho sea de 
paso, resultan sobrado pobres.

Estamos seguros do quo los aficionados á 
antigüedades y  eruditos en la materia se 
apresurarán á apreciar y  detallar la impor­
tancia do los mencionados utensilios, cuyo 
va lor artístico y  material hemos oído' pon­
derar.

Se han dado las gracias de Real orden al 
Sr. Soton Karr, manifestándole el placer sin­
gular con quo se ha tenido noticia oficial do 
su liberalidad.

LA JUVENTUD DE LA ARCADA
E l Correo recoge do cartas y  documentos 

recibidos en Madrid de los tres Departamen­
tos marítimos, las aspiraciones del elemento 
joven de los Cuerpos de la Armada:

«Quieren—dice—y  no por egoísmo, sino 
porquo así precisa y  las actuales circunstan­
cias lo imponen:

1.° Rebajar lo más posible las edades para 
el retiro.

2.9 Cambio completo on los procedimien­
tos de instrucción y enseñanza, que son en 
la actualidad detestables, á pesar de que cues­
ta alEstado más de 70.000 pesetas la educa­
ción de cada oficial.

3.° Reorganización de los Arsonales, que 
hoy no son más que asilos.

4.° Quo al cuerpo entero se le  consulto so­
bro el material que haya do construirse y  so 
oiga también á los jóvenes,no sólo por sus co­
nocimientos, sino por ser los que tendrán quo 
gobernar los barcos.

5.° Contratar con casas extranjeras la 
construcción de la escuadra, pero haciéndose 
en España los. trabajos.

6.° Nuevas ordenanzas en consonancia 
con los tiempos y  el material moderno.»

CIRCULOMILITAE
Mañana miércoles, de cinco y  media á seis y  me­

dia de la tarde, el teniente coronel de Caballería don 
Juan Valdés Rubio dará una conferencia acerca de 
•I-a Caballería. Su preparación en los servicios de 
campaña para la guerra contra ejércitos dotados do 
armas modernas-.

De 3eis y  media á siete y media, el teniento co­
ronel de Ingenieros D. Joaquín do la Llave diser­
tará sobro el tema «Fuertes destacados como expre­
sión de la fortificación actual».

— Pasado mañana, jueves, do cinco y media á 
seis y  media, el teniente coronel do Estado Mayor 
D. Carlos García Alonso dará una conferencia 
acerca do la «Batalla de Sedán*.

FISMA DEL Sffiir
De «Kerm.—Concediendo la Gran cruz del Mérito 

militar blanca al general do brigada D. Gonzalo 
Ulzurrum.

— Idem el hábito de Calatrava ,-t D. Buenaven­
tura Fernández Durán, marqués de Tolosa.

— Nombrando director del Colegio de Huérfa­
nos de Infantería al coronel D. Juan San Pedro.

— Destinando al coronel de Infantería D. Luis 
Aranda al regimiento de reserva de Bilbao.

— Idom íd. do Artillería D. Ricardo Ballinás al 
soxto regimiento montado.

— Idem al tenionto coronel de Artillería don 
Josús Kgaña al soxto Depósito de reserva.

— Idem íd. al de Carabineros D. Julio García á 
la Comandancia de Murcia.

— Idem íd. al de ídem D. Eduardo Zais Coro­
nado á la do Estopona (Málaga).

—Idem al comandante do Idem D. Venancio Ló­
pez del Castillo á la do Asturias.

DERECHOS DE EXHUMACIONES
A  las consultas elevadas por varios médi­

cos respecto á la interpretación de la Real 
ordon dictada el 8 del corriente, sobro inter­
venciones y  derechos de los subdelegados do 
Medicina, en los casos de exhumaciones de 
cadáveres, ha contestado el ministerio de la 
Gobernación con otra en la  quo se dispono 
que:

«Cuando los subdelegados de Medicina in­
tervengan on las exhumaciones de cadáveres, 
soa dentro del cementerio ó para su trasla­
ción á otro sitio, no tratándose de mondas ó 
de actuaciones judiciales y  quo esos actos se 
efectúen á petición de parte, cobrarán los de­
rechos determinados en la  Real orden de 2-A 
de Marzo dc 1902.»

NOTICIAS
En las próximas elecciones do diputados provin­

ciales presentará su candidatura por los distritos 
de Inciusa-Jetafe nuestro querido amigo y compa­
ñero D. Manuel de A. Tolosa, director de la lievitta 
l ’arlamctitai-ia y Diplomática.

Dol puerto do Málaga |ia zarpado para hacor su 
crucero el c iñonero Martin Alonso Pinzón.

También ha salido de Barcelona con rumbo á la 
bahía de Rosas el Temerario.

Los republicanos de los distritos de la Audiencia 
y Latina se reunirán el viernos para designar los 
nombres de los candidatos de la Unión Naalonal 
Republicana que hayan de luchar on las elecciones 
do diputados provinciales.

Los organismos municipales y provinciales do 
la Unión Nacional Republicana do Madrid, están 
convocados para hoy, á las naevc do la noche, en 
el Casino republicano de la callo de Pontejos, á fln 
do constituirse uno y otro Comité.

Al vicecónsul de Francia en Madrid lo han sido 
entregados los muebles quo pertenecieron á los 
Humbert.

Dichos muebles serán vendidos on pública su­
basta, después de la formación do lotos por par­
tidas.

Y, á propósito de la célebre familia, hacemos 
constar quo aún no han sido satisfechas por la Em­
bajada las cuentas de los fondistas que alimenta­
ron á los Humbert durante su permanencia en la 
cárcel.

Reunidos varios comerciantes ó industriales de 
los distritos dél Congreso y Hospital, do los más 
significados por su seriedad y  buen nombre, han 
designado candidato á diputado provincial en las 
próximas olecciones al conocido industrial D. Mar­
tín Cañizares y Morcillo, quien con la representa­
ción de la Unión Nacional y los valiosos elemen­
tos de quo dispono, podrá alcanzar un señalado 
triunfo. Así so lo prometen sus amigos.

La Soeiedad do obreros en artículos do viajo y 
similares de Madrid pono en conocimiento de to­
dos los obreros de dicho gremio que celebrará 
junti general ordinaria el día 29 de Enero do 191)3, 
á las ocho y media do la noche, en su domicilio so­
cial, Relatores, 24, para la revisión do cuentas y 
gestiones dn la Directiva.

Hace un año que falleció el ilustre capellán do 
honor de S. M. D. Julián Jiménez Cordón, nuestro 
querido amigo.

Con este motivo, reiteramos la expresión do 
nuestro sentimiento á su distinguida familia.

Ha pasado á la reserva el coronel D. Gonzalo Pe­
ralta, que tantos años desempeñó, con fortuna, la 
secretaría del Cuarto militar de S. M. Todavía en 
buena edad, con una gloriosa hoja de servicios y 
gozando de las simpatías que supo conquistarse en­
tre'sus jefes y compañeros, ol retiro dol Sr. Peralta 
os una pérdida para la Casa Real y  para ol arma 
de Infanteríá.

El concejal inspector de los asilos deSanBer- 
nardino, Sr. Sánchez Anido, ha dirigido una comu­
nicación al alcalde, haciéndole ver detalladamente 
el mal estado en que se encuentra dicho estableci­
miento, ó interesándolo la urgencia de resolver 
cuanto antes lo más convenienie para su mejora.

UN HIJO DEL REY HUMBERTO

HERMANO DE SU MADRE
Dem anda c u r io s a

La  curiosa demanda ontablada por la con­
desa Cesarina Hercolani contra el general 
Ponzio Vaglia, on representación de la  casa 
real de Italia, se verá hoy ante los Tribunales 
de Roma.

Gomo recordarán nuestros lectores, la con­
desa demandó al general como administra­
dor del caudal del Rey Humberto, de quien 
ella había tenido un hijo, y  en la demanda 
pido una indemnización por daños materialos 
y  morales.

Los hechos en quo so funda son los si- 
guiontes:

Contando apenas diez y  seis años, y  cuando 
acababa do establecerse en Roma con su fa­
milia, llam ó la atención de S. M. e l difunto 
Rey Humberto, á cuyas solicitaciones no la 
perm itió sustraerse su inexperiencia.

Entre la demandante y  el Roy entabláronse 
íntimas relaciones, que duraron desde Julio 
de 1880 hasta Enero de 1883, dando ocasión á 
que en 20 de Marzo de 1882 la  joven diera á 
luz un hijo.

Terminados aquellos amores, el Roy 110 
vo lv ió  á ocuparse de aquol asunto, y  la con­
desa tuvo que atender al sustento propio y  al 
de su hijo, viéndose obligada á vender cuan­
tos objetos de va lor poseía.

Muerto cl Rey, y  destruida su esperanza de 
que cn los últimos momentos hubiera tenido 
un recuerdo para ella y  para su hijo, la con­
desa entabló la demanda quo los Tribunales 
han de ver hoy.

Cuéntanse, entro otros detalles curiosos, 
una ilegalidad cometida en la inscripción dol 
niño, que, sin duda, ha do esclarecerse en la 
vista.

Parece que la autoridad judicial fué llama­
da para legalizar una inscripción hecha en ol 
Registro civil, y  que entonces so descubrió 
que el niño dado a luz cl 20 de Marzo do 1882 
por ia condesa, figurando como do padre des­
conocido, fué inscripto posteriormente como 
hijo dol conde do Hercolani y  de su legítima 
esposa, resultando, por consecuencia, legal- 
inento hermano de su madre.

Todas estas circunstancias prestan interés 
al asunto, que no sólo en Italia, sino eu Eu­
ropa, se sigue con grau curiosidad.

SUCESOS
Desprendimiento de un cable.—En 1a calle 

de Cedaceros s é  desprendió un eable del tranvía, 
s i n  que afortunadamente ocasionara desgracias: 
pero la alarma que se produjo fué espantosa.

Fuego.- En la callo de la Salud, núm. 9, so de­
claró uu incendio de escasa importancia.

Denuncia,—Doña Cecilia Fernández, osposa del 
contratista de cajones dol'mnreado de Olavide, lia 
presentado una denuncia en el Juzgado de guardia 
contra Vicente Tamarit.

Este sujeto, cuyo paradero so ignora, venía dosdo 
hace poco tiempo cobrando los alquileres do dichos 
cajones, y ayer se fugó con 248 pesetas.

Suicidio.—En los desmontes do la Puerta do To­
ledo so disparó a y c  tarde un tiro en la cabeza el 
artesano Justo Pérez Martín.

Conducido á la  Casa de Socorro, fué trasladado 
después al Hospital on ostado gravísimo.

Intento de su icid io—Juana Navarro García, 
quo ayer so encontraba desesperada á causa do los 
malos tratos que le daba el hombre que con ella 
T i v í a  maritalmento, se dispuso á arrojarse por el 
Viaducto, siondo detenida en ol momento on quo 
intentaba hacerlo.

Robo.—En una tienda de la callo de la Corredo­
ra Alta, núm. 30, se cometió un robo consistente en 
300 pesetas.

Marido que amenaza.—Elena Campos Porrata 
so presentó en la Delegación dcl distrito dc la Uni­
versidad manifestando quo, no pudiendo soportar 
los malos tratos y amenazas do su marido, que ha­
bía querido agredirla on dos ocasiones con un cu­
chillo y  con un revólver, había huido do su domi­
cilio, calle de Ruiz, número 18.

X,_A_ GACETA ÜE .XiO-ST
C o n tio n o  o n t re  o tra s  d isp os ic io n es :
G o b e r n a c ió n .— R o a l o rd o n  sob ro  e l  co b ro  (lo  do rcchoa  

p o r  lo s  su b d e leg ad o s  d e  M o d id n a  cu a n d o  in te rv io n o ii en  
lo s  ox h u in ac io n es  do  e iw lávoros.

Is S T K rce n S N  riÍB T .iO A .— R e a l  o rd e n  a n u n c ia n d o  ¡i tra s la ­
c ió n  l a  e á to d ra  d e  M a tem átic as  en  e l  In s t itu to  do  S a n t ia g o , 
la  d e  L o n g u a  y  L i t e r a tu r a  d e l In s t i tu to  do  B ao z a , la  do 
A g r ic u ltu ra  y  té cn ic a  a g r íc o la  é  in d u s tr ia l  d o l In s t i tu to  de 
H u e lv a  y  l a  do  M atom átieas  on  e l  In s t itu to  do  V a lla d o lid .

CORHEO_TAXJHI2ürO
La eoivida de Pascua en Zaragoza ha dado más 

(jue hablar que otros muchos sucesos de importan­
cia relativamente mayor.

Desdo luego se dijo que Qmnüo toreaba, y que los 
toros eran de Espoz y Mina; pero se indicaban 
como segundos espadas á Bombita, Chicado, Moreno 
de Algeciras, Montes y Viltita.

Nuestro corresponsal en la capital aragonesa nos 
manifestó hace pocos días quo ostaba contratado 
Antonio Montes, y ahora vemos en los periódicos 
Kl Mercantil dc Aragón, Heraldo de Aragón y Diario de 
Zaragoza, que la Empresa y Villita han arreglado sus. 
diferencias, y  el cartel definitivo lo componen Qui- 
Kito y  Nicanor Villa.

Consto así, y  nos alegramos por Villita y sus pai­
sanos.

*
El domingo do Resurrección so celebrará en Gra­

nada una corrida de.toros mixta, en la quo se co­
rrerán reses de D. Rafael Surga.

Vicente Pastor y LagartíjUlo chico son los enear 
gados do despacharlos, sogún leemos en El Defensor 
de Granada. No sabemos si lidiarán alternando ó 
no; el asunto podría ocasionar tonterías por uno-ú 
otro lado.

*
Aún no están hechas las combinaciones para las 

corridas del Corpus en la citada plaza granadina; 
pero dice la Prensa de aquella capital que la Em­
presa está en tratos con Luis Mazzantini, Quinito,
Montes, Moreno de Algeciras y Lagartijo chico.

De toros se hablado Villamarta, Ibarra, Miura, 
Conradi y Surga; pero nada hay resuelto.

*
El día 21 de Junio torearán en la ciudad del Ge­

nil los matadores de novillos Cocherito de Bilbao y 
Lagartijillo chico.

*
lia contraído matrimonio en Córdoba, con una 

hija del célebre Juau Molina, el picador madrileño 
Francisco Codes, Melones.

Deseamos á los recién casados toda claso do feli­
cidades y  que la luna de miel sea eterna.

*
El novillero Joaquín Calero, Calerito, ha estado 

enfermo unos días, bastanto molesto con un flemón 
en la región anal.

Se encuentra mojorado ya, y  es muy fácil que to­
reo en una de las primeras novilladas que en Ma­
drid se celebren.

*
D. Abelardo Guarner, empresario de las plazas de 

toros de Barcelona, ha nombrado su representante 
en Madrid á nuestro querido amigo e l escritor tau­
rino D. Saturnino Vieito, Letras.

Dada la actividad y conocimiento de Vieito. 
croemos acertadísima la clocción del Sr. Guarner.

No nos gusta hablar de fenómenos incipientes; 
pero oon tanta insistencia se ocupan los periódicos 
de. Córdoba del nuevo astro cordobés Fermín Mu­
ñoz, Corchaito, que no nos hemos de sustraer á ocu­
parnos algo del jo ven torero.

Si hemos de creer lo que dicen, está contratado 
para casi todas las plazas de España y  no'va á tener 
tiompo ni de rascarse la cabeza.

Estas famas prematuras 
. me tienon muy escamado, 

y  011 guardia me ho colocado 
hasta no verle.

D u lz u r a s .

BOLETIN
Sanios de mañana— San Francisco de Sales, obis­

po, doctor y fundador; y Santos Papías y Mauro, 
soldados; y  Santos Constancio, obispo, y  Aquilino, 
presbítero—La misa y  Oficio divino son de San 
Valerio, con rito doble y  color blanco.

Religiosas Salesas do San Bernardo (Cuarenta 
horas): A ias diez, misa mayor, que predicará ol 
reverendo padre Alareón, de la Compañía de Je­
sús; á las cuatro y  media, solemnes Completas y 
Reserva, que la tendrá nuostro excelentísimo é 
ilustrísimo señor obispo. Indulgencia plenaria en 
osto día ó en cualquiera de los de la Octava.

San Ildefonso.—Termina la novena á su Titular, 
predicando, á las cinco, ol Sr. Manzanodo.

Religiosas Salesas de Santa Engracia.— A  las 
ocho, so expondrá á Su Divina Majestad; á las dioz, 
misa solemne con sermón, que predicará un Padre 
de la Compañía, y por la tarde, á las cuatro, com­
pletas y reserva. Duranto la Octava habrá comple­
tas, á las cuatro de la tarde.

Iglesia do Jesús.—Dará principio la Novena de 
Nuestra Señora de la Providencia; á las diez, Misa 
cantada con Manifiesto, y á continuación Novena á 
Nuestra Señora de la Providencia. Por la tarde, á 
las cinco, exposición, Estación al Santísimo, Santo 
Rosario, sormón, quo predicará el Sr. Barragán,

NUESTRA NOVELA M A S IA  (10)

P O R  C .A B O R IA U

— Es evidente—continuó ella—quo Coralth 
es el autor de tan abomkiablo crimen. ¿Pero 
qué interés tiene en ello?... ¡Veamos, Pascual! 
¿Tiene él motivos para íenerto miedo? ¿Te ha 
confiado ó has sorprendido algún socreto 
suyo que al divulgarlo hubieras acarreado su 
pérdida?

—Nada de eso, madre mía.
—¿Sorá entonces solamente el instrumento 

do algún otro tan miserable como él? Reúno 
tus recuerdos, h ijo mío; ¿has hecho tú mal á 
alguno de sus amigos? ¿Estás seguro de 110 es­
torbar á nadie perteneciente á su clase?... 
¡Reftexiónalo bien! Vuestra carrera tione mu­
chos peligros y  á veces os creáis enemigos 
cruolos. Hay causas escandalosas en las que 
un abogado tiene la obligación de hacer pe­
dazos la vanidad de sus contrarios.

Pascual se estremeció... Diríase quo un res­
plandor se destacaba en medio do las tinie­
blas, un resplandor tenue y  confuso, es cier­
to, pero al lin y al cabo era algo do claridad.

—¡Quién sabe!—murmuró.—¡Quién sabe!
La señora Ferailleur reflexionaba, y  e l es­

fuerzo que hacía, ó tal voz su naturaleza, hizo 
quo su rostro y  su frente se colorearan.

—Hay circunstancias—dijo—en las que una 
madre debe saber franquear los lím ites del 
pudor... Si tuvieras tú una querida...

— ¡No la ‘tengo, madre mía!—dijo Pascual 
eon firmeza, pero al decirlo se puso rojo 
como una amapola.

Después de un pequeño intervalo replicó:
- -Poro quiero con el más profundo y  santo 

de los amores á una joven, la más bolla y  la 
más casta que hay en el mundo, quo tanto 
por su corazón como por su inteligenoia, os 
enteramente digna de tí, madre mía.

Ella meneaba tristomento la  cabeza, como 
si ya se hubiera esperado encontrar una mu­
je r  on el fondo do esto inicuo misterio. Des­
tinos pregunto:

Novena y  Reserva, cantándose á continuación la» 
Letanías y Salvo,

PASATIEMPOS
C H A R A D A  

(R e m it id a  p o r  J u a n  V e ra o ia r i.)
M i  b o lla  a m ig a  una fo¡<v 

tio n o  u n a  todo p rac io sa , 
q u o  a u n q u e  v a lo  p o ca  coaa 
e n c ie rra  u n a  g ra n  fo r tu n a .

L a  tio n o  com o v i t r in a  
p a r a  su s  jo y a s  m ás b o lla s , 
y  u n  ju e g o  do  do» co n  o lla s  
g u a rd a ,  a u tén t ico  d e  C h in » .

P e r o  lo  m ás p r im o ro so  
q u o  a q u e lla  toilo co n tien e  
e s  l a  una t m ,  q u o  j ir o  v ie n a  
d e l p oe ta  m áa  fam oso.

B O T E L L A  N U M É R IC A  
(R e m it id a  p o r  San to s  S .  «C an ta tr is to *  y  (In d ica d a  fi a„ .  

m rm u ftoK ., d a  ta l lo r .)
0  5

o 9 e 
6 5 4 2 
2  4 9 
0 2'li 
4 9  0 

'  1 .2  5
5  9 0  2 

3  2 4 5 9 
£  0 5 3 4 0 

4  9 0  2 4 5 9 
4 7 1 7  3 5 9 0 

* 7 0 5 3 7 4 5 9

=  N o ta  m usica l.
=  N o m b ro  d e  m u je r .

' =  In s tru m e n to  m u sica l. 
=  Jn g u o te .

ü s u a l e n  l a  co c in a .
=  E n  l a  1 
=  E n  la s  x .
.=  N o m b ro  do  m u je r .
—  Id e m  d o  v a ró n ,
=  Id e m  Id .
=  Id o m  do-m ujor. '  1
=  Id o m  íd .  ■
=  Id o m  do v a ró n .

1 2 3 4 5 0  7 8 9 0 =  Id e m  do lo s  h i jo s  do  u n a  cap ita l 
2  1 2 0 2  3 0 4 2 =  N o m b ro  d o  u n a  m á q u in a . 
6 2 3 5 0 0 2 9  =  N o m b re  d e  v a ró n .

5 0 5 3 9 4 9  =  Id e m  íd .
1 7  3 2 4 3 9  =  Id e m  fd.

A S T E R IS C O  M I L I T A S

®  ©

S u s t i t u i r  lo s  p u n to s  p o r  p re n d a s  d o  u n  e q u ip o  m ilita r  v 
on  l a  lin ó n  do  e s tre lla s  so le e rá  o l n o m b ro  do  u u  g e n e rá í. 

—QQfy—
S o lu o ion e3  á lo s  p u b licad o s  e n  o l d ía  a n te r io r :
A  l a  c h a ra d a .—C áceres.
A l je ro g líf ic o .— En ca s tilla d o .
A  la  caco fon ía :

P iz a r r a ,  q u o  o s  u n  n a v a r r o ,  
t ie n o  on  su  t io n d a  u n  b a tu rro  
p a ra  q u o  lo  l im p io  o l b a r ro ,  
y  á  veces  d ico  P iz a r ra :
— B a tu r ro ,  b a rro  o í b a r ro ,  b u rro .

A  la s  a d iv in a n z a s  m o d e rn is ta s . L a  lín o a  d a  fa m ilia .—  
La fiin o - to r ia . - B I  cab o - ta jo .—E l  b au l-m u n d o .— LaU o ja-d e« 
la t a  y  o l p ie  fo rzad o .

e © • 9 9 m ■
e * • & 9

© • * 9 © 9 i. ÜÍ¡1*í
o :S • 9 9

* 9
• * « i 9 9  9 9 9

• © * • 9

Gran local
Se necesita un buen local, de grandes pro» 

porciones, en calle do segundo ó tercer orden, 
no distante del centro do Madrid, cn e l cual 
pueda establecerse un gran colegio y  talleres. 
—Los avisos diríjanse á la Administración do 
La  Epoca, L ib e r ta d ,  16.

T Ü B

B E R L I T Z
SCH00L 0F LANGUAGES

E N SE Ñ AN ZA  PR A C T IC A
DE

LENGUAS YIYÁS
París, 1900. Dos medallas de Oro

160 sucursales en Europa

PRECIADOS, 5, PRAL MADRID
B A R C E L O N A : I ta u ib ln  d e  la s  F lo r e s ,  17. 
S E V IL L A :  J t fn d c z  S íliucx, 19.
V A L E N C IA : l ’ i n t o r  S o ro ll.- i, 11.
B IL B A O :  C a m p a  d o  A lb in ,  1. 
« I A R T A « E S A :  C a l le  J a ra ,  3<¡.

V IG O , C O K U S A , L IS B O A , « P O K l 'O .

Espectáculos.— Para mañana.
R E A L . A las 9.—El trovador.

E SPA Ñ O L. A  laa 8 y 3[4.—El dragonoillo.- 
E1 desdén con el desdén.

C O M E D IA . A las 8 y 1 x2.—La gobernadora.

PR IC E . A las 9.—Moda.—El salto del Pasiego. 
—Trip-To-The-Moon. (Viajo á la luna de Julio 
Verne). •

L IR IC O . A laa 9.—El diablo en ol poder.
A las 4 y Ii2.—Matinée escolar.—Pan y toros.

L A R A . A las 8 y  1 12.—La gran nocho.—A las 9 
y  l i 2 —Ciencias exactas.—A las 10 y 1 [2.—El aOna- 
dor.—A las 1 1  y  1 [2.—Segundo acto.

A L H A M B R A . A  las 8 y 112.—Tocino dol cie- 
lo.—Febrero loco (estreno).—Los martes de las do 
Gómez.

APO LO . A las 8 y  H2.-E1 ojito derecho.—El 
genero ínfimo.—A las 9 y  1[2.—El Roy Mago.—A 
las 10 y B[4.—La venta do Don Quijote.—A  las 12.— 
El puñao do rosas.

Z A R Z U E L A  A las 8 y 1 [2.—La caprichosa — 
A las 9 y 112.—El Dios grando (estreno),—A las 10 
y 3¡4.— La Czarina—A las 11 y  3[4.'—  Agua mansa.

CÓMICO A  las 8 y  í j2.—Las zapatillas (re- 
prise).—A  las 9 7  I j 2 .— E l p rim er reserva (ropri- 
se).—A las 10 y 3[4.—Los granujas.—A  las 12.— 
Mundo, demonio y  carne.

Luprenta d e l  EÍB&R5S3 U 8 S¥£R 8 a¡L

—¿Y quién es osa jovon? ¿Cómo so llama?
—Margarita.
—Margarita... ¿y qué más?
Esta pregunta aumentó ol embarazo cn quo 

se hallaba Pascual. -
—No tiene otro nombre— respondió con 

viveza; — no ha conocido á sus padres. Hace 
tiempo vivía  on nuestra calle, con una señora 
do compañía y  una criada ya vieja. A llí i'ué 
donde la v i por prim era vez. Ahora v ive  en el 
hotel del conde do Chalusse, en la calle do 
Courcelles.

—¿A título de quó?
—E l conde fué quion veló por ella; él quien 

la ha dado educación... V iene á sor como su 
tutor, y  sin que jamás me haya hablado olla 
dc esto, .yo creo quo c l conde es su padre.

—¿Y ella  te ama, Pascual?
—Y o  así lo creo. Me ha jurado que ó será 

mi mujer ó de nadie.
—¿Y el conde?
—No sabe nada ni lo sospecha. Yo ho ido 

retardando de día on día ol hablarte de olla y 
suplicarte que fueras á ver al soñor de Cha­
lusse. ¡Mi posición es todavía tan modesta y 
el conde de Chalusse es tan rico!

Según tongo entendido, tieno la intención 
do dar á Margarita un dote enorme: creo quo 
dos millones...

Su madre le interrumpió con un gesto.
—No busques más—le dijo.—Do ahí es de 

donde ha venido e l golpe.
Pascual se levanto ro jo  de cólera, echando 

llamaradas por los ojos.
Diríaso que un rayo de luz acababa do ilu­

m inar las profundidades del abismo en quo le 
habían precipitado.

— ¡Si fuera esto!—se decía.—¡Si fuera esto!... 
La inmensa fortuna dol conde de Chalusso 
quizás haya tentado á algún miserable... 
¿Quién mo dico quo no han espiado á Marga­
rita y han visto que yo soy un obstáculo? ¿Por 
ventura desconozco yo cuántos deseos des­
pierta ol reñejo do los millones?

Nadie como él, en efecto, podía apreciar 
m ejor los efectos y  los medios de quo se valo 
la afición al dinero. Su existencia había sido 
siempre tranquila, poro de algo le sirvió ha­
ber estado cuatro años do pasante de un pro­
curador. La triste experiencia dc las cosas 
mata pronto las ilusiones cn esos bufetes'

donde afluyen fatalmente, igual que la ropa 
sucia á las lavanderas, todas las infamias, las 
bajezas de intereses encontrados, las iniqui­
dades y las maldades de la vida íntima, que 
logran evadir la  acción do la justicia.

—Créeme—insistió la señora Ferailleur;— 
hay algo que me dice que no me equivoco. 
No tengo prueba alguna do ello, y, sin em­
bargo...

Pascual permanecía pensativo.
—Pienso—dijo al fin—en una extraña coin­

cidencia. ¿Sabes lo que me ocurrió la última 
vez que habló con Margarita, ayer hizo ocho 
días? Estaba tan triste y  tan agitada, que yo 
tuve miedo. La preguntó, y  al pronto no quiso 
contestar á mis preguntas; pero al insistir, mo 
dijo: «¡Pues bien, temó que haya algún pro­
yecto de matrimonio para mí! E l conde no mo 
ha dicho una palabra; pero desde hace algún 
tiempo se encierra ¡_á|menudo, y  permanece 
encerrado mucho tiempo, con un joven cuyo 
padre hizo al conde en otro tiempo algunos 
servicios. Ese joven, cada vez que me ve, me 
d irige unas miradas»...

—¿Cuál es su nombro?
—Lo iguoro. E lla no mo lo ha dicho, y  yo, 

en la turbación que me produjo lo que acaba­
ba de oir, no so lo  pregunté. Pero ya mo lo 
dirá. Si esta nocho no puedo hablarla, la en­
viaré una carta. Si lo quo sospechamos es 
cierto, e l secreto está en manos de tres perso­
nas, y  en tal.easo deja de ser un secreto.

Se interrumpió al o ir en ol recibimiento 
una especio do altercado entre la asiste.ita y 
otra persona.

—Lo digo á usted que sí está. ¡Cuerno!—de­
cía una voz gruesa y ahogada—¡Y necesito 
verle! Se trata de un asunto tan urgente, quo 
he dejado .en suspenso una partida de bouillo- 
te, en el momento más interesante, sólo con 
objeto de verle.

—Aseguro á usted quo ha salido...
—¿Sí? ¡Puos le esperaré! ¡Llévemo usted á 

una habitación donde pueda sentarme!
Pascual palideció.
Acababa dc reconocer la voz del jugador 

que en casa de la Argelés había aconsejado a 
los otros que le registraran.

Aun así* abrió la puerta de su despacho y  
un hombro gordinflón, con cara de panecillo, 
soplando lo  mismo quo una locomotora, se

adelantó hacia él con ese desembarazo quo 
tienen ciertas gentes, qu3 creen poder hacer­
lo todo porque tionen mucho dinero.

—¡^ a> yal—dijo.— ¡Bien sabía yo  que estaba! 
¿Ustod se acuerda de mí, no es verdad?... El 
barón de Trigault... Pues venía para...

No pudo terminar. No encontraba palabras 
para ello  y parecía tan cohibido como si no 
hubiera tenido ochocientos m il francos dc 
renta. Acababa de ver á la señora Ferailleur.

I.a saludó; y  haciendo un gesto de inteli­
gencia á Pascual, repuso:

—Quisiera hablar con usted á solas acerca 
del asunto que usted sabe.

Por grande que fué la extrañeza de Pascual, 
nada sc reveló en su fisonomía.

—Puedo usted hablar dolante do mi madre, 
caballero—respondió é l con tono casi hostil. 
—E lla está enterada do todo.

La sorpresa del barón so tradujo por un 
gesto que en ól constituía uu resabio.

— ¡Ali!—dijo en tres tonos diferentes—¡ah!... 
¡ali!

Como no lo habían dicho que se sentara, 
cogió un sillón y  se dejó caer en é l pesada­
mente, al mismo tiompo quo exclamaba:

—Con permiso de ustedes. ¡Estas diablo de 
escaleras me hacen sudar tinta!

Bajo aquellas rudas aparioneias, esto opu­
lento y  corpulento personaje ¡disimulaba uua 
perspicacia muy fina y  un espíritu muy des­
envuelto. Aparentando tomar aliento, de una 
sola ojeada abarcó cuanto le rodeaba, el ga­
binete y  sus dueños.

Por e l suelo estaban todavía el revó lver y 
una carta arrugada, y  en los ojos de la seño­
ra 1-erailleur y  do su hijo asomaban todavía 
algunas lágrimas. Para un observador esto 
ora suficiente.

—N o ocultaré á usted, caballero—dijo,— 
qno aquí mo trae un escrúpulo do conciencia.

No comprendiendo bien un gesto de Pas­
cual, repuso:

—Digo bien, un escrúpulo... ¡sí!, alguna que 
otra vez suelo tenerlos. La salida de usted 
esta mañana, dospués do la escena... lamenta­
ble, ha hecho nacer on m í todo género do 
du¿!as verdaderamente abrumadoras. Pen­
sando con calma, mo ho dicho: quizás haya­
mos obrado un poco do ligero. Esc muchacho 
podría muy bion no ser culpable...

— ¡C aballero !— interrumpió Pascual con 
acento amenazador.

— ¡Perdone usted y  déjeme acabar! La re ­
flexión, debo confesarlo, no ha hecho más 
quo confirmar mi prim era opinión y  aumen­
tar mis dudas. ¡Diablo!,pensó, si esto joven es 
inocente, ol culpable os uno de los contertu­
lios dc la de Argelés; es decir, un hombre 
con quien yo  juego dos veces por semana y 
con quien vo lveré á jugar el lunes próximo. 
¡Esto es grave! En seguida, la inquietud más 
grande se ha apoderado de m í y  he venido...

E l pretoxto descabellado de que se valía ol 
ba* f£ , Para justificar su visita, ¿ora verosí­
m il. Eso es lo  que él mismo no hubiera po­
dido decir.
. Ho venido—continuó—pensando quo la 
inspección de su casa podría darme algún 
dato... Pero  ahora quo he visto, juraría que 
ha sido usted víctim a do una infame ence­
rrona.

Dicho esto, limpióse las narices estrepito- 
sámente, lo eual no le  impidió observar los 
signos de inteligencia que se hacían Pascual 
y  su madre.

Estaban estupefactos. Interiormente se ale­
graban do esta manifestación, pero al mismo 
tiempo desconfiaban. No es natural que se 
intereso nadio por un desgraciado, sino le 
guia otro interés cualquiera. ¿Cuál sería el 
que guiaba al barón?

Esto, por su parte, no so desconcertó por la 
reserva glacial con cjuc le acogían.

—Claro es—añadió—quo usted estorba á 
alguien y  que ese alguien ha buscado un me­
dio do deshacerse do usted. Esto es más se­
guro quo una puñalada. La intención la he 
comprendido cn cuanto le í en cl periódico 
ol_ suelto que so refiero á ustod. ¿Lo ha 
leiao?... ¿Sí? ¿Y qué le  pareco? P or mi parte 
juraría que ol suelto ha sido enviado ó hecho 
por una nota escrita por su enemigo de us­
ted. Aún hay más. Los detalles que publi­
ca no son exactos. Y , cn definitiva, bastan­
te tiene uno con hacorse solidario de sus 
malas acciones, sin necesidad do cargar con 
las de los otros. Así, puos, v oy  á escribir una 
pequeña rectificación, quo yo  mismo llevaré.

D ijo esto, y  uniendo la acción ú la palabra 
transporto la inmensa mole do su persona á 
,1a mesa de pascual, y  escribió:-

«Señor director:
«Testigo de la escena quo ocurrió anteano­

c h e  en el hotol de la señora Argeles, permí­
ta m e  usted que haga una rectificación im- 
»portante.

»C ierto es quo metieron un paquete entre las 
^cartas que servían para jugar a l baccarat; 
»pero  no puede asegurarse que fuese el se- 
^HA <|UÍOn líls metiera, porque nadie LO

»A  pesar de quo las apariencias le  condo- 
»nan, no por eso dejó de profesarle la mayor 
;>estima.— E l barón de Trigault.»

Mientras ol barón escribía, la  señora Ferai­
lleur y  su hijo se consultaban con la vista. Su 
impresión era la misma. Indudablemente 
aquel scfiorjjno debía ser un enemigo.

Y  cuando el barón leyó su carta en alto, voz:
—No sabe usted—le dijo Pascual—cuánto 

es mi agradecimiento; pero ya quo sc halla 
usted dispuesto en favor, mío, yo  le ruego que 
no envíe esa carta. P o r ella  puede usted crear, 
so algunos enemigos; á mí no me impedirá el 
que tenga quo renunciar al ejercicio do mi 
profesion y, por otra parte, yo quisiera pasar 
desapercibido y  quo todo c l mundo mo olvide.

lo comprendo. Confía usted descubrir 
al autor y  no quiere ponerlo sobre aviso. Mo 
parece bien esa prudencia. Pero  guarde usted 
mi rectificación, y  si alguna voz necesita us­
ted mi ayuda, vaya usted á buscarme.

x no olvido usted que e l día en quo tenga, 
pruebas, yo facilitaré á usted los medios do 
que su justificación meta más ruido que la 
afrenta.

Disponíase á retirarse, pero antes do Hogar 
al dintel de la puerta, se vo lv ió  y  dijo:

—En lo  sucesivo, ya mo fijaré 'b ion  en los 
dedos del jugador quo osté á mi izquierda. Y  
yo  que ustod, procuraría hacerme con la nota 
quo ha servido para hacer ol suelto do Le F i- ? 
garó. No se sabo cuánto partido puedo sacar­
se, en un momento dado, do una nota así.

Siilio el barón. La  señora Ferailleur, dijo;
—Pasoual, h ijo mío. Este hombre sabe algo 

y  tus enemigos son los suyos. L o  ho leído en 
su vista... De la manera más clara del mundi» 
to ha denunciado á Coralth. i

—Así lo ho comprendido, madre mía, y  ya 
tengo adoptada m i resolución: debo dosapa-j 
reccr...Ayuntamiento de Madrid
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ANUNCIOS oficíales]
" "  V a c .-m tc »

„I Instituto do Huelva, 
n„n  Cátedra dc Agricu ltu ra y  
,1' , , ica agrícola ó industrial, 

?  W a  con ol sueldo do 3.COO 
anualc", la cual ha do 

P tffl&rso por traslación, con- 
Pr0^p x jo  dispuesto on oí Real 
fo rm e» j,j ¿ 0 Febrero de 
( l ° 5 f l  r?ral orden de esta fecha. 
392? ni mstituto do Valladolid 

<ííledra d e  Matemáticas, 
con el sueldo de 3.000 

f i e t  anuales, la cual h ade 
p^vccrso por traslación con- 
Pr“ ! .  6 lo dispuesto en e l Real 
' oT'''° to  de U  do Febrero de 
2902 y  Kca‘  orden de esta fo-

„i instituto de Santiago 
' cátedra do Matemáticas, 
S d a  con e l sueldo do 3.000 

«wtas anuales, la cual ha de 
-^nvoerse por traslación, con- 
P ' i o  á lo dispuesto en el Real 
'.«■reto do U  do Febrero de 
‘ ‘ ■o y ije a l ordon de esta fecha.

Fn e l Instituto de Baeza la 
, átcdra do Lengua y  Literatu- 

castellana, dotada con el 
,1,1o do 3.000 pesetas anuales, 

ia eual ha de proveerse po- 
„.,slación, conformo á lo  dis- 
S t o  en el Real decreto do 14 
'¡e Febrero de 1902 y  Real or- 
llen de esta feeha.

S u b a s ta s

PfCTÚn lodispueato por la D i­
r e c c i ó n  general de Obras pu-

i i pus en 16 de los corrientes, 
f© ha señalado el día 25 de F e ­
d e ro  venidero, 5 as onceho- 
: L  para la adjudicación en 
Pública subasta dc los acopios

T.or su presupuesto de contrata 
$ 6 .7 4 *  pesetas 17 céntimos, 
según el proyeeto aprobado en 

<1p A eo s to  d e  1901.
T 'irub ién  ha s e ñ a la d o  e l día 

3 5  do F e b re r o  v e n id e r o ,  á la s  
once horas, para la adquisición 
,.n pública subasta, de los aco- 
•oios d e  piedra para conserva­
ción de la  carrete,-a de Torre- 
•cioia á Balsieas, d u ra n to  lo s  
años do 1903 y  1804, por su p-e- 
ennucsto de contrata do 3.566 

95 céntimos, según e l 
a p ro b a d o  en 28 do 
1901.

jYuevoM o t o r á gas pobre
desde 4 á ISO caballos.-Aplicable á todas las industrias.

Consumo por 
caballo-hora:

eeníimos.
La fuerza motriz 
más económica.

<3

Referencias de 
primer orden.

Sin c a ld e ra  ni g a só m e tro .

Motores „BENZ“ á gas común, á gasolina y  á alcohol. 
Motores eléctricos y  dinamos.

M a i f r í i f .RICHARD GAMS, PrlncoBa,
0 3 ,

D eseo  ooi'i,osporidéfu>ia oon Jos h ern ia ­
dos engañados can  prcodeya d s  cu rac ión  
p o r  in tru sos charlatancij.

CLINICA DEL DR. BERCERO

FUENCARRAL. 26. MADRID

PALACIO DE VENTAS DE

I B L S S
ACTUALMENTE LA  CASA DE MODA EN MADRID

E n  ta n  f r a iu e n ta d o  e s ta b le c im ie n to  n o  se  h a  o sca sea d ° a c t iv id a d  p a ra  a d q u i r i r  l o  s u p r e  
m o  d e l  b u en  «u n to . Y  o s to  es, s e n c i l la m e n te ,  l o  q u o  so  o f r e c e  a l  c o m p ra d o r . P r e c i o s  f i j o s ,  y  

d e b id o  á  la  s in g u la r  y  p o d e r o s a  o r g a n iz a c ió n  d o  esta  easa, T A N  B A R A T O S ,  q u e  n o  p u e d e n  
c e ñ ir s e  & c o m p a ra c ió n  n in g u n a .

f  .supuesto 
pesetas 9í

f e a
LOHSE’S

XJX iA S
In c o m p a ra b le  A g u a  d e  C o ­

lonia, preparada por

G U S T A V O  L O M S E
Perfumista do S. M. ol Em­

perador y  Roy, de S. M. la  Em­
peratriz y  Reina y  de S. M. la 
Empe”atriz Federico.

46, JÁGER STRA8SE
B E R L I N

De venia cn Madrid en las principa­
les perfumerías.

?; p f c * ,

« I a í í t o w » *
O

Pastillas BONALD
C loro-boro-sód icas con cocaína

D e  e fle a c ia  c om p ro b a d a  p o r  lo s  s eñ o res  M éd icos  p a ra  
c o m b a tir  la s  e n fe rm e d a d e s  d e  la  b oca  y  do  la  ga rgan ta : 
T o s , ro n q u era , d o lo r ,  in fla m ac ion es , p ic o r , a ftas, u lc e ­
ra c ion es , sequedad , g ra n u la c io n es , a fo n ía  p rod u c id a  
p o r  causas p e r ifé r ic a s ,  fe t id e z  d e l a lien to , etc. L a s  pas­
t i l la s  B O N A L D , p rem ia d a s  e n  v a r ia s  e x p o s ic io n es  c ien ­
tíficas, tion en  e l  p r iv i l e g io  d e  qu e sus fo rm u la s  fu e ron  
la s  p r im e ra s  q u e  so c o n o c ie ro n  d e  su c la se  en E spaña 
y  en  e l  e x tra n je ro /

Elhdr antibaeilar Bonald
(Thiocol cioamo-vanadico fosfoglicírico)

—  P r e c i o  d e l  f r a s c o ,  5  p e s e t a s  —

A C A N T H E A  W E R L I S
PO LIG LIC E R O FO SFA TA D A  BONALD  

F ra s c o  d o  A ca n th ea  g ra n u lad a , 5 pesetas. F ra s c o  do l 
Y in  o  A can th ea , 5 pesetas.

© o  v e n ta  en  todas  la s  fa rm a c ia s  y  en  la  d e l  au tor, 
N úñ ez sSe A r c e  (a n tes  G o rg u e ra ) 87, M ad rid ,

E n  B a rce lo n a ; G ig n á s ,  5.

KÍBEB, M E A N D A  T  C O M F A
OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 3, principal. 

REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MAQUINAS

Mr. Jules Demey, de París,
HAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN OUE SE  TIRA EL

i s ü i í w e r s i í l

EMMANUEL Y SANTIAGO
U n ic o  estab lecim iento L E G A N  S T O S ,  3 7 . T E L E F O N O

3 .1 4 2 -

Corsés Regulez
Rectos á medida, ú ltim os mo­

delos.
9, BORDADORES, 9.

TONICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGICO
Cura más pronto y  m ejor que ningún otro  rem edio.Sin  '•¡val 

para e l estómago é  intestinos. E x ig í"  la marca registrada.
De venta cn farmacias y Barquillo, 17, Madrid.

Piernas articuladas garanti­
zadas; dos k ilos; 35 duros. In ­

ven tor fabricante para sí, se ­
ñ or Fuentes, Alcalá, 143.

H O T E L
R U S S E L L

Situación adm irable con magnificas vistas sobre o l ja rd ín  do 
I Russell Squarc. E l más próx im o íi las Estaciones do  los Caminos 
| do h ierro  dol Norto y  del Sur. A  dos minutos del Museo BritSnico 

y 5 m uy corta distancia de todos los Teatros. Cocina francosa. Jar­
dines de in v iern o  y  verano. Te lé fon o . Orqnesta. Ascensor.

L U Z  E L É C T R I C A

L A V A D O R A S
mecánicas p e r fe c c io n a d a s ,  
grandes, prácticas, fuertes, ad­
m irables, á 14 duros. Utensi­
lios  do cocina Marín, i a  F ia -  
z a  d e  H e r r a d o r e s  12 .

IMPOTENCIA
E sperm atorreayesterilic lad  

La curan las íé leb res  p íldo­
ras T ó n ic o -g en ita le s  del doo- 
;or Morales. Carretas, 39, Ma 
drid. Farmacias, á 30 rs. caja.

£

Xa fundición Tipográfica
de

7{¡cljctrd Qans, jVferdrid
ha suministrado todo el material para 

la confección del

2)¡arío Universal

C U A D R O S  A L  O L E O

8 , Cali© del Prado, 8
ALMACÉN DE MOLDURAS
11

l i a  c a s a  m á s  s u r t id a  e n  m a g n í f ic o s  c u a d ro s  a l  ó le o  
d e  r e p u ta d o s  a r t i s t a s .  G r a n  n o v e d a d  e n  g r a b a d o s  
d e  P a r í s  y  V ie n a .

Oleografías de todas ciases
P R E C I O S  S I N  C O M P E T E N C I A

, u  HOTEL DE VENTAS atocha, s i
Unico establecim iento oficial de esta  índole en España.

Atocha, 34 TVT t t  tt. ~R T . TH Atocha, 34
G ra n d es  ex is ten c ia s  d e  to d o  lo  n ec e sa r io  p a ra  a m u eb la r  una casa con  lu jo  ó  m od es tam en te . C o m p r  ad ire c ta j 

y  v o n ta  e n  c o m is ió n  d o  m u eb les  y  o b je to s  d e  todas  c lases . G ra n  su rt id o  d e  cam as á  p re c io s  red u c id os .

Atocha, S4; teléfono 860. Atocha, S4

ARGUS DE l a  PRESSE
FONDÉ EN 1879 

L e  p l u s  A n c ie n  B u r e a u d e  C o ü pu r e s  d e  J o u r n a u x  

-—  ------- + ---------------
«  Pour fitre súr de ne pas laisser échapper un journal qui 

l’aurait nommé, il était abonne á l’A r g u s  d e  l a  P r e s s e ,  
€ qui lit, d¿coupe et traduit tous les journaux du monde, et 
en íournit des extraits sur n’importe quel sujet ».

H é c to r  H Ia lo t (ZYTE, p. 70 et 323).

L 'A r g u s  d e  l a  P r e s s e  se charge de toutes Ies recher 
ches rétrospectives et documentairea qu’on voudra bien lui 
confier.

L ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jo u rn a u x ; p a r  j o u r .
Ecrire 14, r u é  D p ou o t. P a r ís .

RODRIGUEZ SALGADO
INSTALACIONES DE LUZ ELÉCTRICA, MOTORES, TIMBRES, 

TELÉFONOS, PARARRAYOS Y TUBOS ACÚSTICOS

L U N A S  DE teCQ É ING&NDESGENTES DE LAS MEJORES MARGAS 
CO^^EDE^R BñJH, 21, TIENDA

(Contiguo al feafro de Lara)
Teléfono núm. 434 Pídanse presupuestos

PUBLICIDAD EN EL DIARIO UNIVERSAL
lias cofidiciones y  precios de pabíicidad cn este periódico son sumamente favorables para  eaantos tengati ^ue anunciar los 

productos de su industria, la venta de artículos de comercio ó el ofrecimiento de servicios personales.
El DIARIO UNIVERSAL alcanza una tirada de m ás de 50.000 ejemplares, pudiendo, cuantas personas ló deseen, com probar lá 

exactitud de esta cifra, pues las máquinas que tiran el periódico trabajan á la  vista del público en nuestra instalación del Pasaje  
de la  Alham bra. s

lia cuarta plana queda cerrada á las cinco de la  tarde. lia  Administración admite anuncios de poco te:*to hasta las tres de lá  
misma, y  los dem ás hasta las dos. lio propio debe entenderse con respecto á los anuncios destinado^ á nuestros núm eros de 
ocho páginas, que aparecerán en las planas séptima y  octava. 

I ío s  reclamos, apuntes útiles, comunicados y  publicidad de cualquiera otra form a serán admitidos: hasta las dos de la tarde 
para las ediciones de provincias, y  hasta las seis para  las de llevante, Andalucía y  Oladrid. En casos excepcionales la Dirección 
podrá prorrogar las horas de admisión de los originales. Lia tarifa de precios en vigor desde el día 1.° de Enero, es la  siguiente:

A N U N C I O S :  Gistesneisi® c é n tim a s  s¡@ la línea para los nacionales y  c in s u e n ta  c é n t im o s  d o  f ra n c a  para los extranjeros. El precio se regula por líneas,
de composición del cuerpo siete, á una columna, de las diez en que la plana está dividida.

Con arreglo á  la Ley de 14 de Octubre de 1893, todo anuncio pagará 10 céntimos por impuesto de timbre.
R E C L A M O S :  t o a  cincM & ntís c é n t im o s  línea, de igual forma y  tamaño que las ordinarias del periódico y  dentro de las secciones que el DSAÍtSO Z$¡M$W£RSÁL

publica habitualmente. Los interesados pueden dar á sus reclamos la estructura tipográfica que tengan por conveniente, utilizando clichés, titulares grandes, etc.
A P U N T E S  ÚT I LES :  B a s  p e s e ta s  c in c u e n ta  c é n t im o s  línea. Esta sección, cuyo principal objeto es recomendar casas y  productos de comercio, se publicará entre 

la composición ordinaria del periódico, en lugar más preferente que los reclamos. Las inserciones á ella destinadas deben sujetarse á la forma usual de los trabajos de redac­
ción, que es como más pueden favorecer á los que deseen anunciar así.

N O T I C IAS:  Cinco pesetas línea, en los mismos tipos y  forma que las noticias de redacción.
C OMUN I C A DOS  Y R E MI T I DOS :  A  precios convencionales, según la materia, extensión y  carácter,
P UBL I C I DAD CON GR A B A DOS :  El D IA R IO  U N IV E R S A L  está eu condiciones de satisfacer los deseos de aquellas personas que deseen ilustrar sus anuncios con viñeta» 

6 cualquiera clase de dibujos, encargándose de hacer estos trabajos para comodidad de sus anunciantes, siempre que así lo convengan de antemano con la Dirección y Adminis­
tración del periódico. . ^

REBAJAS:  Las obtendrán, de importancia proporcional á la cuantía y  número de inserciones, los que den mas de una a sus anuncios y  reclamos.

La Dirección dél D IARIO  USTO EüSAL se reserva el derecho de no admitir ú ningún precio anuncios que contengan ofensas al pudor, lleven por fin él comercio de obscenidades, ó puedan servir de inslrur 

Mentó á explotaciones inmorales y engaños de la pública credulidad. 
Bogamos á las Agencias de publicidad que, en caso de díala, no admitan sino bajo reserva esa clase de inserciones.

Las admite este periódico desde 15 hasta 500 pesetas, según su tamaño, con arreglo á los tipos y condiciones que publicaremos en uno de los próximos números.& DIARIO "yü Bü ER SU L se propone ensayar también el sistema de esauelas á la francesa, en tercera vlana, dentro de las columnas destinadas á la composición ordinaria del periódico, y á precios económicos.iAyuntamiento de Madrid




